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Data: 09/12/2003 

 

 

Fita 1 - Lado A 

 

 

CF – Pronto, vamos começar. Hoje, dia 9 de dezembro de 2003, vamos dar início à entrevista 

com a dra. Lenita Peixoto de Vasconcelos para os pesquisadores: Cristina Fonseca, Verônica 

Brito e Paulo Elian, da Casa de Oswaldo Cruz. Lenita, vamos começar um pouquinho, 

recuperando um pouquinho da sua história, não é, onde você nasceu, não é, como é que foi, 

rapidamente, a sua infância e as primeiras escolas em que você estudou, pra a gente... 

 

LV – Sei. Olha só, eu nasci em João Pessoa, na Paraíba, em 20 de outubro de 1925 (rindo), 

78 anos feitos agora, não é (rindo)? 

 

CF – Há pouquinho tempo, não é? 

 

LV – É, 78 anos. E nasci lá, num bairro do centro da cidade, na época, aliás, nem era centro, 

era bem, na época era centro, né, depois virou área de comércio, o centro mudou de canto. E 

meu pai trabalhava numa loja, era comerciário, não é, ele trabalhava numa loja e, na época 

em que eu nasci, ele já era... na época chamava na loja “interessado”, ele não era sócio de 

dinheiro, era sócio de interesse porque ele entrou nessa loja aos 33... aos 13 anos, como, mais 

ou menos, como limpador de casa, né, e ficou até 33, quando ele morreu. Ele morreu (?), 

desde... 

 

CF – A vida inteira trabalhando (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – ...desde 13 anos, a vida inteira no mesmo, é. E ele... ele era muito interessado em 

negócio de... ele fazia negócio de escrita, contabilidade, etc., deve ter estudado só o Primário, 

não é, na época, e depois, como prático ou como interessado, foi aprendendo na vida, sei lá, 

a fazer escrita e ele virou sócio da casa, né, da loja, sócio que chamava “sócio de trabalho”, 

né, “interessado”. Ficou lá 20 anos, trabalhando. Ele conta uma experiência, contava, não sei, 

porque ele morreu, tinha 5 anos, não é... 

 

CF – Muito novo, né? 

 

LV – ... (falam ao mesmo tempo), 33 anos. E ele disse que estava trabalhando lá, na casa, na 

loja, e uma vez ele foi limpar a loja e tal, encontrou um bocado de moedas pelo chão, aí disse 

que... ele tinha 13 anos, ele pegou as moedas e quando o chefe chegou ele disse: “Olha, nunca 

mais o senhor deixe moeda no chão porque da próxima vez eu não vou apanhar. Se for para 

me testar não vou apanhar, vou deixar para quem quiser apanhar (risos). Aí ele ficou 

assustado... daí ele foi, né, foi até o fim, foi muito bem sucedido aí, né, muito bem, amigo do 

pessoal e também respeitado, né? Bom... 

 

CF – E sua mãe? 
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LV – Minha mãe, minha mãe, ela estudou com muita dificuldade, mas na época, ela já tinha... 

já existia o Curso Normal na cidade, né? Ela começou... ela era uns 5 anos mais velha que 

meu pai, e ela estudou e se formou e chamavam Curso Normal, não é, normalista, ela era 

normalista, professora. E ela também teve uma sorte enorme porque acho que ela estudou em 

escolas públicas sempre, não havia escola privada na época, particular, graças a Deus, não 

havia, era tudo público e de boa qualidade, né? E ela chegou a ser... parece que ela foi... ela 

foi... ela contava muito isso, ela foi a oradora da turma e estudou com dificuldade. Nós 

tínhamos tias, tias velhas, que costuravam, costuravam, costuravam e ajudaram a ela a 

comprar livros, etc., né? E ela chegou a se formar e foi muito bem sucedida no curso, foi 

oradora, e logo depois o governador do Estado ofereceu um lugar pra ela trabalhar lá, como 

professora. E ela ficou como professora de escola pública, primeiro no centro da cidade, uma 

escola ótima que tinha lá, onde eu estudei um pedaço da vida lá, chamava Grupo Dr. Tomás 

(Mendelo?), não sei. Eu estudei alguns anos aí, depois, quando o meu pai morreu, a gente se 

mudou para um bairro, e com o dinheiro pequenininho que ele ganhou lá, da (??), lá da casa, 

ele tinha uma importância que era dois mil e não sei o quê – não me lembro a moeda (falam 

ao mesmo tempo) ... Mas com esse dinheiro a minha mãe comprou uma casa pequena, mas 

num bairro mais afastado, um bairro classe média pobre, misturado com muito pobre, né, 

tudo junto. Minha casa era de... era de taipa, mas com telha, com... bem arrumada, parecia 

tijolo. Do lado tinha duas casas de palha, do outro lado tinha uma casinha pior do que a 

minha, e assim ia. E tinha umas melhores em frente, muito melhor, né? O bairro legal. A 

gente brincava com a meninada toda, brincava com todo o mundo no meio da rua, as bolinhas 

de gude, subia em árvore porque tinha um quintal pra tudo que é lado, não é, não tinha 

brinquedo nem tinha, graças a Deus, televisão para comprar uns brinquedos obrigatórios. Aí 

a gente fazia boneca de tábua, né, fazia boneca de tábua, botava fita no olho, pronto, brincava 

à beça, não é, nos quintais das casas (rindo). Foi legal. E minha mãe teve sucesso também na 

história dela de... 

 

CF – Profissional. 

 

LV – ...ensino, profissional. Era muito querida, muito respeitada e, além dessa escola aí, 

quando o meu pai morreu ela tinha que trabalhar em dobro porque o dinheiro... ele não tinha 

INSS. Também foi bom (rindo), não serviu para nada, hoje nem sei o que ia ganhar nesse 

sentido, não é? Mas ela não tinha nada do meu pai, né, nenhuma renda, a não ser essa coisa 

que ela comprou essa casa, e ela tinha que trabalhar mais porque cinco filhos, eu era a maior, 

tinha 5 anos. 

 

CF – Você era a mais velha? 

 

LV – Era a mais velha e o menor tinha 7 meses. 

 

CF – Só? Eram (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Mais um pouco e ficava com outro, não é, que era um por ano, um... a diferença de um 

para outro era um ano, um ano, um ano, um ano. Aí, minha mãe... 

 

CF – Uma luta, né? 
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LV – ...começou a trabalhar. No bairro onde a gente morava tinha uma igreja, Nossa Senhora 

do Rosário, que tinha uns frades franciscanos alemães muito interessados, assim, em fazer 

alguma coisa pelo povo do Brasil, não sei o que e tal, naquela época, e eram legais os padres 

lá. E minha mãe começou... eles chamaram a minha mãe para dirigir e... umas escolas deles, 

o Grupo Escolar Santo Antônio, e um outro grupo, o Frei Martinho, num outro bairro, perto, 

né? A minha mãe começou a dirigir essas duas escolas, trabalhava na escola dela em outro 

horário e, de noite, às vezes, ela ia fazer inspeção de ensino... 

 

CF – Nossa! 

 

LV – ...porque ela pegou um cargo na Secretaria também, não é? E ela trabalhava à beça, né? 

De noite a minha avó ficava com a gente, ficava com a gente, a gente era pequeno, né, minha 

avó ficava até de noite, minha mãe chegava, pronto. Foi assim, mais ou menos... 

 

CF – Vocês ficavam... até quando você ficou lá? 

 

LV – Até quando eu fiquei lá, onde? Em João Pessoa? 

 

CF – É. 

 

LV – Ah, em João Pessoa fiquei até... até 1900 e... 

 

CF – ...quanto? 

 

LV – ...1950, morei em João Pessoa. Em 51 é que eu comecei a sair, né? Então eu fiz esse 

curso primário em duas escolas, a metade numa escola dessas da minha mãe e outra lá, no 

centro, né? Quando a gente se mudava pra o centro, aí ia para a Escola Tomás Medeiros, 

quando ficava no bairro, aí ia para ia para essa escola, o Grupo Escolar Santo Antônio. Na 

época eram 5 anos de Primário e tinha dois anos de... chamavam “Curso Complementar”, 

dois anos além do 5º ano primário, existia esse negócio de “Complementar”. Então, depois 

do Complementar a gente fazia um exame de admissão. Na época não era Ginásio, era, na 

minha terra, era Normal ou um nível técnico comercial. Aí eu escolhi o nível comercial, fui 

ser da Contabilidade, da área de Contabilidade. Aí, depois disso a...  

PE – Poderia ter escolhido... se bem que o Normal pela mãe, né, mas pelo pai (falam ao 

mesmo tempo) talvez... 

 

CF – ... (falam ao mesmo tempo) Contabilidade. 

 

LV – É, foi uma coisa assim, que eu não sei a influência de uma coisa ou de outra, não é? 

 

PE – É. 

 

CF – (rindo) É. 

 



 

 

6 

 

LV – Mas só que eu nunca fui pela intuição (risos). Aí eu fui pra esse negócio do comércio... 

Interessa isso a vocês, tudo? 

 

CF – Lógico, claro, pode falar! 

 

LV – Eu trabalhei no... com a minha mãe, na primeira vez, quando eu terminei o curso, esse 

de guarda-livros, de comercial, né, um nível de... nível técnico, né? Aí eu queria...eu ia 

trabalhar... eu não quis começar logo no comércio, né? De repente, às vezes, a gente naquela 

idade a gente tinha namorado, já pensava em casamento e tal, aí ia ficar um pouco mais assim, 

aí minha mãe me pediu pra eu ajudá-la a fazer... preparar menino para exame de admissão 

porque tinha muito garoto que precisava, menina, menino, que se preparava pra exame da 

admissão, pra reforçar o estudo primário, para entrar num desses cursos, né, e minha mãe me 

chamou para eu ajudá-la. Ela tinha sempre... todo ano, ela preparava um grupo, nas férias, 

para exame de admissão. Aí eu disse: “E agora?” Ela disse: “Eu ensino como é que se faz 

para passar o conhecimento” (risos). Aí me dava as aulas, não é, pra passar tal aula sobre... 

eu dava matemática, aí ela me ensinava como é que eu passava aquele conhecimento, do 

ponto-de-vista didático, tudo bem, eu ensinava, fazia tudo direitinho, no outro dia (?), e 

gostava, gostava de fazer essa coisa, né, pra os alunos. Eu tinha até um aluno lá que era quase 

da minha idade, né, 14, 15 anos, alunos atrasados (rindo), porque estava atrasado era quase 

da minha idade. Eu gostei dessa experiência. Além disso, aí quando apareceu vaga nesses 

dias escolas em que ela era diretora, ela... me chamaram pra eu trabalhar numa delas, né, 

primeiro, eu peguei o 5º ano primário, fiquei com uma turma de não sei quantos alunos, 5º 

ano primário. Nessa hora já estava meio fraca, né, porque já tinha um monte de aulas da 

minha mãe pra preparar os meninos para o exame de admissão. E depois, então, eu fui pra... 

ela... me chamaram pra outra escola, lá no bairro, aí eu fiquei nas duas escolas. Lá eu peguei 

uma turma de alfabetização de 50 crianças... 

 

CF – Nossa! 

 

LV – ...não é? Uma loucura. Também minha mãe dizia como é para fazer a alfabetização, eu 

não sabia nada, né? Foi ótimo... 

 

CF – Foi uma experiência importante... 

 

LV – ...achei muito bom, gostei muito da relação com as crianças, com os pais, com toda 

aquela história, os professores, colegas, tudo maravilha. 

 

PE – Quantos anos... 

 

LV – O quê? 

 

PE – Quantos anos (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV - ... eu fiquei nessa escola? Eu fiquei de 42, quando eu me... meu... fiz esse 1º curso aí, 

de 42 até 45. Em 45, aí eu resolvi que ia trabalhar na coisa pra a qual eu me preparei, né, eu 

queria experimentar um comércio. Aí eu arranjei um... 
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CF – Deixe eu, só um instante, fazer só uma perguntinha. Você trabalhou, exatamente, foi de 

42 a 45, fim do Estado Novo, com Getúlio Vargas. Tinha alguma... você lembra de alguma 

coisa dessa época nas escolas, de alguma, assim, interferência de conhecimento... 

 

LV – Olha, tinha... eu sei que a minha mãe, naquela época lá que eu estava já ensinando, ela, 

às vezes, ela era convocada pelo Ministério, não sei que nome tinha, Ministério, se seria da 

Educação... 

 

VB – Ministério da Educação e Saúde. 

 

LV – ...pra participar de reuniões sobre isso na... em Pernambuco. E o chefe lá, a pessoa que 

estava coordenando isso, era muito ligada a Anísio Teixeira. Então, era já pra fazer alguma 

coisa nova em relação a isso. Agora, do ponto-de-vista, assim, político mesmo, eu me lembro 

mais, assim, de quando se falava em 30, né, que eu já tinha 5 anos, que a gente morava em 

frente a um grupo “perrepistas”, que era o grupo “perrepista” dos Nóbrega lá, tinha polícia, 

tinha político lá dentro, etc., e do meu lado era liberal, que era do João Pessoa, e a gente tinha 

bandeirinha vermelha na casa, como todo o mundo tinha, né, que era da época, e essa coisa 

tinha isso, né? Do ponto de vista político, eu me lembro dessa fase, a gente morava de frente... 

(falam ao mesmo tempo) ... às bandeiras verdes e a gente era vermelha, não é (risos)? Meu 

pai usava lenço vermelho, essa coisa, não é? Eu me lembro disso. Agora, influência maior, 

eu sentia que começava alguma coisa nova, sentia agora, vendo de longe, né, porque minha 

mãe contava que ia pra reunião em Recife. Imagine, minha mãe, viúva, ia pra reunião em 

Recife para ver que reunião de Educação sobre o “ensino novo” que eles queriam fazer e etc., 

a “escola nova” que falavam e etc., não é? Isso, na época, eu não participei muito porque não 

era muito do meu interesse, né? Bom, aí, em 45 – você queria saber – foi até 45, 42, 45, nessa 

história de escola. Aprendi muito, né? A minha aprendizagem maior foi sempre fazendo. 

Vocês vão ver, em todo o trajeto, eu não tenho muita coisa de dentro de sala de aula, de muita 

formalidade não. Foi tudo assim, fazendo, fazendo, fazendo e aproveitando, lendo, 

aproveitando isso e aquilo, reunião, o que fosse, não é? Era muito bom, eu achava muito 

bom, e hoje acho melhor ainda ter sido assim porque tem algumas doenças em universidade 

que eu estou livre dela (risos). Então eu fui... sim, em 45 em comecei com o primeiro 

emprego, fui trabalhar num armazém de... de armarinho, de coisas de armarinho. Era um 

armazém por atacado e eu trabalhava no escritório desse armazém porque uma colega minha 

da escola, de colégio, do meu curso, ela ia casar e me deixou com os meninos pra preparar 

pra exame de admissão em casa, os alunos dela em casa e esse trabalho nesse lugar. Primeiro 

trabalhava preparando menino pra exame de admissão, em casa, de particular, era filho do 

governador do estado, era. O nome dele, sei lá como era. Tinha dois meninos, eram três. Eu 

preparei a moça para o exame de admissão em casa dela, né? Aí gostaram e aí me chamaram 

para ficar fazendo dever com os outros dois que eram muito brincalhões e tal. Eu fiquei 

ensinando e ao mesmo tempo trabalhando no comércio, na contabilidade. Fiquei aí, aí meu 

cunhado, eu... minha irmã ficou noiva e meu cunhado disse: “Ah, eu queria que você fosse 

para um lugar melhor, não sei o que lá” ... aí me arranjou pra eu trabalhar na Companhia 

Texas, Texaco Motor Oil. Era companhia de gasolina, né, do estado, e eu fui trabalhar no 

escritório como caixa, caixa da Texaco. Adorei, né? A gente trabalhava numa sala maior que 

essa, com três colegas, né? Os outros faziam outras coisas, meu trabalho era o caixa, ficar lá 
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no caixa lá, e era uma coisa assim, era... ele recebia o dinheiro lá, uma coisa... a coisa da 

gasolina, ele, o chefe, é que ia visitar os postos, vender, etc., e lá era o controle, né, da 

contabilidade, do dinheiro que pagavam e tal, e tal, botar no banco, (tomar?) do banco, essa 

história, (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Em que ano foi isso, Lenita? 

 

LV – Isso foi... fiquei 45, 46, deve ter sido em 47, por aí, 46, em João Pessoa. Aí, a 

companhia... Vocês querem que eu conte mais? 

 

CF – Vá contando, vá seguindo, vá seguindo isso que você está (??) é bom porque vai... é 

bom para você lembrar e a gente vai acompanhando sua trajetória. 

 

LV – Aí eu sei que a companhia, a Texaco Motor Oil, ia fechar em João Pessoa e ia abrir em 

Campina Grande. Eu teria que optar: ir a Campina Grande pra trabalhar com eles, ou ficar 

em João Pessoa e mudar de emprego. Meu cunhado... eu disse: “Eu preferia não sair daqui, 

né, eu queria ficar em João Pessoa mesmo”. Não queria me mudar, queria ficar com a minha 

mãe e tal. Aí... 

 

CF – E aí? 

 

LV – ... nessa altura, já meus irmãos já estavam fora, sei lá, alguns trabalhando fora, outros 

estudando fora... 

 

CF – Mas foram saindo de João Pessoa, mas (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Não, um só saiu de João Pessoa pra trabalhar aqui, no Rio, o outro era estudante de 

padre, né, foi padre não sei quantos anos, depois deixou, casou, tem quatro filhos, tem um 

neto maravilhoso, não é? Ele foi padre, ele estudava no seminário o tempo todo, a minha mãe 

que mantinha ele. O outro tinha vindo para cá. A minha irmã casou e a outra foi ser freira. 

 

CF – Ah, é?! 

 

LV – Então eu fiquei em casa com a minha mãe, não é? E eu... e aí o meu cunhado arranjou 

em outro lugar. Eu fui de novo pra o escritório de contabilidade, mais um ano. Aí, foi aí que 

eu conheci a Juventude Operária Católica, em 47, 48, não é, quando eu era trabalhadora aí, 

que eu ganhava um pouco mais do que o salário, (?) melhor quando eu... o primeiro salário 

era salário mínimo. O segundo, na Texaco, era bem melhor. No outro também, era... aí 

manteve o nível da Texaco. Aí fui crescendo... 

 

CF – Que lugar foi esse que você foi depois da Texaco (falam ao mesmo tempo)? 

 

LV – Ah, depois da Texaco foi um armazém de estivas. O meu primeiro foi de armarinho e 

o segundo foi de estivas. O primeiro dia, quando cheguei em casa vomitei porque era um 

cheiro de sabão, de bacalhau, de carne-seca, né, uma coisa horrível! E o escritório era num 
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balcão separando do resto. Então, ali tinha os sacos de tudo que era porcaria, né, tudo quanto 

é coisa, né, e eu ficava aqui, mas sentia o cheiro... 

 

CF – O dia inteiro, não é? 

 

LV – ...o dia inteiro. Então os primeiros dias foram terríveis, mas depois eu me habituei, me 

habituei, eu esqueci do cheiro, acostumei, né? 

 

CF – E foi nesse período que você (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Nesse período eu conheci a Juventude Operária Católica, não sei se você já ouviu falar, 

a Ação Católica Brasileira? 

 

PE – JOC? 

 

LV – JOC (rindo). Eu fui da JOC, eu fui da JOC e comecei, primeiro, na minha paróquia, eu 

queria ajudar em qualquer coisa útil, queria estudar, vivia fazendo curso: curso de Inglês, 

curso de Português, curso de não sei de quê..., mas tudo pequenos cursos que apareciam na 

cidade que eu queria fazer para ir ficando mais atualizada, não é? Eu fiz Inglês e fiz 

Português, né, assim, informalmente, com algum professor particular e tal. Era cursinho de 

não sei quanto tempo, foi muito para eu me atualizar nas questões extras. E aí, na JOC, 

primeiro, quando eu... na paróquia, começaram a falar em JOC, tinha só doméstica e operária. 

Na Paraíba, em João Pessoa, não tinha quase operária, tinha uma fábrica ou duas: uma de 

vinho e outra, lá não sei aonde, de cimento, e aí era pouca gente, né? E a turma já estava... 

tinha um grupo de domésticas na igreja que era da Associação de Santa Zita, que eram as 

pessoas que a turma da JOC estava querendo fundar a JOC lá, estava olhando pra essas 

pessoas como pessoas que podiam ser da JOC. Mas, ao mesmo tempo, estava todo o mundo 

sabendo, chegando informações daqui do Rio, pra todo o mundo, através de boletim, jornal, 

não sei o que mandavam lá para a diocese, e a gente ficava sabendo que a JOC não era só 

doméstica e operário de fábrica, era de trabalhadores assalariados, né? Eu, na hora, não 

percebi muito bem, mas até que eu ia contar uma história, né? Comecei a me preocupar com 

esse grupo e em 48 fui convidada pra participar do 1º Encontro Nacional da JOC, em São 

Paulo, em 48, eu 20 e... 20 e poucos anos. 

 

PE – 23. 

 

CF – 23. 

 

LV – 23, é, 23 anos. 

 

CF – Foi a primeira vez que você saiu da Paraíba? 

 

LV – Foi a primeira vez que eu sai de João Pessoa assim, pra fora, né, muito longe, sai 

daqueles meus “meiozinhos”. Aí vim três anos, peguei um avião (rindo), um avião 

“Catalina”, daqueles de guerra, sem nenhuma proteção, um cheiro de gasolina, assim, usei 

15 sacos durante a viagem de João Pessoa até o Rio, não é? Dormi na Bahia, o avião desceu 
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na Bahia, pernoitava, no dia seguinte vinha para cá. Cheguei aqui no Rio, não conhecia 

absolutamente nada, mas tinha umas pessoas da equipe nacional da JOC que foram me 

esperar no aeroporto, não é... 

 

VB – De São Paulo. 

 

LV – No Rio... 

 

VB – No Rio. 

 

LV – ...no Rio primeiro. Eu vim para o Rio, essas pessoas me receberam, me botaram... tinha 

um pensionato ali, lá em Santa Teresa, uma Casa Frei Martinho, não sei como é o nome, ali 

tinha uma casa, e me botaram lá pra dormir e tal, me deram assistência e combinaram no dia 

seguinte, na viagem, que eles iam junto comigo. Eu disse: “Não agüento ir mais no avião de 

jeito nenhum, vou morrer” (rindo). Mas aí: “Não, mas tudo bem, é rápido daqui pra São 

Paulo”. Aí me puseram num avião pra São Paulo. Aí, uma diferença enorme, um avião todo 

acolchoadinho, todo arrumado, não tinha cheiro nenhum, eu disse: “Ah, meu Deus, que 

alívio!”. Aí fui de avião pra São Paulo, de novo tinha gente me esperando, e a hospedagem 

dos 600 participantes do encontro, que vieram de fora, foi no Pacaembu, então não tinha... 

 

PE – No Estádio? 

 

LV – No Estádio Pacaembu. Aí a gente ficou hospedado lá, um grupo, né, gente à beça do 

Brasil inteiro. Foram 600 participantes, né? 

 

PE – Quantos vieram de... (falam ao mesmo tempo)? 

 

LV – De João Pessoa viemos quatro: eu, Dom Fragoso, que era padre na época, era assistente 

da JOC, vocês devem conhecê-lo de nome, ele é muito conhecido pela JOC, pela Ação 

Católica, pela Revolução, quase morreu, mas ainda está vivo, né, padre Fragoso; padre 

Alfredo, que era muito apaixonado pela (?), trabalhava em Cabedelo, numa igreja de 

Cabedelo; e vieram dois... dois estudantes: (Dermeval Trigueiro?), que vocês já conhecem, 

ele foi da JUC depois, foi aqui... foi... na Revolução ele trabalhou com Darcy, no Ministério 

da Educação, (?) Darcy, esse menino, Dermeval, e Milton Paiva, que também era professor 

aí, era universitário já, etc. Esses dois foram também pra observar, eram do grupo mesmo. E 

nós fomos, os cinco, né? Aí eu fiquei louca, né, quando eu cheguei lá em São Paulo eu 

comecei a conhecer as pessoas, conhecer de onde elas vinham, o que é que elas faziam, gente 

de fábrica que mal tinha estudado o primário, mas numa atividade enorme, dirigindo aquelas 

reuniões todas, com informações enormes sobre as coisas, dando palpite nisso e naquilo, 

coordenando toda a atividade, 600 pessoas presentes, né, aí eu fiquei encantada, né? Eu disse: 

“Bom, é aqui mesmo que eu vou ficar, não é?!” (risos) Aí foi ótimo porque na volta, eu que 

tinha ido, eu que era já de alguma coisa da igreja, começando, aí eu fiquei lá como a pessoa 

integrante. Fizeram lá uma organização (?) da Arquidiocese, eu fiquei na equipe como... até 

como presidente (ao nível?) da Diocese, né, me puseram lá, como isso, se bem que não (?) 

porque tinha que organizar para expandir. E começamos a fazer aquela JOC que a gente 

conheceu lá em São Paulo, em João Pessoa, que aí... Eu vou mandar um livro pra vocês 
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porque senão eu vou falar de JOC e aí não falo mais de nada, né? (risos) Porque a JOC (falam 

ao mesmo tempo)... 

 

CF – Contando a história toda. 

 

LV – ...A metodologia da JOC era uma metodologia de Educação, a minha faculdade de 

Educação foi lá, passei 10 anos na JOC e aprendi tudo o que eu podia. Quando eu cheguei 

nas coisas da Educação, no curso regular de Educação e Saúde, no Chile, eu... foi horrível o 

curso, a parte de Educação foi péssima, né, a parte ótima foi de Saúde Pública, foi excelente 

a parte de Saúde Pública e a parte da JOC foi... a parte de Educação foi muito fraca, 

fraquíssima, uma coisa... O professor chegava lá com um caderno que ele tinha feito o curso 

nos Estados Unidos, do caderno ele lia aquilo para a gente anotar. 

 

CF – Nossa! 

 

LV – Uma coisa horrível. Mas muito boa pessoa, não tinha nada contra ele nem contra as 

coisas que ele dizia, mas uma falta total de conhecimento, né, porque era (?), eu já conhecia 

(?). Eu comecei a atrapalhar a vida dele daí (risos). O que mais? Aí, sim... 

 

CF – Mas aí você voltou pra a Paraíba, João Pessoa. 

 

LV – Não, aí eu... (falam ao mesmo tempo) ... Depois de quê? 

 

CF – Veio pra o encontro em São Paulo... 

 

LV – Eu vim pra o encontro em São Paulo... 

 

CF – ...aí voltou... 

 

LV – ...aí voltei, trabalhei lá... 

 

CF – ...montou esse núcleo... 

 

LV – ...até... montamos vários núcleos na cidade, em pouco tempo a gente tinha JOC 

espalhado em vários bairros da cidade. O meu bairro era lá onde eu morava, nesse lugar onde 

eu trabalhei nas escolas, né, mas já trabalhava no armazém, esse... 

 

PE – Nessa época, a sua atividade era só essa. 

 

CF – Era o armazém... 

 

LV – Não, no começo... 

 

PE – ...(?) armazém (falam ao mesmo tempo) ... 
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LV – ...o armazém (falam ao mesmo tempo) comerciária e lá eu era dirigente dessa JOC da 

Arquidiocese e da paróquia. E a gente cresceu muito, fez um movimento (?) mais e tal, aí 

quando foi em 50... houve encontro, em 50 houve uma comemoração dos 25 anos de JOC, 

na Bélgica, e lá fomos nós, né? Aí a gente foi convidado, né, de novo fui eu, de lá de João 

Pessoa fomos eu, Dom Fragoso, de novo, padre Alfredo, de novo, e em vez de os dois lá, que 

foram, veio (Ajurecaba?), que era um menino que estava fazendo Direito em Recife, mas ele 

era encantado com as coisas da JOC e ele resolveu... ele foi com a gente, foi escolhido porque 

ele que estava à frente do movimento em Recife, né? Aí a gente foi, viajamos 15 dias de 

navio pra chegar lá, n é, na França, na Bélgica, a gente viajou muito, o Brasil inteiro, viajamos 

o tempo todo. Eu saí de férias, né, e fiquei o tempo todo viajando com eles, em 1950. Em 

1950... 

 

CF – Quer dizer, foram... eram encontros em vários países, é isso? 

 

LV – Eram encontros... era uma comemoração de 25 anos da JOC na Bélgica, que foi onde 

foi fundada a 1ª vez, fundadora de lá e ia para o mundo inteiro. Acho que tinha 45 países, 

nesse encontro, representados, na época, mas já havia JOC em bem 80, sei lá, não sei não, 

isso aí vocês vão ler no livro. Não sei os números (rindo). Mas então, acho que foi ótimo, 

adorei. Aí convivi com as pessoas da JOC da Região Nordeste, da Região do Sul, da de São 

Paulo, de Minas, né, de... Nordeste, Minas, do Norte não veio ninguém, foi Sul... foi Minas, 

Minas, Rio, São Paulo e Nordeste, e Nordeste fomos nós, né, nós, Dom Fragoso, etc. Foi 

ótimo, foi bom, foram... a gente ficou mais de um mês rodando, não é, porque acabou o 

encontro, a gente foi visitar as JOCs de lá, ficava na casa das pessoas... Aí me lembro muito, 

né, que (rindo) na hora em que a gente chegou em Bruxelas para ficar em casa de jocistas, 

não é, aí disse: “Meu Deus, para quem... para onde a gente vai ficar?” Porque eles já tinham 

os nomes, já estava determinado: “Fulano vai ficar aqui”, não sei o que e tal. Quando nós 

chegamos lá, eu e um assistente de São Paulo, canadense, (??), nós dois fomos escolhidos 

para ficar na casa de um vigário, lá, de uma paróquia, né? Eu digo: “Ih, coisa boa!” O pessoal: 

“Ih, vamos ficar lá na paróquia, não sei o quê...” todo o mundo assim, achando, viajando, 

porque a gente ia ficar na casa de padre crente que a casa de padre era melhor do que as 

outras. Chegamos lá, menina, uma coisa horrível. Mas aí tudo bem (risos). Não tinha água, 

não tinha (?) uma bacia (?), louca para tomar banho (?), eu chamava “banho de gato” (risos). 

Era maravilhoso. Não tinha grandes coisas, era tudo muito simples, não é, mas foi ótimo. E 

(falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – Uma experiência... 

 

LV – Teve gente que foi pra a casa de um padeiro, ficou feliz quando chegou: “Ai, tinha isso, 

tinha aquilo, tinha até água de chuveiro!” (risos) E outras vezes a gente... daí a gente foi em 

outros lugares: foi na França, foi à Espanha, foi em vários lugares. Em todo lugar a gente 

visitou... 

 

PE – Deve ter sido uma grande experiência pra (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Foi, maravilhosa, reuniões, conversas com essas pessoas, conhecimento de classe 

operária, né? Aí, em 50, acho que foi em 50 (rindo), que (?) foi na Alemanha, foi (?) na 
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Alemanha, lá ninguém fala nada, só Alemão, né? Aí veio um cara que era da universidade, 

que falava... falava Inglês e eu falava Francês, pelo menos, né? Aí esse foi que nos 

acompanhou. A gente tinha condição de “arranhar” um pouco... 

 

CF – Se comunicar (rindo)... 

 

LV – ...se comunicar um pouco com o Francês que a gente dominava mais ou menos. Aí eu 

me lembro que a menina disse que eu tinha feito um discurso em Francês numa fábrica de 

cadeado. Eu disse: “Não é possível!” (risos) Uma fábrica de cadeado. O pessoal estava lá, os 

trabalhadores ficaram felizes, ver operários da... né, trabalhadores do Brasil, não sei o que e 

tal, felizes da vida e nos presentearam de cadeados, não é, “cadeadinhos” de todo tamanho. 

Eu tive que falar em nome do grupo, né, com eles (rindo). Foi engraçadíssimo, né, e o pior 

não foi isso, pior foi a ida pra lá, a ida de... eu não me lembro onde a gente estava, meu Deus, 

não sei da onde pra lá, sei lá, eu sei que a gente tinha que passar e descer em Cologne, sei lá, 

não sei como é que pronuncia, a gente tinha que descer ali. Então a gente brincava demais no 

trem, não dava pelota pra nada. Chegava o cara falando Alemão, (??) para não sei o que, (??) 

(risos). Eles ficavam com uma raiva, não é? Resultado, quando a gente se deu conta, estava 

não sei quantas estações na frente, já tinha (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – Tinha passado (rindo). 

 

LV – Aí a gente teve que descer, ficava em mala na rua até de manhã pra pegar outro trem, 

por aí vai. Mas foi excelente em 50. Imagina uma viagem dessa, pra nordestino, com aquela 

experiência que eu vinha vindo, né... 

 

PE – Com 25 anos... 

 

CF – Você com 25 anos, né, essa... 

 

LV – É, 25 anos... 

 

CF – Era uma época boa pra (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Foi maravilhoso, maravilhoso, desarrumada, assim, feliz. Tinha outro detalhe que eu 

tinha muita coisa: eu tinha ‘grilo’ de visitar coisas que não fossem relacionadas com o 

movimento, eu achava que era uma falta de lealdade com as pessoas que pagaram para a 

gente ir. Era! Aí eu tinha dificuldade de ver outras coisas, sabe? Eu via o pessoal no Rio, São 

Paulo, animada para ver (??) (risos), eu fui no (rindo)... 

 

CF – Aproveitar, né? 

 

LV – ...em (?) quando (???), fui ao Louvre, em 1 hora vi o Louvre todinho (rindo). Eu tinha 

uma dificuldade, realmente... 

 

PE – Preocupada com o compromisso... 
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LV – É, com o compromisso de casa, da classe trabalhadora e tal, né? Estava lá sem gastar 

um tostão. Quando eu cheguei de volta, em Recife, o navio parou em Recife na volta, nós 

descemos lá, né, e aí eu tinha 5 não sei o que, qual era a moeda, pra ir para casa, pra João 

Pessoa, né? Voltei de lá e aí quando é que eu cheguei na escola (rindo), já estou perto da 

escola. Isso foi em 50 e... 

 

CF – 50. 

 

LV – ... 50. Em 51 eu fiquei na região do Nordeste com a JOC, responsável... 

 

CF – Um ano trabalhando lá na... (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Aí não, aí eu tive que optar, deixar o emprego e ficar só na JOC. Aí ia ganhar de novo 

o salário mínimo, né, porque não tinha condições de dinheiro, né, e ganhava salário mínimo, 

mas ganhava tanto presente que o tempo todo que eu fiquei permanente, chamava 

“permanente”, o tempo todo que eu fiquei dedicada a ela, exclusivamente ao movimento, 

ganhando dele, eu me acostumei tanto a ganhar as coisas que quando eu saí de lá eu não sabia 

comprar uma roupa, um sapato, de tanto que eu ganhava as coisas, né, que todo o mundo 

sabia que a gente ganhava o mínimo, né, necessário. Mas tinha todas as viagens pagas, era 

recebido em todos os lugares e tal. Fiquei no Nordeste de 51, 2 e... 50, final de 50, 51 e 52. 

Em 53 me chamaram pra o Rio, (?) nacional. Aí vai pegando a experiência... 

 

CF – Aí (falam ao mesmo tempo)... 

 

PE – Para... 

 

LV – ...para... 

 

PE – ...a direção... 

 

LV – ...a coordenação nacional... 

 

PE – ...da JOC? 

 

LV – ...da JOC. Aí eu vim, fiquei aqui de 53 a 58. 

 

CF – No Rio... 

 

LV – No Rio. 

 

CF – ...trabalhando na JOC. 

 

LV – ...na JOC, mas não era do Rio, quer dizer, a gente viajava demais, aí ia a todas as 

regiões. Lá no Nordeste eu ia a todas as... os estados da minha região. Agora, no Rio, eu ia 

pra qualquer sede regional, né? São Paulo, Belo Horizonte, Recife, Belém... Foi ótimo, 

conheci o Brasil inteiro de novo, né? Mesma história, correndo para lá e para cá. Foi ótimo, 
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maravilhoso. Quando foi em 58 eu tinha... em 57 houve uma segunda viagem da JOC... 

(interrupção da fita) 

 

 

Fita 1 - Lado B 

 

 

LV – ...em 58, porque eu achava que (??), estava chegando aos 33 anos, eu não quero ficar 

mais nem um dia aqui, eu quero ir me embora. Então, pra que eu viajar em 57, com o 

“grupão” todo, quando poderia ir outra pessoa para assumir minha volta, né, e eu ficar aqui, 

na retaguarda, quando chegasse passava adiante. Não houve jeito, aí eu fui de novo, 57. Foi 

maravilhoso, né? Fizemos a viagem em 57 pra... 

 

CF – Roma? 

 

LV – Aí foi Roma, foi Roma... foi em 57. Não sei qual foi o motivo real, vocês vão ver no 

livro da JOC, não sei. Aí a gente foi pra lá, foi uma maravilha lá em Roma. Depois a gente 

fez de novo viagem pela Europa inteira, né, visitando os... as sedes, etc. Nós participamos de 

alguma coisa da UNESCO. A UNESCO estava em... na crista, fazendo coisas da Educação 

e eu me lembro que participamos de uma reunião lá, na UNESCO, pra ver a questão da 

educação de base, né, estava muito em moda essa história da educação de base e tal. E a JOC 

era essencialmente educação de base, educação popular, educação de base. Eram os 

trabalhadores lendo, estudando, discutindo a própria... mas tudo a partir da própria realidade 

de vida de cada um, a referência, como eu estava dizendo a vocês, a referência de análise era, 

nas regiões, quase todas, era evangélica. Mas pegando Evangelho como referência, era uma 

maravilha. A gente pagava aqueles pontos mais... o trecho mais rebelde, mais danado (risos), 

mais pintando e bordando na sociedade dele, né, que a gente pegava muito, porque eram 

muito bonitas as coisas, né? Eu acho a coisa do Evangelho, certos trechos maravilhosos e 

acho que é a coisa que mais se parece com o que deveria ser o ser humano, que acho que 

ainda não é, a gente saiu de bicho, mas não chegou a nenhum lugar. Está por aí, tem um ou 

outro que escapa, a maioria não sei onde é que anda, não sei o que é que anda, onde é que 

parou. Eu acho uma coisa horrível, né (rindo), pra onde a gente caminhou com uma 

promoção, a promoção pra ser gente, quando a gente vê os bichos maravilhosos lutando para 

comer, pra... né, para se reproduzir, e a gente com toda a capacidade daquele pedacinho 

diferente do bicho e não chega lá, fica com as promoções em função de... do que você sabe, 

de dinheiro, consumo, etc... 

 

PE – Sem (falam ao mesmo tempo), não é... 

 

LV – ...uma coisa horrível, uma coisa horrível. A promoção... fico tremendo quando eu ouço 

alguém dizer: “A promoção de Saúde, Educação e Saúde, promoção de Saúde, (??)” ... (?) 

apavorada, o que é que é isso, não é, promoção para onde? Promover para que lugar, não é? 

Não sei para onde. A Educação sai, né, porque depois vira e mexe e volta para dizer que a 

responsabilidade da questão de Saúde é uma responsabilidade porque tem muito pobre, 

porque nasceu pobre, porque tem muito filho, porque tem que diminuir filho, não é? E eu 

tive a... sei lá o que, não sei o que, eu tive a oportunidade de assistir a um ministro de Saúde, 
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na época da Revolução, aí na escola, falando isso claramente: “O problema da pobreza no 

Brasil é um problema de muito pobre nascendo”. Então (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Controle da natalidade. 

 

LV – ...o controle e fizeram um... (falam ao mesmo tempo)... e fizeram miséria no Nordeste, 

né, a... – não sei como é o nome da coisa... 

 

CF – (BENFAN?). 

 

LV – ...BENFAN fazia bilhões de coisas que muitas mulheres novinhas foram esterilizadas 

sem ter consciência de que era... o que era isso que ia acontecer, não sabiam. Foram feitos... 

Felizes da vida que não iam ter filho, né, mas sem consciência maior de nada, né? E com isso 

diminuiu muito o nascimento das pessoas, houve virada, né, na coisa do nascimento e 

mortalidade e muita coisa teve, deve ser explicada também por aí, não tem a mesma 

quantidade, né, de filho nascendo, sei lá... pra vocês estudarem isso, né? Bom, (falam ao 

mesmo tempo)... 

 

CF – Mas, Lenita, e aí? Aí você chegou... aí você, em 58... 

 

LV – Sim, em 58... 

 

CF – ... foi a Roma 

 

LV – Em 57... 

 

CF – ...em 57... 

 

LV – ...pela JOC. Quando eu voltei, em 58, pra sair da JOC, eu já tinha gente para me 

substituir, etc. – estava só arrumando a mala para ir embora – aí, Dom Távora, que era bispo 

aqui no Rio de Janeiro, Dom José Vicente Távora, ele trabalhava com Dom Hélder, era da 

Ação Católica, (?) da Ação Católica Operária, tal – Dom Távora aí me disse: “Lenita, você 

vai trabalhar no Ministério da Saúde”. Eu digo: “Quê?” Ele disse: “É, claro, vai trabalhar no 

Ministério da Saúde”. Angelina, a Angelina Garcia é uma educadora também de Saúde 

Pública que uma das vezes ela viajou com a gente, não é, para... uma dessas viagens ela fez 

conosco. 

 

CF – Era da JOC também? 

 

LV – Não, ela era secretária do Távora e foi do JUC, JEC, qualquer coisa, e ela era assistente 

social. A Angelina, a gente conviveu lá, numa dessas viagens, né, e ela achou que a 

experiência que a gente tinha na JOC tinha que ser aproveitada na Educação e Saúde do 

ministério. E Hortênsia era... Hortênsia era coordenadora... (falam ao mesmo tempo) ... do 

Ministério da Educação e Saúde no DENERU, Departamento Nacional de Endemias Rurais. 

Então Hortênsia era coordenadora e eu teria que me apresentar a ela. Mas, olha, que eu... eu 

sempre sou muito ignorante, de vez em quando eu me pego com as minhas ignorâncias totais, 
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né? Naquela época, com a minha coisa, força, assim, com o negócio de trabalhador, classe 

operária, não sei o que, trabalhar em Ministério da Saúde era uma coisa também assim, que 

não era muito própria, deveria ser em outro lugar, né, o trabalho deveria ser não voltado para 

o comércio, para não ser para onde, e não para ir para o Ministério (rindo). Eu achava isso 

mesmo. (???), ir para o Ministério da Saúde, serviço público! 

 

PE – (???) burocrata... 

 

LV – ...burocrata. Sei lá o que era que passava na minha cabeça. Eu tinha uma certa ojeriza 

a isso, né? Aí ele disse: “Você vai, você tem que ir porque você não vai chegar em (?) 

nenhum. Você tem que ajudar a sua família e não pode chegar lá, depois de tantos anos, sem 

nenhum tostão”. Porque daqui eu sempre mandava uma parte do dinheiro para a minha mãe, 

sempre, né, o tempo todo. Aí (rindo)... aí ele disse: “Você tem que ir. Depois, se você não 

gostar, quiser achar outro emprego, você acha, mas daqui você vai sair para um emprego”. 

Eu digo: “Tá legal”. Para outros seria uma maravilha, eu não ligava, eu achava que devia 

enfrentar outra coisa, entende? Mas eu fui, eu fui, né? Fui lá, me apresentei à Hortênsia, não 

é, não conhecia, nunca tinha visto. Aí, cheguei lá, ela disse: “Ah, é, Angelina me falou” – o 

estilo dela – “(?) ah, tá bom, prazer Lenita. Você... Angelina é que me apresentou a você. 

Fulano, faz aí uma carta aí para João Pessoa. Apresenta Lenita para fazer um estágio na 

Educação e Saúde, lá da Paraíba, João Pessoa”. Eu digo: “Tudo bem”. “Tira a passagem dela. 

Vai ganhar tanto, não sei o quê. Explica tudo lá, para a chefia”. Aí eu peguei a minha 

passagem, peguei a carta – isso era 9 de junho ou julho de 58 – e fui embora para João Pessoa. 

Cheguei lá, no dia seguinte me apresentei à chefia lá, do DENERU, local... 

 

CF – Quem era? Você lembra quem estava (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – O chefe de João Pessoa? 

 

CF – É, do DENERU, na época... 

 

LV – Era, era... doutor, me parece que era Dustan que chamavam ele, Dustan. 

 

CF – Dustan? 

 

LV – É, não sei o que Dustan. Era o diretor... 

 

PE – (falam ao mesmo tempo) DENERU era na área de Educação e Saúde, (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

LV – Eu fui para a Educação e Saúde. 

 

PE – Educação e Saúde. 

 

LV – Foi, Educação e Saúde. 

 

PE – (falam ao mesmo tempo) essa área, uma área, né? 
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LV – É, tinha uma seção, chamava “Seção de Educação e Saúde”, lá em João Pessoa. E 

Hortênsia foi quem começou essa seção lá, em 54, desde 54. (??) em 58, não é? 

 

CF – Ela trabalhou lá, em João Pessoa, não, ela (falam ao mesmo tempo), né? 

 

LV – Ela... não, ela montou o trabalho lá, junto com as pessoas que ela escolheu para 

educador. Ela escolheu os primeiros que iriam trabalhar lá junto com a campanha de 

esquistossomose, né... 

 

CF – Ah, tá!... 

 

LV – Era a campanha de esquistossomose com o doutor... 

 

CF – Amílcar Barca Pellon, não parece? 

 

LV – Não, aqui era... 

 

CF – Dr. Amílcar e... 

 

LV – Não, não era não. Era... era o Manuel, Manuel Ferreira e depois eu acho que foi o 

doutor... era... era o dr. Olímpio não sei das quantas, Olímpio não sei o que, ele também era, 

depois, da... daqui, do Nacional, não é, do Rio. E lá, em João Pessoa, era Dustan e tinha a 

equipe lá, tinha umas três ou quatro educadoras, ditas educadoras, né, que foram escolhidas 

pela Hortênsia, né, entre as pessoas que se candidataram à Educação, eram... e as meninas 

fizeram um trabalho excelente junto com a Hortênsia. As duas primeiras foram: Selva 

Brasileira Sampaio, Selva Brasileira Sampaio, que hoje... ela casou depois com um médico 

da Malária, mora em Goiás, e Maria Marvel não sei de que, chamavam (“Mavi”?), não é, que 

era de João Pessoa também, e elas duas que começaram o trabalho com a Hortênsia. Depois 

foram agregadas outras e eu fui uma dessas que cheguei em 58, né? Eles queriam essa ajuda 

lá, não para ficar lá, era para um estágio lá, porque lá era uma coisa que todo o mundo que 

vinha do Brasil inteiro e de fora do Brasil pra conhecer a campanha de esquistossomose ia 

pra João Pessoa. 

 

PE – Era o lugar de... 

 

LV – Era o lugar... 

 

PE – ...referência, né? 

 

LV – ...de referência, era o lugar de referência. 

 

VB – E o trabalho consistia em que, em... 

 

LV - ... de João Pessoa? 
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VB – É, esse trabalho de Educação e Saúde, lá? 

 

LV – Até eu posso dar para você um trabalho que eu fiz um dia desses para a (Orla?), está 

tudinho contando como é que era, desde o começo, não é... 

 

CF – Descrevendo essa experiência em João Pessoa. 

 

LV – ...descrevendo como foi esse trabalho em João Pessoa, né? Eu que fiz para a Orla, aqui. 

(?) está ali, nesse papel... 

 

CF – Ah, está bom. 

 

LV – ...não é isso? Então, lá, nesse... Onde é que eu estou? 

 

CF – Está em João Pessoa (risos). Você foi pra João Pessoa, a Hortênsia mandou para lá 

(falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ...mandou para lá. Eu fiz um estágio. Mal eu comecei, isso foi em 58, né, aí, mal eu 

comecei o estágio, a aprender as coisas, minha necessidade era conhecer a organização de lá 

porque eu não conhecia. A coisa da Educação eu tinha muita informação pela minha 

experiência anterior na JOC e com a minha mãe, né, aprendendo a dar aula pra menino e pra 

menina, e dentro de lá eu precisava da coisa organizativa e da coisa específica da 

esquistossomose, né, que era uma campanha específica e tal. Aí eu li aquele catatau todo, 

fiquei acompanhando as meninas nos bairros. E lá se fazia sabe o quê? Tinha um posto de 

Saúde do DENERU em cada um dos dois bairros que foram iniciados para, como modelo, 

né, uma... eles viram, logo de entrada, era Hortênsia, Manuel Ferreira, tinha dois sujeitos que 

eram... eram até do Partido Comunista, que foram pra lá, vinculados a um outro... está lá na 

historinha, que eu peguei com alguém com alguém aí que me disse, aí eu completei um 

pouco, está lá, eu tenho esse papel, eu posso dar pra vocês. E é legal porque essas pessoas 

participaram do começo. Todo o mundo via que era impossível fazer algum trabalho de Saúde 

sem levar em conta a vida toda. Estava bem junto da minha experiência eu pegar a vida inteira 

e não somente uma coisa, né, um pedaço, né, (?), o esquistossomo. Não, nada disso, tem um 

monte de coisa, né, que está junto. Eu sei que eles fizeram (?), e eles tinham que trabalhar 

tudo. Eles tinham que trabalhar desde o início com a população. Então eles foram fazer, 

primeiro, os exames de caramujo, ver (?), não é, o que tinha disso e daquilo, onde é que 

estava, a população ia junto, ia convidada para participar com eles onde é que tem foco, onde 

é que não tem, pá rá rá, depois houve uma turma de Educação inicial, com a Hortênsia. Fez 

um levantamento do que é que era a população, como é que ela via as questões dela de Saúde, 

o que é que ela achava importante para a área. Lá, a água era importante, mas acho que as 

primeiras três coisas: era estrada, era telefone e era não sei o que, entende? As três ou quatro 

primeiras coisas não tinham nada a ver, entende, então teria que dar atenção... luz... Porque 

eles diziam: estrada para ir pra carro, pra socorrer o povo e ambulância; telefone pra chamar 

quando precisa, né, e não sei mais o quê. Eu sei que... essa coisa eu não tenho mais, eu já tive 

essa informação e tinha lá, no DENERU, nós deixamos. Quando eu saí de lá, de volta aqui, 

para a Escola, eu fiquei lá de 58 até... eu saí pra fazer curso no Chile, mas voltei pra lá. A 

Hortênsia não estava mais aqui. Tinha um médico na chefia que não entendia nada de 
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Educação, queria que eu ficasse na seção. Eu disse: “Vou não. Pode me mandar pra João 

Pessoa. Se precisar me chame de lá. Eu não venho pra aqui não”. Aí fiquei em João Pessoa 

mesmo, na mesma seção. Toda hora ele me chamava: treinamento aqui, treinamento acolá... 

E Hortênsia me chamou, logo no começo, pra eu ir a Dourados, Mato Grosso. 

 

CF – Isso em que, em 59? 

 

LV – Em 59, 59/60 (rindo). 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) Dourados? 

 

LV – (falam ao mesmo tempo) um trabalho em Dourados porque ia haver, lá em Dourados, 

o primeiro... a primeira experiência, que eu saiba, pode ter outra porque, às vezes, a gente 

esquece o que já foi feito antes. Eu acho isso um horror porque todo o mundo que aparece 

com uma coisa nova, com até outro nome, é a mesma coisa, não tem nada de novo, é tudo 

igual que já aconteceu num lugar e tudo, que eu acho isso uma falha grave nossa, não é? (??) 

que foi o pai da Química e esquece que houve um pai antes, que ele já foi até filhote ou neto, 

bisneto, sei lá (??). Mas aí... 

 

CF – Aí a Hortênsia chamou, então, para você ir pra Dourados... 

 

LV – Sim, pra ir lá em Dourados. Eu era muito disponível, né? Como não se concretizou 

casamento nenhum na época (rindo), aí eu era muito disponível para tudo. Estava habituada 

na JOC, arrumava a mala e saía para qualquer lado, uma maravilha. Eu saí e fui para 

Dourados. Cheguei lá era... fiquei três meses lá em Dourados, Mato Grosso. Tinha acabado 

de haver aquela... aquela invasão de terra, lá naquela colônia agrícola de Dourados, não é? 

(falam ao mesmo tempo) A cidade era pequenininha... 

 

CF – Não sei sobre essa história não. 

 

LV – Não? Aí não. Veio gente de toda... a maioria da colônia era...  era... O pessoal invadiu 

terras, né, veio de São Paulo, do interior de São Paulo, veio do Sul, veio do Nordeste, mas o 

grosso era gente do Sul e de São Paulo. Gente que era paulista casado com nordestino, 

japonês casado com paulista, era um monte de gente que invadiu lá. Foram alguns primeiro, 

muita terra, muito terra, foram chegando, foram chamando os outros. Aí juntou um monte de 

gente, tinha muita gente da colônia agrícola, não me lembro quantos, não tenho nenhum 

relatório porque quando saio dos campos deixo tudo lá, não levo nada comigo, eu deixo lá, 

quem quiser que olhe e que estude (rindo). Aí deixava lá para os arquivos, não é, deixei lá. 

Tem todas essas informações (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Aí, a Hortênsia chamou então você para (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ...pra fazer, porque o objetivo era organizar ali uma experiência de sistema integrado 

de Saúde, sistema integrado de Saúde, tipo, mais ou menos, SUS, não é, porque no Chile, no 

curso que eu fiz, em 61/2, eles já tinham um grande sistema nacional de Saúde, excelente, de 

primeiríssima qualidade, sistema nacional de Saúde que era um sistema único de Saúde, né, 
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no Chile. Eles copiaram muita coisa da Inglaterra, mas não conseguiam fazer igual, claro, 

com as condições deles, mas chegaram a fazer uma coisa muito legal, e o Serviço Nacional 

de Saúde que era muito legal, mas estava se organizando com algumas críticas dos habituais... 

pessoas que reagem às coisas mais novas, né, têm medo de mudança, têm medo de se lá o 

quê. Eu sei que aí... 

 

CF – Como é que foi essa experiência em Dourados, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Dourados. Aí eu fui... 

 

CF – ...porque não tinha nada, né, você tinha que começar a organizar o serviço ali, né? 

 

LV – Não, não. Tinha uma pessoa que eu tinha que procurar: era o chefe da unidade de Saúde 

local. Tinha uma unidadezinha de Saúde da Secretaria de Saúde lá dentro, no município lá, 

né, em Dourados. Como havia essa possibilidade de crescimento, não sei o que, tinha lá um 

postinho de Saúde onde o chefe, não me lembro o nome dele, estava lá. Eu tinha que me 

apresentar a ele, me apresentei e fui procurar um lugar. E eles escolheram... tinha uma 

maternidade lá, mais afastada do centro, era uma maternidade, uma construção de madeira, 

né? Tinha umas freiras lá que eram as enfermeiras, as parteiras, etc. e ali elas recebiam 

pessoas para parto, etc. Eu fiquei aí, morando aí um tempo, não é, nesse hospital... 

 

CF – Junto com as freiras. 

 

LV – ...junto com as freiras lá, morando aí pra poder sair daí. Aí a gente... O nosso trabalho 

do DENERU era fazer um levantamento da situação de saneamento na área, a gente queria 

saber como era o trabalho de saneamento lá na área, as condições de vida das pessoas, desses 

que estavam chegando lá nessa colônia agrícola imensa, eram 33 hectares, me parece, pra 

cada família. Era imensa, não é?! 

 

CF – Nossa! 

 

LV – E a gente tinha que ir. E lá o barro – vocês nunca foram a Dourados? – era um barro 

vermelho e era... não tinha calçamento nenhum, nem no centro da cidade. Então você saía de 

manhã, daqui a 10 minutos você estava toda roxa daquele barro vermelho (falam ao mesmo 

tempo) ... né? Então a gente... Aí mandaram um carro para a gente pra fazer... A gente tinha, 

os... eu, primeiro, depois veio mais um para trabalhar comigo, mas eu comecei sozinha com 

os guardas, com alguns guardas, né... 

 

CF – Do DENERU. 

 

LV – ...do DENERU, que foram comigo pra mostrar os caminhos, pra mostrar as pessoas, 

sei lá. Então a gente vinha, visitava a colônia para levantar a realidade... A tarefa do 

DENERU nessa integração era fazer esse levantamento das condições de Saúde e 

saneamento, de vida das pessoas e, a partir daí ver com eles o que é que poderia ser feito 

neste projeto integrado, da parte de saneamento, né, básico, para aquela região: em matéria 

de fossa, poços, o que fosse necessário para aquele grupo lá. 
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CF – Água... 

 

LV – Hum? 

 

CF – Água. 

 

LV – Água, é, tudo isso, água, esgoto, né, tudo isso. Mas era muito elementar, que era bem, 

bem simples, não tinha nada de encanamento maior, nada de sistema maior de água, nem 

nada. O pessoal do SESP, Fundação SESP, mandava... mandaria gente depois para fazer a 

parte de hospital, iriam construir um hospital e o SESP iria fazer a parte de atenção médica 

mais complicada. O pessoal da Secretaria local iria fazer a parte de atendimento primário, 

né, que chamava, sei lá, primeiro tratamento lá. E nós íamos fazer a parte de levantamento e 

construir as bases da... dentro da área, pra receber o grupo de saneamento básico pra começar 

a fazer, os guardas começarem a ir, começarem, com a população, a escolher a melhor forma 

de fazer isso e aquilo. Tem cenas maravilhosas aí desse tempo, né? Por exemplo, eu fui numa 

casa, uma dessas casas que a gente visitava... agora eu saí, paciência. 

 

CF – Saiu o quê? 

 

LV – Você me pediu para falar, eu conto (rindo). 

 

CF – Ué, mas é ótimo! (rindo) 

 

LV – Eu fui numa casa, cheguei lá o moço me recebeu muito bem, uma casa legal, numa 

dessas colônias, né? Aí entrei, me sentei, a ele me apresentei e disse: “Gostaria de saber como 

é que era, tal, em relação aos problemas de Saúde dali e tal”. Aí ele disse: “Venha cá”. Aí me 

levou lá dentro, numa sala, numa sala de jantar, sei lá, que tinha um armário, mas cheio de 

vermífugo, né, mas cheio de vermífugo! Ele disse: “Olha aqui, todos os médicos passam, 

mas passa e volta de novo”. Aí eu disse: “Mas tá. E por que é que o senhor acha que volta de 

novo? Por que será?” Ele disse: “Eu não sei não porque... por que eu não sei, eu compro, eu 

tenho cuidado, mas não dá, não é?” Aí eu disse: “Tem fossa aqui, na sua casa? Tem uma 

privada?” Ele disse: “Não, é isso aí. Eu tenho, eu tenho ali, pra visita. Eu tenho ali porque eu 

sei que o povo da cidade gosta, mas a senhora não precisa, tem ali. Mas a gente não usa 

porque a gente... Eu acho, dona, que o melhor é o sol. O sol mata tudo”. Aí eu disse: “(Puxa 

vida?), realmente, se o sol forte bater aí em alguma coisa, acho que realmente é capaz de 

acabar com tudo que é bichinho que faz mal a gente, né? Mas será que a gente vai fazer as 

necessidades no sol, no meio da rua, no sol, ou em algum lugar no quintal bem ensolarado?” 

Ele disse: “Não”. Eu disse: “Pois é, que eu saiba a gente vai se esconder, né, (?) bananeira, 

vai lá (falam ao mesmo tempo)” ... Sombra e água fresca. Olha, o homem, foi uma coisa 

assim tão forte nele essa... De repente, ele disse: “Oh, mas é isso! Mas isso nunca me 

disseram!” Aí eu aproveitei a (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – A falar, né? 
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LV – ...a grande alegria dele (?): “Mas nunca ninguém me falou isso!” Eu disse: “Pois é, 

então é uma oportunidade que a gente tem de conversar e vamos conversar mais”. Aí contei 

o resto, a história da verminose toda, né, como é que era, por que é que era, tal, a história ele 

sabia direitinho porque tinha um raciocínio lógico dentro da capacidade dele, né? Só que ele 

não relacionava a lógica do sol com essa coisa (?). Quando ele fez a relação foi uma 

maravilha, uma descoberta bacana, né, a pessoa descobrir uma coisa tão simples, não é, (?). 

Aí (??) (10º dia?) já tinha um monte de fossa e não tinha mais nada disso não, tem que fazer 

direito e tal e tal. Foi maravilhoso. Tinha coisas desse tipo, né? E, evitando coisas que 

aconteceram no começo das campanhas na Paraíba, que muitas vezes alguns lugares se 

precipitaram em construir logo as coisas, sem uma participação maior da população, e se 

encontrava fossa com jarro de flor, né (rindo), fossa não, privada, e assim por diante, não é? 

 

CF – Porque não havia esse intercâmbio (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Havia pouco, em alguns lugares, pouco, em outros lugares... Porque nunca quando você 

começa uma coisa vai bem em todo o lugar. 

 

CF – Claro. 

 

LV – As coisas vão acontecendo devagarzinho e tal. Quer parar um pouco? 

 

CF – Lenita... 

 

LV – Diga. 

 

CF - ... você quer parar um pouquinho, tomar uma água? 

 

LV – Não sei. 

 

PE – Tomar uma água? 

 

LV – Pode tomar uma água. 

 

CF – Deixe eu só perguntar uma coisinha pra a gente (falam ao mesmo tempo) esse pedaço 

de Dourados. Uma coisa que me chamou a atenção (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Dourados foi maravilhoso. Aí eu saí, depois de três meses, eu deixei o coisa pronto, o 

questionário... a pesquisa prontinha... 

 

VB – O levantamento... 

 

LV – ... ...o relatório pronto pra entregar e veio o cara do CESP. Aí ele chegou lá: “E quem 

mandou fazer isso? Não tinha de ser feito” ... aquelas pinimbas de... entre instituições. Eu 

digo: “Ah, vá brigar lá no Rio com as pessoas, comigo não! Eu estou aqui, encarregada de 

fazer esse negócio com vocês”. Ele estava me testando, né, um tal... um cara que era um 

grandão lá do SESP nacional (falam ao mesmo tempo)... 
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CF – Não lembra quem é? 

 

LV – Não (??). Era um grandão, alto, simpático. Aí, depois, ele ria muito porque ele fez uma 

coisa assim, de choque, né? Aí eu fiquei na minha mesmo, disse: “É, vá brigar lá, com 

Hortênsia, com dr. Olímpio, com não sei quem. Comigo não”. Aí ele: “Não, estou 

brincando”, não sei o quê... Aí olhou, (?), ele estava meio chateado porque ele sempre (?) 

porque não chegou primeiro, ele não foi o primeiro. Mas não era a idéia de primeiro, eles 

combinaram que ia primeiro um levantamento. Houve um qüiproquó lá entre eles, amigos 

dele lá, mas depois ficou tudo bem. Depois foram outras pessoas, eles começaram a construir 

o hospital, não sei se terminaram, devem ter terminado porque Dourados cresceu muito, não 

é, cresceu demais. A colônia agrícola, o pessoal começou a querer melhorar pra dar condições 

pra o pessoal que não tinha muita condição de... nem informação pra melhorar o uso, 

aproveitar o uso daquela terra. Tinha muita (medida?) assim: “Olha a terra dele como é. 

Porque ele faz pelo livro.” – era um japonês que tinha, vizinho a ele – “ele faz pelo livro. E 

a gente faz assim e aí é uma luta. Eles não dizem, não contam”, não sei o quê”. Tinha esses 

probleminhas lá que com a continuação deve ter, sei lá, mudado (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Porque eu acho...  

 

LV – Porque em três meses eu vim embora e deixei uma... duas educadoras lá continuando 

o trabalho... 

 

CF – Do DENERU também. 

 

LV – ...do DENERU também. E as duas depois saíram, não sei quanto tempo elas ficaram, 

mas eu saí com três meses. 

 

CF – E os guardas permaneciam? 

 

LV – Os guardas eram de lá de perto mesmo, permaneceram lá. Eu peguei um motorista, 

quase o único motorista legal da cidade para pegar o carro, aí ele não via direito. Tem hora 

que, quando chegou no aeroporto, ele ia (?) na cerca do aeroporto sem ver, não é? Era o 

melhor que tinha. 

 

PE – Tinha uma boa estrutura de trabalho? 

 

LV – Não, no começo não... Tinha pra gente, tinha umas requisições de passagem, se eu 

quisesse vir pra o Rio, a qualquer hora eu vinha. Eu vim uma vez porque eu pedia os carros... 

porque eles mandaram o carro, imagina um lugar desse, que atolava na areia, muito mais 

quando chovia, lama, ficava gente... saía todo o mundo do carro pedindo ajuda, todo o mundo 

pra empurrar o carro, nós inclusive, empurrando a tal caminhonete, né? Aí eles mandaram 

um carro sem tração na roda, não é? Aí (?), aí, eu... quando eu pedi veio outro sem (?) de 

novo, um carro enorme, enorme, bonitão, uma cabine dupla, não sei o quê... 

 

PE – ... (falam ao mesmo tempo) inadequado pra (falam ao mesmo tempo) ... 
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LV – ...inadequado. Aí eu disse: “Eu vou lá”. Aí peguei o avião, vim pra aqui: “Como é? Não 

posso trabalhar naquele negócio” (risos). “Tem que fazer... tem que botar um carro lá com 

tração nas 4 rodas, assim me falaram. Não pode ser com essa roda e tal”. Aí eles mandaram 

mesmo, mandaram depois um carro pra lá, aí consertou a história. Vivia no carro, 

empurrando pra sair do lugar. Digo: “Chega, (falam ao mesmo tempo)” ... 

 

PE – O carro era importante? 

 

LV – Fundamental porque as distâncias eram imensas, não é, eram imensas. 

 

CF – Lenita, deixe eu só lhe perguntar coisa: o que me chamou a atenção nessa experiência 

de Dourados é o fato de ter um trabalho integrado... 

 

LV – Integrado... 

 

CF – ...entre a Secretaria local, o SESP e o DENERU... 

 

LV – ... o SESP e o DENERU, e devia ter outros que eu não me lembro. 

 

CF – ...que é uma coisa rara, pelo que eu sei, naquela época. Era o começo... (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

LV – ...era a tentativa de começar uma integração do Serviço de Saúde Pública. Mas eu não 

sei se vingou ou se ficou tudo na Secretaria de Mato Grosso. Porque Mato Grosso cresceu, 

Campo Grande cresceu, a universidade foi pra lá, não é, muita gente se formou por ali e criou 

outras coisas. Eu não sei se eles tiveram mais... eles têm um trabalho muito bom dentro da 

universidade lá, em Mato Grosso, né, Campo Grande, sei lá o quê. 

 

CF – Mas o fato de... 

 

LV – Eles têm postos de Saúde legais. Até é possível que esses estejam lá fazendo alguma 

coisa, né, pode ser. 

 

CF – Mas essa idéia... 

 

LV – Eu não sei o resultado, depois eu não sei mais, né? 

 

CF – Essa idéia de integração, ela foi gerada aqui no Rio? Veio a partir de articulação da 

Hortênsia... 

 

LV – Eu não sei, eu não sei te dizer, deve ter sido o DENERU com o SESP, né, que deve ter 

tentado copiar algumas sugestões de algum lugar, pra experimentar isso é uma coisa lógica, 

importante, né... 

 

CF – Claro, não, é! Isso é que me chamou a atenção. 
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LV – ...então é possível. Agora, quem começou a falar eu não sei te dizer. Isso foi em 59. É 

possível que o Chile já estivesse fazendo isso, começando, é possível. Não sei de onde eles 

tiraram, se foi dos Estados Unidos ou se foi do Chile. Nem sei se os Estados Unidos fez isso 

ou se foi da Inglaterra, eu não sei de onde é que foi. Eu sei que eles pensaram isso, não sei 

quem foi o pai da idéia e começaram a tentar em Dourados, nessa área fantástica, que ia 

crescer muito, né, com problema rural, agrário importante, né, de invasão de terra. Aí, o 

INCRA, querendo... era INCRA? Não, chamava outro nome. 

 

PE – Não, tinha outro nome. 

 

LV – Era outro nome, né, não sei. Aí eles iam lá para... eles queriam regularizar, dar o título 

da terra pra eles e queriam dar condições deles viverem bem lá: dar escola, Saúde e etc. 

 

CF – E os guardas sanitários, eles eram do DENERU ou eram da Secretaria local? 

 

LV – Eram do DENERU. 

 

CF – Eram do DENERU também? 

 

LV – Todos do DENERU. E depois iam (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Eles foram pra lá junto com você ou eles já eram de lá, já estavam lá? 

 

LV – Alguns pouquinhos eram de lá e outros foram vindo de fora. 

 

CF – Então o DENERU já tinha um serviço lá quando você chegou. 

 

LV – Eles tinham os antigos da malária, que eram de Campo Grande... (falam ao mesmo 

tempo) ... e eles iam lá. Eram guardas que iam, iam e voltavam, iam e voltavam... (falam ao 

mesmo tempo) ... É, eles (falam ao mesmo tempo) lá. 

 

CF – Eles eram do serviço da malária... 

 

LV – Eram... 

 

CF – ...em Campo Grande... 

 

LV – ...foram depois pra o DENERU... 

 

CF – ...e aí foram pra lá. 

 

LV – Esses que foram comigo no jipe, primeira viagem lá, eram do DENERU de lá de Campo 

Grande. 

 

CF – Entendi. 
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LV – Agora, depois, quem ficou lá, depois que a gente terminou, o primeiro foi o trabalho da 

educação, primeiro, né, dos educadores, já, com a comunidade e tal e com o (PESE?). Depois 

eu não sei como é que caminhou porque... 

 

CF – E a enfermeira? 

 

LV – ...quando eu saio de um canto para outro eu deixo tudo aquilo lá e entro, mergulho 

totalmente no outro, nem me lembro do que fica pra trás. 

 

CF – Aí desliga, né? 

 

LV – Desligo. 

 

CF – E enfermeira, tinha, Lenita? 

 

LV – Eu (falam ao mesmo tempo) mergulhei na JOC, saí da JOC mergulhei na... onde... no 

DENERU, saí do DENERU mergulhei na Escola. Até hoje ainda não saí da Escola, eu acho 

(risos). Devo mergulhar em outro lugar, mas acho que não vai mais mergulho não. Diga lá. 

 

CF – Só pra fechar, tinha enfermeira, também, do DENERU, não?  

 

LV – Não. 

 

CF – Do SESP? 

 

LV – Não, não. 

 

CF – As enfermeiras eram as freiras lá? 

 

LV – Do DENERU eram só guardas, educadores e iam chegar inspetores, inspetores de 

saneamento, né? 

 

CF – Engenheiro também não? 

 

LV – Engenheiro devia ter na... tinha, tinha (??). 

 

PE – Médicos, tinha médicos? Mas os médicos eram talvez da Secretaria... 

 

LV – Não, do DENERU não tinha médico, eles eram da Secretaria do Estado. 

 

PE – Do Estado? 

 

LV – Era. O DENERU (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Agora, engenheiros tinha, tinha engenheiros. 
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LV – ...engenharia sim porque eles teriam que colaborar com o... 

 

PE – ...a parte de Engenharia Sanitária. 

 

LV – ...serviço de Engenharia Sanitária, né? E o chefe que, que ele queria produzir muito 

rápido uma fábrica dele... é, como é... como é que chama, pedaço assim, pronto já, blocos de 

coisa pronta, de... 

 

CF – ...alvenaria? 

 

PE – ... (falam ao mesmo tempo) fazer... 

 

LV – Não, de cimento, coisa pronta, não é... 

 

PE – ... (??), pra fazer (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ... pra fazer coisas, pra fazer privadas, etc., né? E ele tinha muita pressa de mandar isso 

pra lá, não sei o quê. Não sei como foi resto. 

 

CF – Mas tinha engenheiro lá também... 

 

LV – Não... 

 

CF – ...ficando lá, não? 

 

LV – ...não, não, eles iam se o (?) chamava. O agente trazia informação pra ele pra dar o 

resultado dos nossos trabalhos, pra dizer o que era preciso lá, como é que a população estava 

vendo o serviço, como é que ela ia colaborar, etc., etc. Isso eu não tenho relatório pra dar pra 

vocês porque ficou... ficou no DENERU. Quando o DENERU tinha, de 54 até 64, foi um 

trabalho até muito difícil, do começo, do meio até o fim, e passar pra a Secretaria do Estado, 

tinha tudo isso documentado em várias pastas enormes, um arquivo maravilhoso com todo o 

trabalho que foi feito... 

 

PE – Ainda (falam ao mesmo tempo)? 

 

LV – ...na comunidade, retrato, tudinho, em 74 o pessoal do DENERU, com medo, tocou 

fogo, tudinho, porque a Hortênsia, por causa do DENERU, por causa do perigo, (?) não 

queria... 

 

CF – Ah! Ninguém tinha cópia disso? 

 

LV – Não. Agora, quem tem algumas cópias, talvez, ainda, serão as pessoas das 

comunidades, que devem ter, porque algumas equipes continuam. Chamavam: a Equipe 

Familiar de Varjão, a Equipe Familiar de Mandacaru... Algumas ainda... Varjão, por 

exemplo, ainda tinha lá, até um dia desses ainda tinha. Quando eu fiz esse relatório que eu 



 

 

29 

 

vou dar pra vocês, sobre o DENERU de João Pessoa, esse trabalho de esquistossomose, tinha 

lá. Eu fui lá no bairro e tinha lá: Equipe Familiar de Varjão. Ainda estava funcionando. Era 

um filho e um neto dos primeiros, né, que estavam dirigindo a equipe. (falam ao mesmo 

tempo) ... E o bairro tem água, os dois bairros têm água encanada. O Mandacaru recebeu uma 

fábrica de tecido, de sei lá o que, de... não sei, de fiação, né, pra lá. Botaram água, telefone, 

esgoto, tudo, tem tudo. As fossas, algumas ainda são daquela época e já deve ter algum 

sistema de esgoto já melhorado, né... (interrupção da fita) 

 

 

Fita 2 - Lado A 

 

 

CF – ...vai lembrando, né... 

 

LV – Pois é. 

 

CF – ...vai recuperando. 

 

LV – Bom, aí vi Dourados, foi Dourados, né? 

 

CF – Isso. 

 

LV – Deixei o povo lá, não sei como terminou. 

 

CF – Que ano...? Bom... 

 

LV – 59. 

 

CF – ...foi em 59 mesmo porque você ficou só 3 meses. 

 

LV – Eu fiquei só 3 meses. Quando eu voltei... 

 

PE – Para o Rio. 

 

LV – ...fiquei em 60, voltei para João Pessoa... 

 

PE – ...para João Pessoa... 

 

LV – Aí voltava para João Pessoa, né, sempre. Em 61, Hortênsia ainda estava no DNERu, 

ainda estava... não sei se no DENERu, acho que no DNERu. Ela estava ajudando muito na 

campanha de erradicação de malária, preparando educadores pra a campanha de malária, 

estava selecionando gente, fazendo curso, etc., onde entrou Acássia, mulher do Hélio, que 

foi quem me chamou para a Escola, não é? 

 

CF – Ah, é!  
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LV – (rindo) É. Acássia, ela era educadora. Ela fez o curso dela em Porto Rico, se não me 

engano, foi em Porto Rico ou Costa Rica, Porto Rico, sei lá, por aí, e eu fiz no Chile depois, 

não é? Em 59, quando eu voltei desse negócio de Dourados, eu fui pra João Pessoa, continuei 

meu trabalho, não me lembro mais detalhes do dia a dia, não sei mais (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

CF – Vinculada ao DNERu. 

 

LV – Ao DNERu. Aquela mesma coisa do bairro, etc., com as comunidades de lá, não é? 

Então, Hortênsia, em 61, não, em 60, final de 60, ela me disse: “Olha, Lenita, eu quero que 

você vá fazer o curso de educadora em Saúde Pública”. Eu disse: “Como é que é? Não sei, 

eles vão me aceitar? Eu... como é que eu faço? Eu não tenho”... 

 

PE – Era um curso o que, universitário? 

 

LV – Era um curso de mestrado de Saúde Pública, né, chamava... era um curso de mestrado 

de Saúde Pública. E tinha alunos, a maioria... eram 72 alunos, na minha época, nesse curso, 

de todas as profissões. Tinha um grupo que era pra Engenharia Sanitária, um grupo que era 

pra Administração em Saúde Pública, outro grupo que ia pra ser educador, e assim não me 

lembro se tinha outro. 

 

CF – Em que ano foi? 

 

LV – 60 e... 61. 

 

PE – 60. 

 

LV – 62? Foi 61... aí é que eu não sei (?) (rindo). 

 

PE – Está aí, está escrito aí. 

 

LV – Está escrito? É, 61, 62. Eu saí... foi antes do Jânio, eu estava lá quando o Jânio 

renunciou, eu estava lá, no Chile, né? Foi um susto, não acreditava, dizia: “Não é possível, 

acreditamos na vassoura, ele foi errar.” (risos) Mas valeu, não é, foi (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

PE – A senhora acreditou em vassoura? (rindo) 

 

LV – Mais ou menos. Eu não acreditei bem na vassoura, mas não tinha muita escolha, tinha? 

O outro quem era? 

 

PE – Era o Lott, (?) Lott. 

 

LV – Poderia ter sido melhor. 

 

VB – Eu era criança, eu me lembro de minha mãe pegando a vassoura (??)... 
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LV – Eu peguei a vassoura, (?) mais, mas na época achei que a vassoura era uma grande 

(falam ao mesmo tempo)... 

 

PE – Foi uma... foi, no início (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ...(??) todo o mundo, mudou, né, o Brasil inteiro acreditou, não é, acreditava que podia 

ser diferente, sei lá. Aí a Hortênsia me chamou e disse: “Lenita, você vai”. Eu digo: “Mas 

como?” Ela disse: “Olha, eu vou arrumar uma bolsa pra você fazer o curso no Chile”, não é, 

em 61, e aí fez, pediu o currículo, né, meu currículo era mais (?), eu não tenho currículo de 

nível universidade. Eu fiz um curso –  depois desses cursos todos aí que eu fiz: Francês, 

Inglês, não sei o quê... isso tudo picadinho, né, sem ser um curso regular – eu entrei numa 

formação pra fazer curso de... o primeiro curso que ia ser de uma faculdade nova que estava 

abrindo em João Pessoa, de Serviço Social. Então abriram um ano pra as pessoas de lá, que 

eram professores ou tinham qualquer formação técnica, poderiam se quisessem, né, iam fazer 

um teste e ser selecionados pra entrar num curso de... de Serviço Social. Mas isso já foi antes, 

eu estou voltando, né, estou voltando, foi lá na época que eu trabalhava no comércio, não é? 

Aí foi quando a JOC me chamou para ser permanente, eu optei pela JOC. Eu fiz o curso 

todinho de um ano lá na Escola de Serviço Social, mas não fiz vestibular porque na mesma 

hora eu fui chamada pra permanente da JOC e preferi. Aí viajar e fui pra lá e não fiz o curso 

de Serviço Social e fiquei muito satisfeita... foi ótimo, não perdi tempo nenhum. Eu ganhei 

muito nas coisas da JOC, não é, ganhei muito, nada de formal. Mas aí, formal foi esse, o 

curso da Escola de Saúde Pública do Chile. A Hortênsia trabalhou o application, não sei o 

que, e julgaram lá a quem iriam dar bolsa e resolveram que eu tinha a bolsa. Então, nesse 

curso do Chile, que era de mestrado, eu tenho uma amiga minha brasileira, Sofia, que era 

educadora de Saúde Pública do SESP, ela era bem garota na época, ela tinha 23 anos, ela era 

a mais novinha do curso, uma baianinha danada, né, ela, eu, éramos as duas que foram lá 

para Educação e Saúde, mas ela era a que tinha faculdade de Filosofia. Ela era... tinha 

Matemática, sei lá o que era, mas ela era professora, né, e era... estava dentro do figurino pra 

fazer o mestrado. Ela tinha o título de mestrado, o mesmo curso, mesmo curso, com todas as 

matérias, com todas as notas, tudo igual, menos o papel, né? Meu papel foi um curso, esse 

aqui, que chamava “Curso... Educação e Saúde Pública na Escola de Salubridade da 

Faculdade de Medicina da Universidade do Chile”, em Santiago. Chamava “Curso” ... não 

está aqui o nome do curso? Não está. Mas era um curso de... o que eles me deram o papel, de 

especialista em Administração e Educação em Saúde. Com este papel é que eu fiquei mais 

formal, né, mais formal pra exercer essa coisa de educadora. Como eu disse a vocês, eu gostei 

muito da parte de Saúde Pública, adorei o Chile, fiquei um ano lá, adorei todo o mundo, né, 

fiz grandes amizades lá, até hoje ainda vêm filho de alunos lá, um colega meu vem aqui, 

ainda fica comigo, né? Um dia desses, veio um que é advogado, é da área de... dessa área 

mais... não sei como é o nome, jurídica, e bem alto, aí, das coisas políticas e tal, ele veio aí 

pra fazer um curso, a gente se encontrou, foi uma festa, não é? Ele já ficou um mês na minha 

casa, uma vez, não é? Então é filho de gente de lá, que nasceu quando eu vim... 

 

CF – Amizades fortes. 
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LV – ... vim embora, amizade de 62, né? Então foi um curso de um ano, era em tempo 

integral, só tivemos uma semana de férias. Foram 1442 horas de aula nesse curso. Eu... 

 

CF – Quantos alunos (?)? 

 

LV – 72 ao todo... 

 

CF – Nossa! 

 

LV – ...mas eram tantos médicos, tantos da Engenharia, tantos da Educação... A gente tinha 

certas aulas separado deles e outras aulas junto, por exemplo, Estatística. Tinha uma parte 

geral, para todos igual e tinha uma parte de exercícios que cada grupo fazia de acordo com a 

sua especialização, não é? Então (?) uma professora excelente de Estatística e trabalhava 

coisas de interesse do educador, em Estatística, Bioestatística, né, e tal, por aí. Foi excelente. 

A parte geral de Saúde Pública eu adorei, né, adorei. Eu gostei demais de ter conhecido a 

turma toda lá, fazer amizade e tal e isso a Sofia, ela é amiga minha até hoje, a gente fez junto, 

né, nós moramos juntas, foi uma (?), e moramos juntas, no Chile, eu, ela e veio uma médica 

de São Paulo pra fazer Estatística. A médica não passou, ela não passou, ela teve um 

certificado de presença. Ou você ganhava um certificado do curso ou de presença. Ela teve 

de presença, ela não deu conta do curso lá, mas ela era uma pessoa... 

 

CF – Quem mais do Brasil foi? 

 

LV – Quem foi? Nesse... quem começou: eu, Sofia e ela. 

 

CF – Só? 

 

LV – Nesse curso aí. (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Não foi nenhum médico, nada? 

 

LV – Essa era médica. 

 

CF – Ah, tá, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – É, a Sofia é educadora, eu Educação e essa outra... 

 

PE – Esse curso do Chile já... já existia... 

 

LV – Já existia antes, era um dos mais velhos (falam ao mesmo tempo)... 

 

PE – (??) Era América, América Latina era o curso... 

 

LV – ... era o curso que era...  e em São Paulo também tinha, não é, o curso de formação de 

educador em Saúde Pública tinha em São Paulo também. Não sei em que ano começou em 

São Paulo. E eu fiz no Chile, né, e Acássia também fez, em Porto Rico, outras pessoas fizeram 
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em Porto Rico, (?) nos Estados Unidos, Hortênsia fez nos Estados Unidos, a Ivani 

(Golberto?), que era educadora, fez nos Estados Unidos, o Brito Bastos, que era um educador 

aí importante... 

 

CF – Do SESP... 

 

LV – ...do SESP, fez nos Estados Unidos, entende? Eles, quando chegaram, é que montaram 

as coisas da Educação aqui e tal. A Rute Marcondes, que era a chefona lá da Educação, lá 

em São Paulo, ela fez nos Estados Unidos. Esse povo, primeiro fez nos Estados Unidos, e na 

volta cada um se colocou: o Brito no SESP, a Hortênsia no DNERu, a Marcondes em São 

Paulo, na Escola de Saúde Pública, e assim foi. Eu tive a sorte de fazer esse curso, pra mim 

foi muito bom porque aí costurava um pouco os conhecimentos e dava uma coisa formal, 

pelo menos, não é, pra entrar nos cantos. Aí, na volta eu fui pra João Pessoa. 

 

CF – Só um instante, Lenita, (?). Você falou que no começo era só você, a Sofia e a médica 

de São Paulo... 

 

LV – Ah, depois... ah, sim, lá no Chile? 

 

CF – É. 

 

LV – No curso, você perguntou brasileiro, não é? 

 

CF – É, aí depois (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Éramos só nós três no começo do curso. Quando foi no meio do curso, ia começar a 

parte específica de Estatística para as pessoas que iam fazer o mestrado em Estatística em 

Saúde Pública. Então, essas duas pessoas que vieram depois, veio um médico, veio... é, foi... 

um de Recife, foi... Ricardo, Ricardo Carvalho, que depois terminou... morreu, acho que já 

morreu, na Universidade de Recife. É um cara legal, era médico... E veio também uma 

menina médica de São Paulo, que depois casou com um americano e foi morar nos Estados 

Unidos, não sei o que lá, era Lucila, Lucila, muito legal, muito legal. Eles dois vieram pra o 

curso... não, acho que o Ricardo veio com a gente desde o começo. Quem veio sozinha, 

depois, foi... 

 

CF – A Lucila... 

 

LV – ...a Lucila, é. Então não tinha mais brasileiros, éramos nós. Tinha peruano, boliviano, 

tinha Venezuela, Colômbia, tinha de toda a América Latina, e nós inclusive. Foi muito bom. 

Isso foi uma... eu fiz isso... 

 

CF – E o curso era assim, pelo que você está falando, tinha uma ênfase em Estatística grande, 

não? 

 

LV – Não, tinha ênfase em todas as matérias básicas de Saúde Pública. Era uma área enorme 

de Administração em Saúde, era uma área enorme de Epidemiologia e (?), muito forte, a 
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Epidemiologia e... o que mais, sei lá, e depois tinha outra área grande, era... Estatística era 

muito a Bioestatística, era muito em função da Epidemiologia, não é... 

 

CF – Ligada, né? 

 

LV – Era bem ligada, não é, porque tinha muito a ver com tudo e tal. E a gente teve bastante... 

eram 1442 horas. 

 

CF – E a parte específica... 

 

LV – A gente teve uma carga horária específica, no caso específica, mas quando nos 

separamos deles pra cada grupo fazer a sua coisa profunda, mais específica, foi quando a 

gente teve muitas horas de Educação e Saúde... 

 

CF – Ah, pois é, isso que eu queria saber. 

 

LV – ...aí foi tudo sobre... foi tudo sobre conceitos em Educação, definições, conceitos e 

Metodologia. (?) foi muito pouco e o Conceito e Metodologia muito (?)... (falam ao mesmo 

tempo) de acordo com o que eu sabia, né, porque eu conhecia, porque eu já estava muito na... 

muito na... diante das coisas deles com a Hortênsia (?). A Hortênsia tinha a mesma linha de 

trabalho que a gente saía para a JOC com ela. Então a Hortênsia só aumentava as coisas pra 

a gente, né? Todo o trabalho dela com a gente, de supervisão, de assessoria, de trabalhar junto 

com ela: “Vem, estou precisando ir não sei aonde, eu preciso que você vá comigo escolher 

uma área porque (?) da Saúde (?) quer fazer não sei o que aqui no Rio, que é muito longe de 

João Pessoa pra mandar o povo pra ver esse negócio lá. Vamos escolher um negócio aqui 

perto pra fazer”. “Mas isso não vai dar certo”. “Mas vamos lá porque ele quer”. Era Pinotti 

o ministro. 

 

PE – Mário Pinotti 

 

CF – Mário Pinotti. 

 

LV – Mário Pinotti. Aí eu vim com ela, vim aqui pra o Rio para ir com Hortênsia bisbilhotar 

o Rio de Janeiro. Foi ótimo. Fizemos vários passeios por aí, escolhendo o lugar e  não 

escolhemos. 

 

CF – Não (rindo)? 

 

LV – Não, porque não tinha lugar. 

 

CF – Por quê? 

 

LV – Não tinha condição assim, interessante, pra formar uma coisa dessas. 

 

CF – É? 
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LV – É, e mudou tudo, não é? Ela saiu, saiu (?), saiu tudo, aí não deu tempo de pensar nisso 

(rindo). Ele não terminou concretizando essa idéia, né? Foi uma... foi uma... uma coisinha 

assim, que passou. Aí, depois... 

 

CF – Mas você acha que, de um modo geral, o curso foi bom para você, o curso... 

 

LV – Para mim foi fundamental... 

 

CF – ...apesar dessas críticas que você está falando, que o conteúdo era... 

 

LV – ...foi fundamental. A crítica da parte específica de Educação, que era muito aquém do 

que a gente precisava. Eu via o pessoal que estava pela primeira vez em contato com aquilo, 

né, por exemplo, Sofia, essa minha amiga, né, ela era novinha, saiu da faculdade e foi fazer 

um estágio rápido no SESP, que era uma instituição bastante diferenciada do resto do Brasil, 

né, tinha muito recurso, muita... condição financeira melhor, etc., Sofia passou uns seis ou 

sete meses visitando as coisas do SESP. Veio encantada, só via aquilo no Brasil, né? E eu 

vinha do outro lado, do outro lugar, né? Então, na hora... tinha até um jornalzinho que eles 

publicavam lá no curso, os meninos: “Sofia, diz isso”. Mas (??) “Não, mas na minha 

experiência eu vou contar” (risos). Aí contava outra coisa, não é? Sofia tinha até esse 

jornalzinho, até um dia desses. Tão engraçado, a gente brincava. Fui madrinha de casamento 

de um casal lá: uma menina do Paraguai casou com um do Chile, um rapaz do Chile. 

 

CF – Ah, é? 

 

LV - É, casaram os dois. Eu e um boliviano fomos os padrinhos... 

 

CF – Ah, que ótimo! 

 

LV – ...de casamento. Tinha de tudo! Um ano, né, um ano. Foi de fevereiro a fevereiro e 

foram mil e quatrocentas e tantas horas juntos, né? 

 

PE – Um curso intenso, né, (?)... 

 

LV – E teve só uma semana de férias que nós, brasileiros, fomos ao Peru. Passamos uma 

semana no Peru, né? Sofia tinha uns amigos lá e nós fomos com ela, não é? Foi ótimo, né? 

Ficamos uma semana no Peru, passeando. Voltamos para lá e continuou até... (??). Aí 

tivemos um estágio grande e uma dissertação, cada um teve que fazer... (falam ao mesmo 

tempo) ... Teve, teve um trabalho final. 

 

CF – Um estágio lá, um estágio lá mesmo? 

 

LV – Lá mesmo e eu escolhi a nível regional porque me interessava esse nível, né? Escolhi 

uma menina que trabalhava ali, na direção regional de um grupo de... de áreas, né, de serviços 

locais e tal, (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – Esse trabalho foi sobre (falam ao mesmo tempo)... 
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LV – Foi sobre administração dessas seções de Educação Sanitária nessa região. Gostei, achei 

legal, foi muito bom. A pessoa era legal, nem me lembro o nome dela. Fiquei vários meses 

com ela, trabalhando nesse negócio. E teve trabalho e a gente cumpriu tudo: trabalho, prova, 

nota, o diabo a quatro. Agora, os papéis eram diferentes, né? Eu e... eu e uma menina, essa 

do Paraguai, ela também tinha a minha situação. Então ela também recebeu outro papel. Não 

sei qual foi o dela, o meu foi esse. 

 

CF – Quer dizer, ela não tinha o título de mestrado, né, não recebia o título de mestre? 

 

LV – Não, não, mestrado não. Eu recebi um de graduação, um papel de graduado em 

Educação e Saúde, sabe, esse assunto. Isso é uma loucura, né? Aí, depois... Eu estou 

chegando na Escola, não é? 

 

CF – É, aí você voltou... 

 

LV – Em 58... 

 

CF – ...em 62 você voltou pra o Brasil, depois do curso. 

 

LV – Voltei, fui pra João Pessoa, fui... colaborei com o DNERu ainda em vários 

treinamentos. Tinha outros chefes que não a Hortênsia, né? E quando foi em 60... 

 

CF – A Hortênsia saiu em que ano, Lenita? 

 

LV – Ela deve ter saído em 63... 

 

CF – Quer dizer, quando você voltou do Chile, ela... 

 

LV – ...quando eu voltei do Chile... porque ela me disse o seguinte: “Lenita, você vai correr 

um risco pra fazer esse curso no Chile. Veja se você quer. É o seguinte: quando vai entrar o 

Jânio, em 61, você” ... Eu não era do quadro, eu era uma coisa lá, não sei como era o nome, 

tinha um nome, né, não sei (?). Era uma coisa que recebia... passava um recibo, mas não era 

do quadro... 

 

PE – Esse tempo que você esteve no Chile, você continuou recebendo? 

 

LV – Não. 

 

PE – Ah, não? 

 

LV – Não. 

 

PE – Você não... porque você não era efetiva. 
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LV – Não, não. Aí ela disse: “Você vai sair do Chile porque não é permitido, porque você 

não é do quadro... 

 

CF – Você não é concursada, né? 

 

LV – ...então você não pode sair”. (falam ao mesmo tempo) ... Não era não, tinha outros que 

não eram concursados mas entraram (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Mas eram do quadro... 

 

LV – ...do quadro, mas eu não era, né? Aí entrei como estagiária, né, para fazer aquele 

negócio... “Você não é, então você pode correr o risco. O Jânio pode (?). Você pode cair fora 

do trabalho”. Eu disse: “Eu prefiro o curso, pode deixar, se eu perder, perdi”. “Aí como é que 

ela... vamos fazer, vamos pensar”. Aí o que é que ela fez? Ela pagou diárias pra mim como 

se eu estivesse fora da sede até Porto Alegre, pra eu viajar com o avião até Porto Alegre e 

daí... até Porto Alegre ela me dava passagem e diárias. Com esse dinheiro das diárias eu 

cheguei... 

 

CF – Até o Chile. 

 

LV – ...até o Chile, por minha conta e com essas diárias que não eram diárias, era aquela 

forma que ela encontrou para eu chegar lá porque eu não podia receber, formalmente eu não 

tinha direito, e ela achava que eu tinha que fazer o curso. “Tá bom”, eu disse, “eu vou”. Aí 

(????). “Se ele mandar embora eu vou embora, não tem problema, nenhum problema”. 

 

CF – Aí quando você voltou, ela já tinha saído. 

 

LV – Eu sou uma eterna iniciante, não tem jeito (risos). Quando eu vejo, estou começando 

de novo, não adianta. 

 

PE – Trabalho (??)... 

 

LV – Claro! Eu não tinha nenhuma coisa mais regular nesses níveis, né? 

 

CF – Claro. 

 

LV – (?), eu tinha que fazer, não é? Aí, quando eu voltei... 

 

CF – Aí, quando você voltou ela já tinha saído? 

 

LV – Ela já tinha saído, ela já tinha saído, né, 63, ela foi pra o Pacífico, ficou no sul do 

Pacífico fazendo um trabalho ótimo lá, e não estava mais na seção de Educação Sanitária. 

Quando eu cheguei o chefe era o doutor... – como era o nome dele? Era um cara que era 

especialista em tracoma. Era médico e tinha uma especialidade ligada à tracoma – dr. não sei 

o quê. Então ele veio e disse: “Lenita, eu gostaria que você ficasse aqui”. 
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CF – (falam ao mesmo tempo) essa época, dr. Celso Arcoverde? 

 

LV – Não, Celso Arcoverde é antes. 

 

CF – Porque o dr. Celso foi diretor do DNERu, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Não, não foi, não era diretor do DNERu, era chefe da seção de Educação... 

 

PE – Da área de... da área de Educação e Saúde. 

 

LV – ...ele era chefe da seção de Educação Sanitária do DNERu, no lugar da Hortênsia, 

doutor... 

 

CF – Depois eu lembro, não tem problema, depois vou procurar. 

 

LV – Aí essa pessoa ficou um... Eu não aceitei, disse: “Olha, o senhor pode contar comigo, 

eu posso colaborar quando precisar, estou disposta a colaborar em qualquer parte do Brasil, 

mas morar no Rio, visitar a seção do Serviço, não”. Imagine se eu ia colaborar! Colaborar 

sim, com as pessoas, mas com ele, pessoalmente, como chefe, eu não ia! Tirar a Hortênsia e 

botar esse cara! Não dava, não é?! Ele não entendia nada! Era uma cara legal, uma boa pessoa, 

mas um médico de tracoma, né? 

 

CF – Não tinha experiência... 

 

LV – Quando é especialista em alguma coisa, só pensa naquilo, né, mais nada. 

 

CF – Não tinha experiência nenhuma em Educação Sanitária? 

 

LV – Não tinha nenhuma, que eu saiba, não. Ele queria uma pessoa que veio de lá e com... 

não é, com negócio de (??), essa história. Começam a valorizar mesmo sem ter tanto valor 

assim. 

 

PE – Querem alguém que entendesse do assunto pra tocar o (falam ao mesmo tempo). 

 

LV – Aí eu não quis, eu não quis, fui embora, fiquei em João Pessoa. Ele me chamou várias 

vezes. Depois mudou, saiu ele, entrou outra, dra. Regina não sei das quantas... 

 

CF – Mas..., mas aí você ficou... peraí... 

 

PE – Mas a senhora continuou vinculada ao DNERu? 

 

LV – Ao DNERu, ainda estou lá. 

 

CF – Aí continuou fazendo trabalho de Educação... 

 

PE – Em João Pessoa. 
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CF – ...em João Pessoa. 

 

LV – Em João Pessoa, igualzinho... 

 

CF – Ah, tá. 

 

LV – ...terminando os últimos anos, até dez anos, fechando a experiência com dez anos, 

passando a experiência para o estado até esse processo todo, né? Entregamos a pensão ao 

doente de xistossoma para o estado, não é... 

 

CF – Você tinha que assumir... 

 

LV – Em 64, antes da (?), né, antes um pouquinho, 63, 4, né? Nesse período, quando eu voltei 

do Chile, encontrei o grupo lá de João Pessoa, de Educação, de João Pessoa, fazendo um 

trabalho de habitação popular. Eles saíram da JUC, inicialmente, era Ação Popular, criaram, 

né, eles saíram da JUC, estavam na Ação Popular fazendo um trabalho de alfabetização no 

estado e ligados ao Paulo Freire... 

 

PE – Essa época qual foi? 

 

LV – 63, não é? Então... 

 

CF – Ah, então era o Paulo Freire. 

 

LV – ...eu, pelo DNERu, eu fui visitar esse trabalho delas, e como elas tinham interesse de 

trabalhar a alfabetização nos lugares onde nós tínhamos trabalho do DNERu, a gente fez um 

trabalho integrado. Eu trazia as coisas que eu podia do DNERu, que interessavam para eles, 

e eles faziam a parte de Educação Popular e a coisa da... Eu terminei ficando secretária dessa 

coisa, lá em João Pessoa, eu fiquei secretária da instituição. Chamava “Campanha de 

Educação Popular”. E, em 63, eu ia todo o sábado com esse grupo pra Recife porque o Paulo 

Freire estava fazendo um curso de extensão pra preparar o pessoal novo pra a alfabetização, 

né? E essa turma toda foi lá pra a alfabetização com o Paulo Freire. 

 

CF – Ah, você teve esse privilégio! 

 

LV – Tive esse privilégio de trabalhar... trabalhar não... (falam ao mesmo tempo) ...de ouvi-

lo, de ouvi-lo. Ele disse que baseou a experiência dele em alguma coisa que foi da JOC, né, 

mas ele era uma pessoa que avançou muito, não é, e teve tudo o que vocês sabem dele. Aí 

com ele a gente ia todo o sábado, pegava uma Kombi, ia um grupo (?) trabalhava no 

(SEPLA?), ia pra lá, fazia o curso e voltava, todo o sábado, até o grupo estar satisfeito com 

as coisas que ele dava. Ele deu várias coisas de interesse, da Metodologia especialmente, né, 

e levou todas as coisas que eles tinham de material, que eles usavam, em Angicos, que eles 

começaram em Angicos, Rio Grande do Norte, e por aí. E aí (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Isso foi... 
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LV - ...de corpo e alma me misturar entre o DNERu e SEPLA, eu fiquei um pouco com os 

dois porque onde a gente tinha DNERu, eles tinham SEPLA, a gente fazia uma ponte. E eu 

fiquei secretária do grupo até a Revolução. Por causa disso eu tive a honra de ser chamada 

pra responder inquérito (rindo), inquérito policial militar... 

 

PE – ... (?) Revolução. 

 

LV – ...em 64, né? 

 

CF – Lá em João Pessoa mesmo ou Recife? 

 

LV – João Pessoa, João Pessoa. É, aí em João Pessoa eu fui, fiquei lá uma hora vendo (????). 

As carteirinhas todas assim, que eles pegaram, né, não tinham nenhuma, não é, em lugar 

nenhum, eles pegaram tudo (falam ao mesmo tempo) ... 

 

PE – (falam ao mesmo tempo) Revolução (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Cartilhas que (falam ao mesmo tempo), livrinhos que a gente usou, né? Na época eles 

chamavam “cartilha”, mas eram mais livros produzidos em função de ajuda para leitura, né, 

coisa assim. Aí a gente estava no (?) lá, (?): “Ah, o que é que você achava desse trabalho?” 

Eu disse: “Eu achava ótimo. O senhor conhece o método?” “Não.”  “Pois é, o senhor lê 

´porque é muito interessante. Agora, o uso dele pode ser de qualquer lado. Quem quiser usa 

para um lado, quem quiser usa pra outro, mas é necessário pra as pessoas, pra aprender a ler 

e escrever, não é?” Aí, depois, eu tive que assinar o papel. Antes de mim o governador estava 

lá porque ele dava dinheiro para a SEPLAN, não é? (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – ... também foi... 

 

LV – ...ele também foi responder inquérito lá e as... (falam ao mesmo tempo)... ...três meninas 

da minha... do meu grupo, três, hoje mora uma na França, uma na Holanda e a outra mora 

aqui no Rio, as três que foram presas, né, mais uma... quatro, mora na Venezuela. Essas 

quatro foram presas num dia lá da Revolução porque muito garotas, muito louco, porque elas 

foram para a API, Associação Paraibana de Imprensa, que era o foco do comunismo lá dentro. 

Então elas estavam lá de noite. Eu disse: “Meu Deus do céu!” Não podia nem estar na sede 

da SEPLAN, muito menos na API, de noite, não é? 

 

PE – Foram para o turbilhão, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Foram. Aí, quando chegou um caminhão lá, pegou tudo e levou. Elas ficaram um mês 

presas, né, um mês presas. E alguns depoimentos delas são legais, tem... Elas sofreram muita 

coisa psicológica. Me parece que só uma sofreu uma coisa física, do grupo, as outras foi mais 

coisa psicológica, ficar horas e horas entrevistando, entrevistando, depois desligar e 

perguntar de novo, tudinho igual pra ver se caía em contradição, eles tinham que fazer. Em 

algum momento alguém soltou lá que eles faziam isso porque eles nem sabiam muito bem o 

que eles tinham que fazer, mas tinham que mostrar serviço. Era o Exército, tinha que mostrar 
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serviço. Então tinha que chamar gente, tinha que fazer inquérito, umas besteiras, não sabiam 

pra que é que eles estavam (??). A confusão maior era Recife, né, talvez por causa do Arraes, 

era aqui no Rio, São Paulo, que a coisa era muito mais forte e tal. Mas lá, lá em... na Paraíba 

era mais a questão da... das ligas camponesas, que morreu muita gente, né, tinha sindicato 

por lá adoidado, nascendo lá adoidado na época, né? E a turma da SEPLAN vivia muito 

ligada a esse grupo todo, fazia... até quando houve a Revolução, um grupo de... que fez... foi 

alfabetizado lá, na... era da fábrica de tecidos de (Rio Tinto?) no interiorzinho lá da Paraíba, 

a turma foi pra a rua comemorar, crente que era a outra revolução (risos)... (falam ao mesmo 

tempo) crente que era a revolução (falam ao mesmo tempo)... 

 

PE - Era a outra... 

 

LV – Foi verdade! Não sabia que era, viu, não sabia. 

 

CF – No interior da Paraíba? 

 

LV – No interior, em Rio Tinto. E não aconteceu só isso lá não. Na JOC, no livro vocês vão 

ver, tinha um grupo da JOC já dessa época, lá em Maranhão, eles estavam reunidos, fazendo 

não sei o que não sei onde, num sítio, quando eles ouviram as primeiras vezes, não sabiam o 

que estava acontecendo, o que era. Aí começou a aparecer as notícias mais reais, né, mas no 

começo foi de absoluta... falta de conhecimento do que estava acontecendo, pelo menos no 

(Rio Dois?) (falam ao mesmo tempo)... Aí todo o mundo ficou sabendo, né, claro. Mas foi 

isso. Aí, daí, em 50... isso foi em 64... 

 

CF – 64... 

 

LV – Eu estava terminando aí e tal, 60... ia tirar férias em dezembro, quando um cara que foi 

meu chefe lá, era dr. Porto, que era... dr. Porto foi... foi coordenador em algum... de não sei 

de que da malária aqui, no Nacional, e o dr. Mário Ferreira, era o Mário Ferreira, era o chefão 

maior, superintendente, eu não sei como é que chamava, não é, acho que era 

Superintendência da Malária. E o Porto, dr. Carlos Eugênio Porto, era o chefe de alguma 

coisa aí, junto com essa equipe da superintendência. E ele me conheceu porque a gente, 

quando eu voltei do Chile, eu trabalhei em algumas coisas com ele. A gente teve uma 

campanha de tracoma que quiseram fazer lá, aí mandaram pouquíssimo dinheiro pra a 

campanha de tracoma. Aí disse: “Doutor, dr. Porto, o senhor já viu o que é que tem de 

informação sobre problema de tracoma aqui?” Ele disse: “Não, o que é que existe por aí?” 

(rindo) Aí a gente mostrou pra ele o que é que tinha de estudo recente sobre tracoma. A coisa 

de tracoma era absolutamente desprezível, né, era: 0,0001 não sei o quê, né, uma coisa 

mínima. Não tinha assim força para você... Não, e o que precisava mesmo, precisava dinheiro 

pra, levantando um problema desse, ter que agüentar com as conseqüências. O dinheiro que 

chegava não dava pra trabalhar uma escola e eles queriam trabalho na Paraíba inteira sobre 

tracoma. É porque tinha que inventar. Entrou alguém de tracoma lá, que era legal, que gostava 

e vinha agora fazer tracoma (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Mas eu não estou entendendo... (falam ao mesmo tempo)... A incidência de tracoma era 

pequena. 
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LV – Mínima, mínima, em João Pessoa... 

 

CF – Ah, isso que eu queria entender. 

 

LV – Em João Pessoa. Porque eles disseram: “Vem pouco dinheiro, a gente faz em João 

Pessoa”. Em João Pessoa não tem quase problema... 

 

CF – Necessidade... 

 

LV – ... (falam ao mesmo tempo) água, tudo, não, é, já estava entrando água para todo o 

mundo, as escolas estavam bem trabalhadas já, não tinha problema maior de tracoma, tinha 

mais em algumas cidades do interior. E não dava, pelo dinheiro que mandavam, (??), (??) ia 

ficar, ou então escolhe uma escola só, escolhia uma escola só, pra trabalhar bem, uma escola 

só, do começo ao fim. Vai ver, por causa disso, o dr. Porto ficou bem relacionado comigo. 

Ele, quando veio para aqui, ele imediatamente mandou uma cartinha me convidando pra vir 

trabalhar aqui, que a seção de Educação Sanitária da Malária não tinha nenhum educador 

com a formação que eu tinha. Eles achavam bom que eu viesse pra cá porque aí a OPAS 

estava em cima deles para ter um educador. 

 

CF – Ah, exigência da OPAS! 

 

LV – A exigência da OPAS. Aí queriam que eu viesse. Aí eu disse: “Olha, eu vou. Eu estou 

de férias, eu vou aí, a gente conversa”. Quando eu cheguei aqui eu já estava transferida. 

(???)... 

 

PE – (falam ao mesmo tempo) nesse momento a senhora... (?) alguns anos antes a senhora 

preferiu ficar lá e não ficar aqui? 

 

LV – Preferi, preferi. 

 

PE – (??) preferiu vir para cá? 

 

LV – Agora... porque em 62 eu não preferi, nem deu tempo de eu decidir. Eles resolveram, 

aí já que resolveu, eu vim pra a campanha de erradicação de malária para ser chefe da seção 

de Educação, aqui, a nível nacional, né? Aí... “eu fico, não é, vou experimentar, se der eu 

fico, se não o senhor me manda de volta porque eu não sei como é que vai ser, né?” Aí fiquei 

aqui. 

 

CF – Isso foi em 65? 

 

LV – 64... 

 

PE – 64. 

 

LV – ... janeiro de 65... 
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PE – É, (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – ... chegando das férias, chegando de férias, né? Estava de férias aí fui lá visitar e ele 

disse: “Olha, está aqui a carta. Já mandou a carta. Já está transferida para cá” ... 

 

PE - ... já estava (falam ao mesmo tempo) de novo... 

 

LV – Eu disse: “Mas que coisa autoritária”, (falam ao mesmo tempo) ... 

 

PE – O fato já estava consumado. 

 

CF – Fato consumado. (risos) 

 

LV – Fato consumado. Eu disse: “Mas eu podia não aceitar, né, dr. Paulo?”. “Não, eu sei que 

você vai aceitar”. (risos) Ele era legal, eu achei legal. E lá, você... também tinha isso, com a 

minha situação lá, naquele momento, 64, depois do inquérito policial militar, eu não tinha 

condição nenhuma de aparecer em nenhum lugar que não fosse procurada, vista, olhada... 

 

PE – Lá, não chegou a ficar pra ser presa não? 

 

LV – Não, não. (falam ao mesmo tempo) ... Fiquei uma hora esperando o governador sair, 

depois fiquei uma hora e meia respondendo besteira. 

 

PE – Talvez vir pra o Rio fosse melhor naquele contexto, não é? 

 

CF – É, não, é. 

 

LV – Talvez. Naquele contexto eu não podia fazer nada de interessante em nenhum bairro 

pra continuar absolutamente nada, né? Então eu... foi (falam ao mesmo tempo)... 

 

PE – Foi mais exposta do que aqui numa outra condição... 

 

LV – ... uma coisa puxa a outra, eu não me lembrava, mas foi muito isso: “Eu vou fazer o 

que aqui, não é?” Aí ia ficar muito tolhida, não é? Lá, estou perdida lá, não é? E assim mesmo, 

quando eu estava aqui, já na Malária, houve uma morte aí de alguém importante em Recife, 

no aeroporto, não sei se vocês ouviram falar (falam ao mesmo tempo)... 

 

PE – (??)?  

 

LV – Hein?  

 

PE – Não, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – É, algum militar importante, sei lá, alguém morto em Recife... 
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PE – (falam ao mesmo tempo) do aeroporto de Guararapes? 

 

LV – É, um... foi bomba no aeroporto, e houve morte, me parece, houve bomba só, não sei, 

houve um problema qualquer da Revolução, contra a Revolução, não é, lá em Recife, no 

aeroporto. (falam ao mesmo tempo) Os soldados foram na minha casa saber onde eu estava. 

 

CF – Ah, é?! 

 

LV – É, eles ficaram... eles ficaram... não é, seguiram... (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – A senhora estava sendo visada, não é? 

 

LV – Estava sendo visada, quer dizer, não dava para ficar lá naquele momento. Aconteceu o 

chamado numa hora própria, né? Eu tinha estado no Rio, já tinha morado aqui 5 anos, né, 

tinha um grupo de relacionamento aqui, tudo bem, vim, né? Vim para... de férias, para 

conversar com ele. Já estava feito? Então pronto, fiquei. Aí fiquei um tempo, demorou, o 

chefe da seção era dr. Ferreira Pinto. Era velhinho ele, à beça, mas ele não queria de jeito 

nenhum me deixar a seção. “Não, a senhora faz tudo o que a senhora quiser, eu assino”. Eu 

digo: “Não” (risos). Porque ele tinha um amor, um amor àquela coisa lá, ela era muita coisa 

assim, difícil pra ele. Eu disse: “Não, o senhor fica aí com o cargo, visita, viaja, faz o que 

quiser. Tudo bem, não tem problema nenhum.” (rindo) Ele ficou ainda um tempo, depois, aí, 

não ficou mais, não é, tiraram ele e me puseram para chefiar a seção no lugar dele. Aí 

juntaram a seção de Educação e Treinamento de Pessoal. 

 

CF – Por que, era separado? 

 

LV – Era separado, tinha (falam ao mesmo tempo)... 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) a seção de... 

 

LV – ...de Educação e Saúde... 

 

PE – ...Educação e Saúde (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ...e Treinamento de Pessoal. 

 

VB – Aqui, no Rio. 

 

LV – Aqui, no Rio... 

 

VB – Certo. 

 

LV – ...na Malária, Campanha de Erradicação de Malária. Era na superintendência da 

campanha. 

 

VB – Certo. 
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LV – Aí eu visitei, tive a oportunidade, passei um ano, 65 todo, né, aí dentro da campanha. 

Visitei todos os educadores que eu não conhecia, né, da malária, do Brasil inteiro, fui... 

(interrupção da fita) 

 

 

Fita 2 - Lado B 

 

 

LV – ... Lobato, que era educadora, já, da malária, mas não tinha ainda o curso de Educação, 

mas ela... depois ela foi fazer em São Paulo. Ela é uma grande amiga, até hoje, né, da Malária, 

Bernadete Lobato. Ela... ela e depois tinha duas fazendo curso em Porto Rico ou Costa Rica, 

Porto Rico, fora, iam chegar. E chegaram, eu estava lá ainda, né? Chegaram: a Margarida e 

... (???) ... Margarida (Montefusto?) e a outra não lembro agora. As duas eram educadoras, 

estavam chegando de Porto Rico e iam engrossar o nosso grupo, né? Então a gente dividia 

os trabalhos entre nós e antes até delas chegarem, ou elas já tinham chegado, a gente 

programou uma... uma atualização dessas pessoas que já trabalhavam em Educação, que 

tiveram vários treinamentos de vários tipos, né? Então a gente juntou todos os educadores, 

as educadoras deste (?) que estavam no serviço em vários lugares do Brasil, na mesma 

campanha. Juntamos um mês esse pessoal em Espírito Santo, Vitória, ficamos lá no Hotel 

Tabajara – acho que era o nome do hotel, sei lá – um hotelzinho assim, no centro da cidade, 

ficamos todas lá e tivemos uma sede não sei de quem, não sei se era SESP, alguma coisa que 

tinha uma sede perto do hotel, onde a gente desenvolveu os trabalhos do curso, né? Foi um 

treinamento que a gente fez de um mês, foi muito legal, pra avaliar as coisas da Educação e 

Saúde. Era uma oportunidade porque eu já tinha visto várias coisas, já tinha viajado muito, 

né, visto todo o mundo, e a gente se reuniu e fez um treinamento para atualizar o pessoal em 

alguma coisa que a gente julgou legal. Então a gente viu que o pessoal estava muito na... era 

muito explorado pelo serviço, eram muito mais divulgadores, divulgadores da campanha, 

eles eram tudo na campanha. Todo, pessoal dedicadíssimo, mas fazia um trabalho incrível 

com a comunidade pra aceitar a campanha, né, pra desenvolver a campanha sem problema, 

porque a campanha de erradicação tinha que ser muito... era tipo militarizado, né, tinha tudo 

assim, muito determinado, muito... Era uma coisa (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Como é que era a (?), hein? 

 

LV – Hum? 

 

CF – Fala um pouquinho, como é que era a campanha, essa metodologia da campanha? Como 

é que era... 

 

LV – Olha, o nome era “Campanha de Erradicação”. Tinha algumas coisas bastante 

estratégicas que tinham que ser feitas em dez anos na campanha de erradicação, tinha que 

erradicar a malária no Brasil. Então eles faziam... eles tinham uma quantidade enorme de 

guardas pra atender as borrifações em todas as áreas, todo o mundo, todo o Brasil tinha que 

ser borrifado onde tinha malária, onde não tinha, pra garantir a não volta da malária, né? 

Então, em todos os estados, em todas as regiões, tinha... era um grupo de gente. Tinha 
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engenheiros que eram... que eram... que foram treinados antes pra poder fazer treinamento 

de guarda, né? Tinha os guardas, que eram os borrifadores, tinha guardas inspetores, né, que 

faziam um trabalho maravilhoso no Interior. Os inspetores da... novos que chegaram na 

Campanha de Erradicação de Malária era uma gente maravilhosa. As pessoas... 

 

CF – Por quê? O que eles faziam (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Eles faziam... Eles tinham um contato natural com as pessoas e eles faziam além da 

borrifação. Eram... eram da comunidade, eram bem recebidos, eram amigos, eram 

conhecidos das várias áreas do Interior. Uma vez eu cheguei numa dessas cidades pra visitar 

– lá vai uma historinha (rindo) – fui visitar, ver uma borrifação, né, ver como é que eles 

faziam. Fui tendo contato com os guardas, fui com eles para eles borrifarem. Aí ele chegou 

comigo lá, aí ele: “É o guarda número tal e não sei o que, fulano de tal... Vim aqui pra proteger 

sua família contra a malária”. Bateu continência. 

 

CF – Batendo continência? 

 

LV – É, assim. Aí eu digo: “Que coisa engraçada...”, aí fiquei ouvindo, não é? Aí ele foi, foi 

otimamente recebido, fez tudo corretamente, tantos metros pra cima, pra baixo, tinha mil 

técnicas, né, que eles sabiam muito bem, né? Vocês conhecem bem isso aí? 

 

VB – Eu vi, uma vez, um... 

 

LV – Um prospecto (?) (rindo)? 

 

VB – É. 

 

LV – Aí era perfeito o negócio, era assim... era matemático, gentil, determinado, era tipo 

militar, né, era uma coisa militarizada, né? (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – E a população recebia bem? 

 

LV – Recebia porque mataram tudo que é bicho, né? Recebia muito bem. Gostavam quando 

ele chegava pra borrifar aquilo tudo. Quem não gostava era o pessoal de casa boa, de casa 

grã-fina, que não queria aquele negócio todo porque achava que não iria ser atingido pela 

malária porque lá eram outras condições de vida deles, então eles não gostavam. E a lei, a lei 

da campanha era para todos eles. Então eles tinham um preparo diferenciado pra essas casas 

boas, mesmo assim escapava uma mancha de uma parede grã-fina, né, num quadro, que era 

um problema, ainda havia um problema de recusa, né?? E os recrutadores foram muito 

usados, um pouco não, algum tempo, né, no começo, muito em função de resolver esses casos 

de recusa, coisa assim, né? Tinha a parte de investigação epidemiológica, que tanto tiravam 

sangue pra ver, não é, a prevalência, a incidência, sei lá, de malária aqui, ali, acolá, né... 

 

CF – Quem fazia isso? 

 

LV – Médicos ou... 
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CF – Médicos ou enfermeiros? 

 

LV – ...ou guardas... Não, enfermeiro não, eles tinham auxiliares, eram os próprios guardas 

treinados... (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ...que eles colhiam, colhiam, colhiam e levam as lâminas, tal, né? Que eu saiba, eles 

colhiam as lâminas e tal. Mas aí eu perguntei ao moço, depois: “Como é que é? “Você... 

quanto tempo faz que você está trabalhando aqui?” Ele disse: “Dez”, uma coisa assim, dez 

anos que ele trabalhava naquela área, naquelas casas, fazendo isso de seis em seis meses, tal, 

né? Aí eu disse: “E você... e por que você precisou fazer aquela apresentação? O pessoal não 

te conhecia?” Ele disse: “Não, é porque quando vem gente da superintendência” ... (??) 

(rindo)... “quando vem gente da superintendência, a gente tem que fazer como a gente foi 

treinado porque senão eles não gostam”. Eu digo: “Ah, é? Mas que coisa!” 

 

CF – Quer dizer, se a senhora não estivesse lá ele não ia fazer aquilo? 

 

LV – Não, ele iria dizer: “Oi, dona Maria, como é que vai?” (risos) 

 

VB – Tá ótimo, é um barato! 

 

CF – Isso foi onde...? 

 

LV – Foi... eu não sei onde foi, foi... 

 

CF – Não lembra a cidade? 

 

LV – Não me lembro a cidade, mas foi num interior aí. Não sei se foi no Estado do Rio, aí 

no interior, numa dessas cidades, Macaé, não sei onde foi, mas foi muito engraçado... (falam 

ao mesmo tempo)... muito engraçado. Aí eu disse: “Mas meu Deus do céu!” Aí eu... no 

treinamento com o pessoal a gente descobria essas coisas, quer dizer, o tipo de treinamento, 

quer dizer, se essas pessoas encontram embaraço e resolvem, nunca a gente vai saber qual é 

a criatividade que eles estão tendo pra resolver certos problemas porque eles não vão dizer, 

porque tem que repetir aquilo. Veja que tipo de orientação, né, dos treinamentos. 

 

CF – Treinamento tão rígido, não é? 

 

LV – Rígido, né? Mas eles sabiam mesmo fazer, isso era importante por outro lado, porque 

a pessoa, desse nível aí, pra fazer um trabalho técnico, tinha que saber muito bem fazer aquilo 

porque dava um status muito grande pra ele. Ele sabia fazer aquilo perfeitamente: tantos e 

tantos metros pra cima, tantos centímetros pra baixo, tantos não sei o que lá, tanto de (?), é 

perfeito o negócio. E eles faziam. 

 

CF – É, e ele se sentia valorizado, reconhecido, né? 
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LV – Valorizadíssimo, né, com um emprego, era da área e tinha uma competência que era 

dele, né? Era muito legal. Agora, não precisava (rindo), talvez, tanto, não é, porque poderia 

aproveitar pra outra (?). Mas um cara desse, num lugar desse, aí tem outro morrendo de 

verminose, né, tem um outro ali que está tuberculoso, não sei o quê. Eles mesmos faziam os 

encaminhamentos, eles se preocupavam, eles disseram que faziam, disseram, uma vez, num 

treinamento pra a gente que faziam isso. Foi ótimo ele dizer. Disse: “Ainda bem, né, que não 

perde um tempo assim”. Eles (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – Porque formalmente eles não poderiam fazer, né? 

 

LV – Formalmente o que eles podiam fazer era borrifar, tirar sangue e levar, dizer isso, dizer 

aquilo, até bater continência, dizer: “Vim aqui pra proteger sua família contra a malária”. Aí 

eu disse: “Não é possível. Mas há quantos anos você faz isso?” “Dez”. “Ah, não acredito!” 

(risos) 

 

CF – Você quer dizer, então, que informalmente eles acabavam ajudando a resolver outros 

problemas? 

 

LV – Acabavam ajudando todo mundo por sorte, por sorte, mas dependendo da rigidez... E 

algumas coisas que podiam ser, talvez, muito melhores, os treinamentos se fossem muito 

mais comprometidos com alguma coisa maior da pessoa humana, né? 

 

CF – É, isso que eu ia perguntar, Lenita. Eles estariam preparados pra fazer uma... pra orientar 

a população em outras situações, fora da (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Num contato com os educadores, alguns, né, tinha. Já começava a haver um movimento, 

né, dos educadores pra haver uma consciência disso, né? Você vai pra um lugar longe à beça, 

vai só borrifar a casa e vê milhões de outras coisas e não faz? Eles fazem porque eles são do 

povo também, eles têm uma... 

 

PE – Identidade, né? 

 

LV – ...sensibilidade maior e têm uma experiência de vida que ele resolve com aquilo. Se 

não for a melhor, foi a que ele pôde dar, melhor do que a que ele encontrou, né... 

 

CF – Claro, lógico. 

 

LV – ...porque... Por aí vai. Então a gente discutiu muito, na coisa da Educação, discutimos 

muito essas coisas, não é... 

 

CF – E esse curso, quer dizer, essa reunião que foi feita em... no Espírito Santo... 

 

LV – Em um mês, em Vitória, Espírito Santo... 

 

CF – Quer dizer, você conseguiu aglutinar... 
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LV – Todos os educadores da campanha. 

 

CF – ...do Brasil inteiro. 

 

LV – ...do Brasil inteiro. Foram não sei quantos (?), eram uns 30, sei lá. Foi ótimo, um mês 

de... maravilha. 

 

CF – Mas aí você chamou professores pra dar os cursos... 

 

LV – Porque a parte médica foi muito ruim porque a gente precisava trazer e não tinha... a 

gente não pediu gente da Malária, confiando lá, e a gente não teve uma boa contribuição da 

coisa da Medicina, lá de dentro, naquela época, em Vitória, em 65, não foi? Não era legal. 

Agora, a parte de Educação foi o que me interessava mais, né, o pessoal, a parte de Educação 

e Saúde mais ampla, mais comprometida com as coisas, né? Daí a Bete foi fazer Educação e 

Saúde, depois, lá em São Paulo. Encontrou o Joaquim em São Paulo, falou com o Joaquim 

sobre mim, né, (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Ah, o Joaquim, Joaquim Alberto (Cardoso de Mello?)... 

 

LV – É, a Bete Lobato foi pra lá, e ele me... Uma vez, veio aqui e foi me conhecer porque a 

Bete tinha falado de mim a ele porque eu tinha passado pela Malária com ela, né? Nessa 

altura eu já estava na Escola, que em 65, no final do ano, um grupo de pessoas interessadas 

em Educação e Saúde quis fazer, na Escola Nacional de Saúde Pública, o 1º curso de 

Educação e Saúde Pública, o 1º curso de... em 66, 7, por aí, 6, 6 e 7, por aí, acho que é em 

67. Era o 1º curso dentro da Escola daqui porque em São Paulo já tinha algum tempo, Porto 

Rico, Costa Rica, Chile já tinha, Estados Unidos, mas aqui, no Rio, na Escola Nacional de 

Saúde Pública não tinha. Então o Blois convidou Acássia, que saiu da Malária e foi para a 

Escola... 

 

CF – Acássia...? 

 

LV - Acássia, a mulher do... 

 

PE – A mulher do dr. Hélio... 

 

CF – Tá, tá, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – É. 

 

PE – O Blois era o diretor (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Acássia... Acássia foi pra lá, para a Escola a convite do Blois, mas ela estava sozinha 

e... não antes de ela ir, o Ministério da Saúde fez uma comissão de educadores pra fazer uma 

proposta de um projeto do curso, fazer uma programação do curso pra a Escola realizar. Aí 

me chamaram pra integrar essa comissão. Fui eu, Brito Bastos, doutor... dr. Lincoln de Freitas 
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Filho, que já morreu, não sei se tinha mais alguém, não me lembro quem mais. (falam ao 

mesmo tempo)? Não sei se Acácia... Oi? 

 

PE – Quando foi (??)? 

 

LV – 65, no final, mas já no comecinho de 66, né, pra fazer o curso ainda em 66 mais adiante, 

março, abril, sei lá, acho que no final de 65, não tenho muita certeza... 

 

PE – Sei. 

 

LV – ...porque eu não tenho mais, rasguei todos os meus papéis. Não gosto de papel (risos), 

rasguei tudo. 

 

CF – É? 

 

LV – Não, rasguei... 

 

CF – Dá pra a gente. Quando quiser jogar fora, rasgar... (falam ao mesmo tempo)... dá pra a 

gente. 

 

LV – (falam ao mesmo tempo) negócio de portaria disso, daquilo, nomeando para isso, para 

aquilo, eu... (?), era muito bagulho lá em casa (risos)! 

 

CF – Antes de jogar me telefona (falam ao mesmo tempo). 

 

LV – (falam ao mesmo tempo) tudo, né? 

 

PE – (?) Escola tem? 

 

LV – Claro! Mas aí... 

 

PE – Aí foi... aí foi organizado esse gruo? 

 

LV – Aí foi organizado por essa comissão... 

 

PE – ...pra ser... 

 

LV – ...foi apresentado ao Blois, o Blois gostou, chamou Acássia, não sei se ela participou 

desse grupo, não me lembro dela ter participado deste grupo, mas eu participei com Lincoln 

e com Brito... Não sei se a... aquela menina que era do SESP, era... – Como é o nome dela? 

– Do SESP, (?) educadora do SESP? Evani Gualberto... 

 

CF – Quem? 

 

LV – (Evani?) Gualberto. 
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CF – Evani... 

 

LV – Ela era educadora do SESP. Não sei se ele participou... 

 

PE – Gualberto? 

 

LV – Gualberto. Ela é aposentada hoje, foi do SESP. Uma pessoa muito séria, trabalhou 

muito, ela... 

 

VB – ... (falam ao mesmo tempo) curso de especialização? 

 

LV – Ela tem... é... 

 

VB – ... (falam ao mesmo tempo) curso? 

 

LV – ...o curso seria de especialização em Educação e Saúde. Eram formados em qualquer 

profissão e interessados em Educação para fazer Educação e Saúde, né? (falam ao mesmo 

tempo) É mais ou menos o mesmo curso de São Paulo, o mesmo curso do Chile, mais ou 

menos, né? 

 

PE – Sim, sim, (??) Chile. 

 

CF – E o curso aconteceu? 

 

LV – Aconteceu. 

 

CF – (?) só um instantinho, quer dizer, isso foi iniciativa do Ministério da Saúde... 

 

LV – Do Ministério ou do Brito ou da Escola. 

 

CF – ...que formou uma comissão. 

 

VB – Não sei, talvez, (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – O Brito, o Brito... o Lincoln era do Ministério da Saúde, acho que ele era da Divisão 

Nacional de Educação e Saúde, o Brito Bastos... o Lincoln. O Lincoln... 

 

CF – O Lincoln era do SESP, (??) do SESP. 

 

LV – ...era do SESP, não é? E Evani era do CESP. Eu não me lembro quem, se tinha mais 

alguém. Eu, Brito Bastos e esse... (?) Lincoln (falam ao mesmo tempo). 

 

PE – (falam ao mesmo tempo) natural pra abrigar um curso desse (??) Escola, não é? 

 

LV – É claro. Mas aí a Escola, apesar de ter algumas pessoas que achavam que não precisava, 

mas o Blois queria. O Blois era o diretor atual da Escola, Edmar Terra Blois. 
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PE – Edmar Terra Blois. 

 

LV – Ele era uma pessoa apaixonada pelas coisas que ele queria, era um sonhador utópico, 

né, da melhoria da Saúde Pública, salvar milhões de gente pra ser multiplicador e formador 

de pessoal da Saúde Pública. Era muito um clima de paixão e de sonho, né, pra formar um 

monte de coisa legal em plena Revolução, né, não foi fácil. 

 

VB – É, (falam ao mesmo tempo). 

 

PE – Sim, (falam ao mesmo tempo). 

 

LV – Quer dizer, ele pegou um pouco antes porque antes de 66 eu sei que houve, eu sei que 

houve muitos cursos antes, houve um período que outras pessoas devem contar. 

 

PE – Eram uns cursos básicos, né? 

 

LV – Não, era um curso de especialização muito grande também, de 12 meses até... 

 

VB – É, bem... 

 

PE – Ah, tá. 

 

CF – Mas não nessa área de Educação (falam ao mesmo tempo)... 

 

PE – Não nessa área de Educação (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Não, era de Saúde Pública... 

 

CF – Pois é. 

 

LV – ... e vinha... (falam ao mesmo tempo)... eram mais (falam ao mesmo tempo)... era 

médico, engenheiro e enfermeira, só... 

 

PE – ... enfermeiras, é? 

 

LV – ... mais nada, esses é que eram os especialistas... 

 

PE – Regulares... 

 

LV – ...de Saúde Pública, regulares. Outra profissão não entrava em 66, né? Em 66 ainda 

havia na Escola porque já vinha vindo de antes de se montar ali, na frente, já vinha vindo 

cursos assim, era curso de Saúde Pública para médicos, cursos de especialização em Saúde 

Pública para enfermeiro... 

 

VB – Era dirigido, não é? 
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LV – ...curso de especialização em Engenharia. Depois, quando eu entrei, em 66, já tinha 

mais: curso (?) pela (?) pra veterinário, curso de especialização em Saúde Pública... 

 

PE – ... odontólogos... 

 

LV – ...para farmacêutico. Odontólogo foi bem depois, foi, mas também tinha pra 

odontólogo, depois entrou com odontólogo também. 

 

PE – Você entrou em 66 na Escola? 

 

LV – Hein? 

 

PE – Entrou em 66? 

 

LV – Entrei em 66. 

 

PE – Já no prédio (falam ao mesmo tempo)? 

 

LV – No prédio antigo, no prédio aí do outro lado. Em 66 o Blois me chamou – eu estava na 

Malária – chefiando essa seção. Aí o Blois liga pra mim e diz que quer me convidar pra eu 

participar porque vão começar o 1º curso e que Acássia tinha indicado o meu nome pra 

trabalhar com ela nesse curso. O Brito Bastos ia ser o professor titular do curso e nós duas 

íamos ser professoras assistentes dele, não é, no curso. E o Blois queria que eu fosse pra a 

Escola pra trabalhar no curso com eles, né, integrar a equipe da Escola e tal. Eu fui lá, eu 

disse: “Olha, dr. Blois, eu não tenho muita qualificação pra a academia não, eu... (rindo), 

então... Mas também tem uma coisa, eu não trabalho com um salário diferente. Se o trabalho 

for igual eu quero o mesmo salário”. “Então está bom, não tem problema, (??)”. Mas eu sabia 

que podia dar encrenca no conselho, né, porque só com essa história aqui podia não ser assim, 

apesar de uma experiência enorme de tudo, não tinha como, né, provar em outras coisas. Aí 

eu disse: “Eu não... Ele disse: “Eu quero”. “Então está bom, me paga igual”. Eu e Acássia 

entramos ganhando a mesma coisa, né... 

 

PE – Como o que, como professora? 

 

LV – É. Hein? 

 

PE – Como professora? Como professora? O cargo era professora? 

 

LV – Professora assistente. 

 

PE – Professora assistente. 

 

LV – Eu fui professora assistente do Brito, mas no quadro da Escola eu entrei como técnica 

de Educação. 
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PE – Ah, entendi. 

 

LV – É, uma especialista, técnica em Educação e Acássia entrou como auxiliar de ensino 

porque na carreira do... não é, profissional, (falam ao mesmo tempo). 

 

PE – O cargo era esse? 

 

LV – Apesar de ser o cargo interno como... eu, técnica, ela, professora de... auxiliar de 

ensino... 

 

PE – A função era... 

 

LV – ...a função era a mesma. E depois, quando foi o curso, nós duas éramos professoras 

assistentes (??) do Brito Bastos, que era o titular. Então tem milhões de aulas. Daí pra a frente, 

como vocês vêm aqui... 

 

CF – Só um instantinho...  

 

LV – Tá (rindo). 

 

CF – Aí a senhora saiu da Malária? Como é que fica isso? 

 

LV – (??) doze e meia, é? Ih! 

 

VB – É. 

 

LV – Não, (???). 

 

CF – Era... a senhora foi... foi cedida pela malária ou saiu, se desligou?  

 

LV – (falam ao mesmo tempo) Blois ligou para o dr. Mário Ferreira, disse: “Eu preciso de 

Lenita emprestada por um ano.” Eu era do Ministério da Saúde... 

 

CF – Via Malária. 

 

LV – ...ligada à campanha de erradicação de malária, agora, naquele tempo, né? E aí o... a 

Malária me emprestou, cedeu... 

 

PE – Ah, (agora?) entendi. 

 

LV – ...me emprestou pra o Blois por um ano porque ela também ia mandar pessoas dela pra 

fazer o curso de Educação, teve duas pessoas que foram alunas porque a Malária mandou, 

né, teve... teve... ele mandou. Ele também não gostava muito que eu ficasse lá não porque 

criei um certo problema lá, porque ele... ele pagava ao pessoal muito mal, né, a todo o pessoal 

da Educação, e quando as pessoas iam pra o Interior para visita, não é, de educador, chegava, 

se apresentar a prefeito, não sei o que e tal, com uma diária tão pequena que... que não tinha 
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como ficar em lugar melhor, né? Então eu achava um absurdo porque eles estavam 

executando um papel que exigia uma certa... um certo cuidado na área, até pra poder ser 

ouvido, né? E eu cheguei num dia no... em Belo Horizonte, o ... não sei como é que chamava, 

o chefe lá da coisa disse: “Olha, ela vai pra tal lugar”, a educadora, uma pessoa ótima, já 

morreu essa menina, Terezinha, ótima, uma educadora maravilhosa, maravilhosa, dedicada, 

assim, e tal, apaixonada pelas coisas da malária, não é, uma loucura. Aí Terezinha ia, disse: 

“Terezinha, onde você fica lá? Como é que fica?” “Ah, ele... eu vou para... o senhor fulano é 

o motorista, tem uma amiga lá e ele me arranjou para eu ficar na casa dela”. Aí eu disse: 

“Quanto é a diária?” Aí ela disse. Eu disse: “O quê? Mas dá pra que, pra comer?” Ela disse: 

“Só dá pra comer porque pra pagar hotel mesmo não dá”. “E você vai?” Ela disse: “Vou”. 

Eu disse: “Não vai não”. Aí eu fui falar com o chefe de lá, né, da coisa, ele disse: “Não, a 

superintendência mandou ela ir”. Eu disse: “Pois olhe, o senhor... eu sou da superintendência, 

sou chefe dela, imediata, né, e ela não vai. Eu vou falar com o dr. Mário e não pode sair daqui 

com esta diária, ir pra a casa dos outros porque só dá pra comer, não pode, isso não pode”. E 

eu fiz algumas dessas coisas e o dr. Mário não achou muito (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Mas aí a senhora conseguiu que aumentasse a diária dela? 

 

LV – Claro! Só foi com outra diária, não podia ir com aquela, era impossível ir com uma 

diária daquela. Mas era ridículo assim, era demais, né? Se fosse mais ou menos, que dá dois 

para... divide por (?), mas era abaixo da crítica, era um pouco de abuso, né, das pessoas. E 

elas tinham um trabalho maravilhoso... 

 

CF – Lenita, você acha que tinha uma desvalorização, um não reconhecimento do trabalho 

por trás disso? 

 

LV – Era um reconhecimento enorme da capacidade da pessoa como uma pessoa 

maravilhosa, mas não da profissão, não é? Só depois que eles começaram a ver educadores 

com formação especial de Educação e Saúde, etc., aí eles começaram a diferenciar dos que 

eles chamavam antes “divulgadores”. Aí eles resolveram que era melhor que os... que a 

maioria ficasse como divulgador que era mais barato, né, e não exigia maior formação e tudo. 

Mas mesmo assim ele ampliou o quadro dos educadores, que depois saíram todos, né? E ele... 

e eu disse para eles que eu achava uma coisa que era importante: que em vez de ele ter 

divulgador, que eles deviam pegar os inspetores de saneamento, que eram muito bons, muito 

bem selecionados, muito treinados pra trabalhar com os guardas, e que eles fossem os 

divulgadores da campanha e fossem as pessoas treinadas pra isso, porque o divulgador não 

tinha sentido nenhum, ele é que estava lá direto. O divulgador era ótimo, mas ele estava 

fazendo o papel de um grande inspetor. Ou ele optava pra ser inspetor porque ele atuava 

como inspetor mais (?), não é? E os educadores foram saindo e eu sei que eu acho que como 

a campanha terminou como tal, não é, passou para a superintendência das campanhas em 

geral, acabou a (falam ao mesmo tempo) ... da Educação, né, e desmanchou um monte de 

coisas. Nesse bolo, é possível que tenha muito guarda ainda trabalhando em outros... em 

outra... em outra doença... 

 

CF – Função... 
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LV – ...em outro problema de Saúde, sei lá. E os educadores, os que se formaram lá, saíram 

todos, né? Os que fizeram Educação e Saúde, a Marta fez nesse curso primeiro, Marta Mary 

– ela era assistente social – ela fez, foi trabalhar no SESP, a Malária não aproveitou mais, já 

não tinha mais interesse, já estava com o caminho... e, né? Nunca voltei pra a Malária não, 

depois do que houve. Depois do primeiro ano, o Blois: “Não vá agora não, só mais um ano”. 

Aí eu fui ficando, não... 

 

CF – Nunca mais voltou pra a Malária. 

 

LV – Não, não, porque aí acabou tudo e eu já não voltei mais. E até Lobato foi fazer o curso 

em São Paulo e ficou no SESC (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – No SESC de São Paulo? 

 

LV – ...SESC aqui do Rio de Janeiro, no nacional. Quem mais? A Diana, a Diana é mulher 

do Akira, aí da Fundação, Akira que é da... 

 

PE – Fundação Manguinhos? 

 

CF – É. 

 

LV – É, a Diana, a esposa do Akira, ela fez também esse curso, é farmacêutica bioquímica. 

Ela fez esse curso também com a gente porque ela era da Malária, ela... 

 

CF – Qual o sobrenome dela, você lembra, Lenita? 

 

LV – O antigo era...  era Diana Lacerda, educadora da Campanha de Erradicação de Malária, 

que fez aquele treinamento lá em Vitória, fez o curso aí todinho, né, e depois ela optou pela 

área dela. A gente viu que não tinha chance de a gente continuar o curso de Educação 

Sanitária no clima que foi se criando depois de 67, 8, dentro da Escola, que você não podia 

falar nada mais interessante do que técnica, nome técnico, não sei o que, tal, tal, a Escola foi 

perdendo professores e mandando... foram dispensados alguns professores... O corpo docente 

que eu não me lembro quantos eram, mas baixou para a metade ou a menos da metade, né, 

(falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – A partir desse período de 67/68... 

 

LV – ...67 até 68... 

 

PE – Aí não teve mais curso. 

 

LV – ... (falam ao mesmo tempo) 68, depois de 68. 

 

PE – Aí não teve curso? 

 

LV – Não, em 66 a gente fez, parou para avaliar e achou que não era legal... 
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PE – Então só teve uma... (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Só teve um curso aqui... 

 

PE – Curso... 

 

LV - ... e a gente resolveu não fazer mais nenhum pra repetir uma coisa, um jeito... Foi um 

esforço que não ia dar em muito lugar e não dava mesmo. Em 68 foi muito pior... 

 

PE – Entrou o Blois... 

 

LV – ...entrou o Blois, e aí... saiu o Blois, aí não tinha mais... uma loucura. 

 

VB – Quem que substituiu o Blois? 

 

LV – Olha, a primeira substituição foi o dr. Sebastião, se não me engano, Sebastião... 

Sebastião não sei o que, não sei. Ele era do Ministério, não sei de onde ele era, era uma pessoa 

muito simpática, amigo de algumas pessoas da Escola, mas de verdade, ele foi interventor na 

Escola. E ele despachou várias pessoas, né, porque tinha que despachar. Alguns foram 

voluntários, resolveram... Disseram: “Tem que sair, então quem quer aproveita e sai”. Quem 

não quis ficou, mas alguns foram despachados depois, não é? Eu não fui (rindo). Eu e Acássia 

ficamos, né, (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Você lembra de quem saiu, Lenita, assim...? 

 

LV – Eu só lembro de um menino que era do Departamento de Ciências Sociais, que era 

Sérgio... era Sérgio, era um economista, novinho, muito simpático. Ele saiu. 

 

PE – Não era o Sérgio... 

 

CF - ... Sérgio Góis... 

 

LV – Não era o Sérgio Lemos nem... acho que era o Góis. Morava em Copacabana, era bem 

novinho. 

 

PE – É economista. 

 

CF – Sérgio Góis. 

 

LV – Era economista, muito legal. Ele saiu, acho que ele saiu sem ser (??), (despedido?). 

 

CF – Quem mais, a senhora lembra, não? 
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LV – Não, não lembro. Por causa desse assunto eu não lembro que por outras coisas, né? O 

Sérgio Lemos, por exemplo, o Sérgio Lemos foi o primeiro coordenador do Departamento 

de Ciências Sociais da Escola quando eu entrei. 

 

CF – O primeiro coordenador? 

 

LV – Ele era o coordenador do Departamento de Ciências Sociais da Escola, Sérgio Lemos. 

Conheceu? Ele era sociólogo, muito legal, né, uma pessoa assim, excepcional, mas também 

muito comprometido com as coisas de trás, né, da... ele era muito visado também, com 

certeza. Mas o Blois, quando ele... uma vez, quando a gente fez esse 1º curso e a gente 

preparou uma coisa, um papel, um documento, preparamos fazendo uma síntese do livro de 

Paulo Freire, aquele primeiro: “A Educação como” ... 

 

CF - ... “Prática da Sociedade”? 

 

LV – Não, “... Como Prática da (?)”, acho que era. É o primeiro livro, o primeiro. Acho que 

é: “... Como Prática da Liberdade”. Era numa sociedade de transformação, não sei o que lá. 

Aí a gente pegou aquele livro de Paulo Freire, resumiu num texto e botamos: “A Educação 

num Processo de Transição”, uma coisa assim. Claro que eles identificaram (risos) (??). 

 

PE – Deixe eu perguntar uma coisa, (?)... 

 

LV – Mas foi antes de 68. E chamaram o Blois, né, e queriam chamar a gente, né, o pessoal 

do Departamento de Ciências Sociais. 

 

PE – Para? 

 

LV – Hein? De Ciências Sociais. 

 

PE – Queriam chamar para? 

 

LV – Para... sei lá, por causa do texto... 

 

CF – Questionar por causa (falam ao mesmo tempo) que... (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV - ...questionar o texto. 

 

PE – Sim, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Aí o Blois não admitiu. 

 

PE – Isso que eu ia perguntar: a senhora falou que... 

 

LV – O Blois disse: “Eu não vou deixar. Nós somos de uma universidade, é uma 

universidade. Eu não admito que haja...” porque ainda podia dizer isso, antes de 68, né, 

depois não podia mais. Naquela época (falam ao mesmo tempo)... 
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CF – Ele ainda podia... 

 

PE – Sim, sim... (falam ao mesmo tempo)... 

 

VB – É... (?) 68 (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – É, então, tanto que ele teve coragem de jogar isso numa boa, não é, depois nunca mais, 

não é (rindo)? 

 

PE – Em algum um momento, agora há pouco, a senhora comentou que essa área de Educação 

e Saúde não era... assim, a princípio muito bem vista pela... dentro do... dentro da Escola, do 

ponto de vista assim... 

 

LV – Não... 

 

PE – ...havia outras áreas que eram mais... (falam ao mesmo tempo). 

 

LV – Não, lá dentro da Escola de... 

 

PE – Quando vocês fizeram esse curso, como era a relação, aí (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Já era (falam ao mesmo tempo)... 

 

PE – ... como é que era a relação com as outras áreas da Escola que... 

 

LV – ...porque isso é decisão do Conselho, eles já aprovaram, é da cúpula da Escola. Eles 

quiseram, aprovaram o curso, mas só que o Blois tinha muita força, né, o Blois tinha muita 

força (falam ao mesmo tempo). 

 

PE – Sim, (?), apesar da aprovação do conselho, deveriam haver (falam ao mesmo tempo) 

em algumas áreas... 

 

LV – É, algumas resistências, é, com medo assim porque (tosse) tinha gente que conhecia 

alguns educadores de São Paulo, que eles... educadores, eles vieram, muitos deles eram 

professores e depois fizeram curso de Educação e Saúde, esse que eu fiz no Chile, eles 

fizeram em São Paulo. E eles todos foram classificados como educadores de nível superior 

lá dentro da Secretaria e tinha alguns que ficaram meio assim... E era gente assim, muito 

participativa, muito forte, né, e que em certas coisas não gostavam de ser... de ouvir, né, 

certas pessoas não gostam de ouvir, então, com certeza, ficaram com uma certa resistência. 

Um ou outro era resistente, mas não era a Escola, era uma ou outra pessoa. A maioria, pelo 

contrário, porque o Blois conseguiu quando ele abriu aí a Escola, ele, uma vez, disse pra a 

gente que o interesse dele era colocar uma turma de gente já bastante experiente, vinculada 

às altas estruturas do Ministério, da Organização Mundial de Saúde, etc., pra poder ter uma 

cobertura desse pessoal. Ele teria um grupo médio, do meio que... já preparado, com 

experiência e trabalho, com preparo necessário para atuar e preparar a nova geração que 
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poderia substituí-los. Na cabeça do Blois passava isso, até que ele tinha esses aí, expoentes 

aí da OPAS, (?), não sei o que, não é, era... um monte de gente aí que... Nelson Morais, era 

o Otávio... 

 

PE – (Otávio?) (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ...Osvaldo Costa, era aquele outro que morreu, o ... 

 

CF – Braga... 

 

PE – Braga, (?) Braga... 

 

LV – ...Braga, esse povo. 

 

PE – Tinham relações mais amplas, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – É, internacionais, etc., que davam uma certa, né, força. E o pessoal do meio era o que 

ele escolheu, o que ele achava que valeria como sonho, não é, para poder (falam ao mesmo 

tempo)... Esses do meio eram os que iam sustentar. Era o Luís Fernando, era Acássia, era... 

Luís Fernando, Acássia... 

 

CF – Você... 

 

LV – ...outros. Eu, no momento, não (??). E depois ele chamou um monte de gente nova que 

nunca tinha trabalhado em Saúde, né? (?) psicólogo, sociólogo, economista, né, ele chamou 

um bocado de gente assim. E chamou gente da área de audiovisual pra fazer uma coisa bacana 

no audiovisual, em matéria de recursos audiovisuais, né, gente de primeira qualidade, lá, de 

Artes, né, tinha uns 2 ou 3 de Artes, também, formados em Artes Plásticas, sei lá. E aí (rindo) 

o Blois sonhava com isso tudo, fotografia, isso e aquilo. Aí... (falam ao mesmo tempo) 

(tosse)... 

 

CF – Abrangente... 

 

PE – ...bem abrangente da questão da Saúde Pública. (tosse) 

 

VB – Deixe eu pegar uma água. (pausa na gravação) 

 

CF – Melhorou, Lenita? 

 

LV – Melhorei. 

 

CF – Engasgou (falam ao mesmo tempo)... 

 

VB – Quer mais um pouquinho de água? 

 

LV – Não, não, tá bom. 
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VB – Não? 

 

CF – O que é que você estava falando do Blois? 

 

PE – Ela voltou a falar do Blois e... a resistência pontual (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – A resistência era boa, era pontual dele, né, em relação à Educação, pelo contrário, a 

maioria estava junto com o Blois querendo o sonho de mudar a Saúde Pública, de formar 

gente nova, né, jogar muita gente de uma vez só na praça... O 1º curso de mestrado de Saúde 

Pública, na Escola, foi em 67. Tinha 140 alunos. 

 

CF – 140? 

 

LV – Foram duas turmas de 70 (tossindo). 

 

CF – Nossa! 

 

LV – Duas turmas de 70. Em 66... 

 

PE – A senhora participou desse... 

 

LV – Participei, todos, 14 anos de participação em todos os cursos, todos eu participei. Tinha 

30 horas de aula, 50 horas cada uma. 

 

PE – ...(?) Educação e Saúde? 

 

LV – Educação e Saúde, essas coisas (?). Às vezes era treinamento de pessoal, dinâmica de 

grupo, né, depende, né, depende do curso a gente dava mais horas, menos horas. Eu... Está 

por aqui, isso está aqui, um bolo de coisas que a gente fazia dentro da Escola, junto das 

equipes, né, não era eu, era um grupo, né, eu, Acássia e o grupo das Ciências Sociais todos, 

né? Então é legal. O Blois por exemplo, na hora que... Acho que eu não terminei a história 

do Blois que você queria. Já disse mais ou menos, né, era pontual, não havia (?), todo mundo 

sonhava junto em fazer essa coisa louca que tinha na cabeça do Blois, de fazer uma coisa 

nova, com gente nova, né, pra criar novas coisas de Saúde Pública no Brasil e formar gente 

de montão pra ser os multiplicadores da Escola, né, na Saúde Pública, etc. E foi, realmente, 

muito bom. Foi somente até 68, que eu acho... 68 (falam ao mesmo tempo) ... Ele não saiu, 

tiraram. 

 

PE – Tiraram ele. 

 

LV – Claro, houve intervenção, não é, tiraram ele, botaram Sebastião não sei do que, que é 

um... era um cara muito... (interrupção da fita) 
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Data: 16/12/2003 

 

 

Fita 3 - Lado A 

 

 

CF – ...2003, nossa 2ª entrevista com a dra. Lenita. Estamos, né, na presença dos 

pesquisadores: Cristina Fonseca, Paulo Elian e Verônica Brito, né? Lenita, você queria, antes 

da gente retomar a conversa, né, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – É, ... 

 

CF – ...recuperar um pouco... 

 

LV – É, como eu falei, já, na primeira... no primeiro... na primeira conversa nossa, eu trouxe 

algumas coisas que podem ser consultadas por vocês pra esclarecer um ou outro ponto que 

eu possa ter dito e que tem mais explicitado nesses documentos, não é? Então, a primeira 

coisa – vocês estão vendo depois daquela primeira fase minha de começo de vida, 

nascimento, primeiros estudos e primeiros trabalhos que eu contei para vocês – a minha 1ª 

experiência grande, maior, eu acho, em matéria de Educação, foi essa, a vida de 10 anos 

nesse movimento da Juventude Operária Católica, né? E a gente trouxe o livro aqui, uma 

história de desafios, 50 anos de movimento. E de 48 a 58 tem muitos dados que eu participei 

de todos, do começo ao fim (rindo). 

 

CF – Está ótimo. 

 

PE – Obrigado. 

 

LV – Outra coisa... 

 

CF – Uma excelente doação. 

 

LV – Outra coisa é... depois disso aí, por causa até da minha experiência de Educação aí, em 

10 anos. Eu costumo dizer que foi a minha Faculdade de Educação, foi essa aí, né, porque 

realmente foi incrível, 10 anos de trabalho, muitas viagens, muitas reuniões, muita elaboração 

de coisas, né, de documentos, de trabalhos, de reuniões, disso, daquilo, congresso, tudo o que 

vocês podem imaginar, que está aí também, escrito em detalhes, né, que o interesse maior da 

gente é a Escola. E logo depois disso, por causa mesmo dessa experiência, foi que Hortênsia 

(Yolanda?) me convidou pra trabalhar no Ministério da Saúde, no DNERu, onde a gente 

começou dentro daquela campanha da esquistossomose, que eu também trouxe aquele 

resumo, que eu contei essa história, contei informalmente lá na... numa reunião da (ORLA?), 

né, aqui do Rio, lá... com o pessoal que freqüentava a ORLA aqui no Rio. Havia reunião... 

 

CF – ORLA o que é mesmo, dra. Lenita? 

 



 

 

64 

 

LV – É uma coisa de Educação e Saúde, internacional, e a ORLA é o setor da região Brasil. 

Agora, os detalhes, o nome, eu acho que na... talvez tenha em algum lugar escrito, que eu 

acho que no próprio trabalho tem o nome da instituição. Vocês, por favor, olhem lá porque 

eu não sei, não sei de memória. Então, com esses... Aí, na mesma época que eu estava fazendo 

essa história da... do... da Educação e Saúde, fazendo estágio no DNERu, na campanha da 

esquistossomose, e tive a oportunidade de participar – aí eu não disse antes – de vários 

pequenos cursos. Porque a Hortênsia tinha uma proposta de formar o pessoal, paralelo ao 

trabalho. A gente era chamado, fazia um primeiro estágio, né, trabalho, junto com os outros 

e depois fazia um curso pequeno pra dar algumas bases pra aquela coisa que estava 

acontecendo. A gente teve várias... por exemplo, eu fui logo, ela me chamou logo que eu 

entrei lá, nesse negócio, logo depois, ela me convidou pra participar de um curso de 3, 4 

meses para preparar educadores para o serviço. Eu tive a oportunidade de participar e onde 

ela... Foi uma espécie de mini-curso de Saúde Pública. Foram 4 meses só, foi legal, né? Tinha 

essas matérias básicas de curso de Saúde Pública e a coisa da Educação e Saúde. Ela fazia... 

 

CF – Quais eram as matérias básicas do curso de Saúde Pública? 

 

LV – Epidemiologia, Administração, né, Ciências Biológicas e... não é, essas coisas, 

especialmente isso, e Educação, Educação e Saúde. Ciências Biológicas, Administração, 

Epidemiologia, eram essas as coisas que davam. Não era um curso de Saúde Pública não, 

eram cursos pequenos pra educadores de Saúde Pública, pra formar educadores que estavam 

já fazendo algum estágio, como era o meu caso. Mas ela fazia... de vez em quando fazia um 

curso desse, atualizando as pessoas, né? E como uma etapa posterior, ela mandava o pessoal 

fazer curso fora pra fazer o curso de Educação e Saúde, regular, né, dentro de alguma escola. 

Quando eu fui pra o Chile eu já contei pra vocês, né... 

 

CF – Foi, foi. 

 

LV – ...em 69, 61, 61-62, quando eu fiz o curso. Bom, quando a gente terminou... quando eu 

voltei ainda continuei trabalhando ali, naquela campanha, né? Aquela historinha está contada 

lá, eu já falei muito pra vocês sobre isso. Aí... 

 

CF – Da esquistossomose, né? 

 

LV – É. E foi nessa época que foi um trabalho... que a (CEPLAR?), a Campanha de Educação 

Popular, estava em pleno desenvolvimento pra a Educação popular e alfabetização de 

adultos, etc., aí foi quando nós começamos junto com a CEPLAR, que está naquele livrinho 

que vocês vão tirar cópia tem toda a forma de como a gente entrou e aonde, em que momentos 

a gente participou do movimento da CEPLAR, já como educador do DNERu, colaborando 

com a CEPLAR, né? Depois me dediquei além disso, além do trabalho, eu me dediquei 

porque o assunto me interessava, a Educação Popular e eu fiquei colaborando mais do que o 

trabalho de Educação e Saúde, né, fui além, fui... entrei mesmo na campanha, a ponto, depois, 

de secretariar. E quando houve a Revolução eu estava como secretária da Campanha de 

Educação Popular e por isso eu fui chamada para responder inquérito policial militar. 

 

CF – É, lembro que você contou isso pra a gente. 
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LV – Contei até aí tudo, não é? 

 

CF – Contou, contou. Aí você veio pra o Rio... 

 

LV – Contei para você ver que a Educação começou aqui e lá foram... misturou Educação e 

Saúde com CEPLAR e logo que eu terminei... espera aí, quando foi? Ah, e depois da 

Revolução lá, quando... em 64, no final, 65, o chefe, que foi meu chefe em João Pessoa, dr. 

Carlos Eugênio Porto, que era o chefe lá do DNERu em João Pessoa, ele veio pra o Rio para 

trabalhar na campanha de erradicação de malária. Aí eu falei um pouco também disso. Então 

o Carlos Eugênio Porto me convidou pra vir pra o Rio trabalhar na seção de Educação e 

Saúde. E vocês me perguntaram por que eu vim, né, como foi que eu vim, quer dizer, por que 

é que eu deixei lá. E eu me lembrei que foi realmente um momento que a gente estava 

terminando os 10 anos dessa campanha de esquistossomose e de outras verminoses, 

campanha de todos os problemas das endemias rurais, lá em João Pessoa, passando a 

campanha de esquistossomose para o Estado, né, o controle do Estado, e a gente ficava só 

como atuação supletiva. Na hora que precisava alguma coisa ia lá complementar alguma 

coisa, né, lá, no DNERu, o DNERu assumia. Mas a coisa foi passada, né, até antes de 64. Já 

quase 64, antes da Revolução, já estava em contato com a Secretaria de Saúde pra eles 

assumirem o trabalho de tratamento de doentes e de pesquisa de focos, etc., etc. Aí foi... eles 

me chamaram nessa época. Eu achei legal porque a gente não tinha mais nenhuma 

perspectiva de poder desenvolver algum trabalho maior dentro das áreas do DNERu, ficava 

muito restrito a localizar alguns problemas de Saúde: tracoma, verminose, etc., e fazer 

tratamento, mas não tinha mais aquela necessidade, nem proposta pra fazer alguma coisa na 

área. E, com a revolução, a gente tinha pouca chance de fazer alguma coisa mais popular 

dentro dali, né? Ele me chamou e eu aceitei, vim, fiquei na campanha de malária um ano e 

em 66 eu fui para a Escola, quando eu cheguei, né, na Escola. Aí fui pra a Escola. Então, a 

Escola, eu fui... eu estava na Malária em 65 todo, o tempo todo na Malária. Foi quando a 

gente viajou muito, conheci tudo, fizemos o treinamento dos educadores da malária, aquela 

história já contei tudo, né (rindo)? 

 

CF – Você já contou. 

 

LV – E depois, a gente... a Escola, quando foi fazer o 1º curso de Educação e Saúde, em 66, 

o dr. Blois me chamou porque a Acássia, que era a educadora que estava lá, já na equipe do 

Blois, ela... ela indicou meu nome pra trabalhar com ela na Educação e Saúde da Escola, não 

é, no projeto do curso primeiro e depois no que fosse necessário que a gente podia criar 

depois, dentro da Escola. Entrei na Escola em 66, então emprestada por um ano e depois 

nunca mais voltei porque eu fui emprestada (risos)... 

 

CF – E ficou... 

 

PE – ... (falam ao mesmo tempo) Ministério... 

 

LV – ...do DNERu pra o Ministério da Saúde. Eu fui emprestada pra essa campanha de 

erradicação, da campanha fui pra a Escola, fiquei emprestada e quando foi em 75, quando o 
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Ministério exigiu que a gente optasse... (falam ao mesmo tempo)... voltasse ou ficasse na 

instituição, eu pedi demissão do Ministério e fiquei na Escola. Aí... 

 

CF – 75 que você teve que optar? 

 

PE – É, muita gente, na época, foi (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – 75 foi que eu optei. Eu fiquei de 66 a 75, mas eu era cedida para a Escola e sem ônus 

para o Ministério, então eu tinha... eu estava no quadro da Escola, não é, mas era do 

Ministério, estava emprestada. Aí, quando houve essa história, porque tinha muita gente fora 

do Ministério, que era do Ministério e não era, aí resolveram não deixar mais isso e disseram 

que a gente deveria optar e a instituição ficaria livre de receber ou não, né? Aí eu pedi 

demissão lá do coisa e fiquei aqui. No dia seguinte até podia alguém entrar aqui, na Escola e 

me demitir, mas eu entrei, eu optei por começar, né, de novo. Em 75 eu corri o risco, né, de... 

 

CF – Como é que foi esse 1º curso, Lenita, de Educação? 

 

LV – De Educação? 

 

CF – É, e Saúde. Quer dizer, a Acássia chamou você... Eram só vocês duas nessa (falam ao 

mesmo tempo)? 

 

LV – Eram, de Educação e Saúde eram só, mas tinha na Escola um departamento de Ciências 

Sociais. Vários departamentos, vocês já devem ter informação deles... 

 

PE – A Escola já era... a estrutura já era departamentalizada? 

 

LV – Era Fundação... Já, era (falam ao mesmo tempo), era. Era Fundação Ensino 

Especializado de Saúde Pública. Dentro dessa Fundação tinha a Escola Nacional de Saúde 

Pública e tinha o Colégio Técnico. 

 

VB – Ah, (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Foi o precursor do Politécnico. 

 

PE – Nunca, nunca... 

 

CF – Colégio Técnico? 

 

LV – Colégio Técnico. 

 

PE – ... nunca, a gente nunca teve nenhum registro disso e a senhora vem com essa 

informação absolutamente... Na verdade... 

 

LV – Colégio Técnico. Então, o Colégio Técnico, a idéia do Colégio Técnico era isso que é 

o... é o atual Politécnico, né? A idéia inicial era fazer uma coisa assim, só que não chegou a 
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se concretizar porque em 68 o Blois saiu da Escola, as coisas mudaram muito, começou a 

haver muita dificuldade de manter todo o grupo de professores lá dentro, tanto que a Escola 

tinha, eu não sei exatamente quantos, talvez vocês tenham essa... esse número com alguém 

aí, não sei. Tinha, sei lá se era umas 70, 80 pessoas permanentes e o quadro ficou reduzido à 

metade. Acho que Arlindo deve saber esse dado. Ficou quase a metade, não é, e a maioria foi 

embora, convidado pra sair ou pediu pra sair porque ia haver uma... uma baixa de gente lá, 

né? Então eu fiquei, eu, Acássia e no Departamento de Ciências Sociais, na época, em 66, 

ainda era muito... ainda estava... 

 

PE – Havia condições de fazer algum trabalho. 

 

LV – ...muita gente (falam ao mesmo tempo) lá dentro, havia condição de fazer alguma coisa. 

Então, dentro do Departamento tinha eu e Acássia da Educação; Sérgio Lemos, que era um 

sociólogo, era o sociólogo da equipe; a Clara Akiko, uma psicóloga, era da equipe... 

 

CF – Clara... 

 

LV – Clara Akiko. 

 

CF – Akiko? 

 

LV – Akiko, A-k-i-k-o, com k. Era uma japonesinha psicóloga; a Rosa Raposo, na época 

psicóloga; tinha um menino, Sérgio não sei o quê... 

 

PE – Sérgio Góis, você falou... 

 

LV – ...Sérgio Góis, mas antes dele tinha outro que eu não me lembro o nome, acho que era 

Sérgio também, era... tinha muitos Sérgio (rindo), tinha Sérgio (Mendes?), Sérgio Góis... Mas 

antes tinha um rapaz lá que era economista, que trabalhava com a gente também. Tinha dois 

economistas a equipe e era o grupo do Departamento de Ciências Sociais, né, que trabalhava. 

Então nós tínhamos, além dessas... da atribuição do curso de educadores, dentro desse 

departamento os professores davam aula nos cursos que estavam acontecendo na Escola, 

outros cursos, não é? E nós, além dessa coisa de trabalhar em cursos e fazer o nosso curso, 

depois desse curso de Educação – você perguntou o que eu vou lhe dizer mais como foi – a 

gente tentou fazer um trabalho na comunidade de Manguinhos, aí no Parque João... esse aí, 

do lado... Aonde é a Escola? Pra ali? 

 

CF – Pra lá. 

 

PE – Do lado da linha do trem. 

 

CF – É, pra lá. 

 

PE – Do lado da linha do trem. 
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LV – Então, do lado de cá que tem uma favela ali, acho que era Parque João Goulart, se não 

me engano, sei lá... 

 

CF – Perto do rio... 

 

LV – É, perto do rio, é, é... 

 

CF – Faria Timbó. 

 

LV – É, do rio Faria Timbó, aquele lá, não sei que... não sei qual era o nome, mas é Parque 

Proletário... acho que era João Goulart, não sei. Ali nós resolvemos iniciar uma experiência 

porque, na nossa cabeça, a gente vinha de todas essas experiências de campo e tal, e a gente 

achava muito importante não perder o pé do contato com a realidade, com a clientela da 

Saúde Pública, né, com o pessoal que vinha... que deveria ser atendido na unidade de Saúde, 

não é, com a pessoa da... o pessoal da comunidade e etc. 

 

PE – Existia a unidade na época? 

 

LV – A unidade foi criada em 67 ou 8, a Unidade de Saúde Germano (Samuel?) Faria. 

 

VB – É. 

 

PE – É? 

 

LV – É, ela foi criada. E antes de ela ser criada houve uma pesquisa, houve... Eu estou saindo 

do canto, não é? O que é  que eu faço? (??) (rindo)... 

 

CF – Não, pode falar! O que é isso! Isso tudo é importante! 

 

LV – Houve uma pesquisa antes do... assim, logo no começo da... Em 66 a gente fez o curso 

de Educação, mas nas horas, outras horas que a gente tinha, estava se preparando uma 

pesquisa pra poder saber quais eram as condições da área, delimitar a área que seria de 

atendimento dessa unidade, fazia uma pesquisa em toda a área pra saber o tamanho da 

população, as características da população, as condições de vida e Saúde, etc., etc., né? 

 

CF – Quem fez essa pesquisa? 

 

LV – A pesquisa foi feita pelo grupo de Ciências Sociais e pelo grupo de Epidemiologia, não 

é, especialmente esses dois grupos trabalharam mais. Estatística, né, o pessoal da Estatística 

era junto com a Epidemiologia, acho que os departamentos eram juntos, se não me engano. 

 

CF – Eram, eram. 

 

LV – Então eles... a Estatística tinha que ajudar pra preparar amostra ou fazer censo – acho 

que foi o censo, algumas coisas foi o censo – que a gente sabia direitinho quantas favelas a 

gente ia atender e quantas pessoas a gente descobriu lá, na favela, e certos equipamentos que 
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eles tinham lá: igreja, qualquer coisa que tivesse lá, escola, né? A gente visitou cada uma, 

fichou cada um, registrou, né, o nome de cada um e isso, existe um documento com o 

resultado dessa pesquisa. 

 

CF – Ah, é? 

 

LV – Existe. A pesquisa foi enorme, em 66. 

 

PE – Você lembra o nome, o título da pesquisa? Tinha um título? Você não lembra? 

 

LV – Não lembro, deve ter sido Pesquisa da Situação da... 

 

PE – Em 66? 

 

LV – 66 ou 7, por aí. 

 

CF – Mas isso foi publicado ou foi um relatório da pesquisa? 

 

PE – ... (falam ao mesmo tempo) foi tipo um... 

 

LV – Não, não tem um livrinho da pesquisa... 

 

PE – ... uma publicaçãozinha... 

 

LV – ... uma publicação simples, mas tem, da pesquisa, tem com todos os dados, né? E aí se 

escolheu a partir... a idéia era ouvir a população, necessidades sentidas, né – tinha o pessoal 

da Educação lá, né, atento pra essas coisas – quais eram as necessidades sentidas, as opiniões 

deles, etc., e comunicar a possibilidade de haver uma unidade aqui que iria atendê-los. Foi 

maravilha pra eles, não é? Então, nós, da Educação e Saúde, não lembro se foi 66, talvez não 

tenha sido, mas foi entre 66 e 7, que a gente teve pouco tempo pra fazer coisas assim, à 

vontade (rindo), depois começou a apertar de 68... a gente já ficava restrita, mais ou menos, 

a... aos (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Só uma coisa, Lenita, quem financiou essa pesquisa?  

 

PE – A Escola. 

 

LV – A Escola, é, só. 

 

CF – Era só dinheiro da Escola, só? Não tinha apoio externo nenhum...  

 

LV – Que eu saiba.  

 

CF – ...de nenhum órgão? 
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LV - Ah, isso eu não sei, mas eram os profissionais da Escola, era o pessoal das Ciências 

Sociais, que tinha educador e tinha sociólogo, né, pra ajudar a preparar... 

 

PE – (falam ao mesmo tempo) foi essa pesquisa que deu origem à idéia da criação da unidade 

ou...? 

 

LV – Não, a pesquisa foi porque havia uma idéia de formar uma unidade e não se deveria 

organizar a unidade sem ouvir a população. 

 

VB – Sim, sem ter informações sobre a população que seria atendida. 

 

PE – Sim, lógico. 

 

LV – Claro, claro. Aí, logo em seguida, não me lembro se foi (?), se imediatamente, mas 

houve uma... A gente fez parte da pesquisa, a gente foi nas áreas. Eu vi... eu visitei, eu e 

Acássia, a gente visitava nas áreas mais os equipamentos, né, de educação, de religião, de 

qualquer coisa assim, recreativo, clubes, etc., foi onde a gente foi, fazer com a maquininha 

aí, fazendo essa mesma coisa (?) (risos). Então, com esse resultado se pensou na organização 

da unidade, se estruturou a unidade. A (Elza Paim?), não me lembro se ela já veio aí, ela vai 

dizer aí quando é... se ela veio logo, acho que ela não veio imediatamente ou veio, não me 

lembro, eu sei que ela... e Antonieta, que era uma enfermeira que... Antonieta de quê? Não 

sei. Antonieta era uma enfermeira, ela veio pra aqui e ela... acho que ela ficou chefe da 

unidade, a 1ª chefia foi dela, não tenho certeza, tenho que confirmar, né? E Antonieta, então, 

ela bolou tudo com o pessoal... Tinha gente do CESP, não é? A Elza tinha muita experiência 

de unidades, organização de unidade, etc. e eles fizeram essa organização aí. Então, nós, da 

Educação, resolvemos fazer, eu e Acássia, com a ajuda do Sérgio e do pessoal todo do 

Departamento, mas era interesse nosso, de fazer um trabalho de Educação nesse mesmo 

parque aí, João Goulart, né, começar com alguma coisa aí. Então disse: “Ah, vamos começar 

com uma coisa diferente, não é do normal”, porque a gente estava em plena Revolução, não 

é, tinha que ter muito cuidado. Então tinha o Mendonça, o... 

 

PE – Luís Mendonça... 

 

LV – ...Luís Mendonça, que era... 

 

PE – Professor de teatro... 

 

LV – É, ele trabalhava já com teatro numa fábrica por aí, fazendo teatro popular, “teatro de 

operário”, que ele chamava. Não podia nem chamar “popular” que já estava censurado esse 

nome, né? E o Luís Mendonça já tinha um trabalho numa fábrica aqui perto, né, em 

Bonsucesso, que ele fazia uma experiência de teatro de operários dentro de fábrica. Então o 

Blois na mesma hora chamou o Mendonça e ele passou a ser da Escola, foi contratado pela 

Escola pra fazer o teatro aqui dentro. Ele era fantástico, né? Vocês nunca chegaram a 

conhecê-lo, né? 

 

CF – Não. 
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LV – Ele morreu (falam ao mesmo tempo) ... 

 

PE – Não. A ... 

 

LV – A mulher dele atual, que está no Politécnico... 

 

PE - ... mulher dele (falam ao mesmo tempo) está fazendo um trabalho no Politécnico, a 

(Ilvani?) ... 

 

LV – Ilva... 

 

PE – (Vani?) ... 

 

LV – É, é, ela foi a primeira mulher dele aqui e ela não... ela veio assim, visitar, mas ele é 

que trabalhava com a gente no teatro, não é? Então ele veio e a gente disse: “Vamos começar 

um negócio no teatro, teatro aí. Educação e Saúde vai ser a partir do teatro.” Aí o Mendonça 

(rindo)... nessa época a Acássia foi mais vezes, foi ela e a Diana, Diana Lacerda, que 

atualmente é esposa do Akira. A Diana era educadora. Ela terminou de fazer o curso aqui, 

como eu disse a vocês antes, a Diana fez o curso, aquele primeiro, de Educação e Saúde. 

Quando ela terminou a Malária estava assim, meio desmanchando a coisa da Educação, 

ficando só com o pessoal técnico de Enfermagem, de... Enfermagem não, de inspetores de 

saneamento, engenheiro, não sei o que, guarda, tudo isso. Então a Diana foi convidada e ficou 

com a gente aqui, entrou na equipe da Educação. Então éramos três educadoras na... Mas 

Diana, nessa época do curso, ela era aluna. 

 

CF – Era aluna... 

 

LV – Depois que ela terminou ela ficou aqui e ela participou muito desse trabalho da 

comunidade com Acássia e comigo, não é? 

 

PE – Acássia... qual era o sobrenome? Acássia (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Acássia era... na época era Rocha e Mendonça. Não sei se, casada, mudou de nome. 

 

CF – Ex-esposa do dr. Uchôa... 

 

LV – Uchôa. 

 

VB – A primeira. 

 

LV – É, a segunda esposa... 

 

PE – (A segunda morreu?) ... 

 

LV – É, ele está com uma terceira e ela morreu com ele. Então... 
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CF – Agora, isso foi em 66? 

 

LV – 67, 66... 

 

CF – 7... 

 

LV – ...por aí, no fim de um e começo de outro, por aí, né? Aí o Mendonça começou com a 

Acássia e a primeira coisa que ele fez, Acássia coordenava, né, o trabalho lá, como educadora 

e o menino ia com ela, o Mendonça ia com ela. E fizeram um levantamento na... ali, na 

comunidade, convidaram as pessoas pra dizer que queriam fazer um negócio desse, de teatro. 

E o Mendonça viu quem é que queria começar com eles, etc. Juntou um grupo interessado e 

quiseram descobrir... discutir que tipo de teatro, que tipo de peça eles gostariam de levar, de 

apresentar, saber se era drama, se era o quê. Escolheram comédia... 

 

CF – Comédia? 

 

LV – ...escolheram comédia, entre dois ou três textos eles escolheram comédia. Já começou 

um trabalho de Educação. Você vê as pessoas se expressarem, não é, escolherem... 

 

CF – Uma forma de expressão. 

 

LV – ...tomarem uma decisão, entendeu? Para nós era muito importante isso, não é? Se o 

miolo era esquistossoma ou não sei o que não importa, mas importa a capacidade de ver as 

coisas, de expressar, de escolher, de analisar, entende? E eles analisaram as peças, 

escolheram uma... escolheram uma... uma comédia e não sei qual foi. E eles fizeram, 

encenaram a peça. Teve gente que depois ficou profissional, foi... participou de alguma coisa 

de teatro profissional mais adiante, 67, 8, né, antes do aperto do Ato Institucional 5, né? Dali 

foi um aperto muito grande. 

 

PE – Mas a peça tinha alguma coisa relacionada à Saúde, não? 

 

LV – Não, ele, se quisesse, podia inventar, mas podia na análise das peças, nos ensaios, etc., 

como tinha... era gente daqui, da unidade, de vez em quando pintava alguma pergunta de lá 

sobre alguma coisa daqui ou tinha alguma coisa que ia ser feita aqui que era importante pra 

lá, aí se levava. Antes das coisas do teatro, na mesma reunião, se discutia. Houve algumas 

coisas de Saúde que fora tratadas a partir daí, mas eu confesso a vocês que eu não sei, mas 

existe também relatório completo dessa experiência feita por nós todos, né... 

 

PE – Esse trabalho com Luís Mendonça. 

 

LV – Trabalho com Luís Mendonça. E tem muita coisa, tinha muita coisa do Luís Mendonça, 

(ainda está em?) atas de reunião e tal, né, atas de reunião. E eles promoveram essas peças, 

foi mais de uma, eles promoveram e apresentaram em alguns lugares. Acho que apresentaram 

na fábrica onde ele trabalhava, apresentaram aí no bairro. Era uma alegria, né? Levavam todo 

o mundo, não tinha nada para... levavam banquinho de casa para sentar no meio da rua, isso 
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é moda que eles faziam, né? Eu não tive oportunidade de participar lá dentro da área. Minha 

participação grande foi aqui dentro, com esse grupo que fazia isso. Todos os passos que foram 

dados aqui dentro... 

 

CF - Dentro da Escola... 

 

PE – Tudo você acompanhou, você acompanhou? 

 

LV – ...eu acompanhei todos, né, todos, todos, todos, pra qualquer preparação de reunião, 

avaliação de reunião, relatório, essa coisa toda. Foi muito legal, muito legal e é pena se não 

tiver isso escrito em algum lugar. 

 

CF – Isso aí... e quanto tempo levava, Lenita, quer dizer, você fez várias peças, então... 

 

LV – (falam ao mesmo tempo) umas duas ou três, se não me engano, não me lembro, mas... 

 

PE – Mas aí, em 68, foi (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ... 68 foi acabando porque... não, acabou o negócio aí, estourou o negócio aí quando 

houve... Tinha um menino aqui que fez uma... Ah, ele era o (Cid?), um grandão que trabalhou 

lá na Escola, lá no negócio de audiovisual, ele fotografava... 

 

VB – Foi fotógrafo, o Cid foi fotógrafo da escola... (falam ao mesmo tempo) 

 

LV – ...é, Cid, fotógrafo, é, ele fotografava, mas antes dele teve uma equipe de audiovisual 

de primeira qualidade, mas só que não deixaram ficar, né? Era gente de Artes Plásticas, muito 

legais... 

 

CF – Ah, é? 

 

LV – ...que trabalhou, uma equipe de dois ou três que trabalhavam com todas essas coisas de 

máquina de fotografia, de cartaz, disso e daquilo. Depois... 

 

CF – Esse pessoal também entrou na mesma época que você entrou? 

 

LV – Entrou um pouco depois de mim, junto comigo, é. Eles saíram, eu ainda fiquei na 

coordenação desse negócio de audiovisual um tempo, não é, até acabar, ficar só o Cid tirando 

retrato, mais nada (rindo). 

 

PE – Que era uma área importante para o trabalho de Educação e Saúde, não é? 

 

LV – Importantíssima, importantíssima, né, porque muitas... devia ter muita fotografia... 

 

CF – E esse pessoal saiu, por quê? 
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LV – Esse pessoal saiu porque foi na época da (?), porque diminuiu o número de gente e eles 

eram... As pessoas não entendiam o valor dessa coisa pra manter o pessoal de nível superior 

bem pago lá dentro, né, pra fazer alguma coisa de audiovisual decente, né? Não havia clima 

pra manter... Isso era luxo pra alguns, não é, porque o Blois, como eu disse, o Blois tinha 

muita preocupação em tornar isso aqui um grande centro de referência de Saúde Pública do 

Brasil, né, que só existia Escola de Saúde Pública em São Paulo, né, e era... A tônica de São 

Paulo era mais conservadora, e aqui a tendência era querer ser transformadora, sabe, mas 

incompatível com o momento, né, político, incompatível, tanto que o Blois teve que sair, né? 

E muita gente nova que estava entrando aqui teve que sair, não é? Ficaram pessoas mais 

velhas e mais... que vinham de instituições, emprestadas, etc. e reduziu muito, muita coisa, 

né, que se sonhou. Teve que parar. E o negócio da comunidade, o Cid fez uma peça e ele 

botou algum nome feio lá na peça (rindo), né, botou um nome qualquer, um nome desses aí, 

não me lembro qual foi. Aí foi um escândalo, né, usar a máquina da Escola, o computador da 

Escola para divulgar essa peça, né, com esse nome feio... que depois eles levaram para lá 

porque o Cid, quando acabou o negócio do Mendonça e tudo, ele ainda ficou por lá um pouco, 

ficou um pouco lá porque ele se engajou lá com a equipe da comunidade lá e continuava a 

(falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Continuou a fazer... 

 

LV – ...fazer alguma coisa, né? Mas aí, depois, parou, mas mandaram fechar em 60... deve 

ter sido em 68, o Blois ainda... é, acho que é... 

 

CF – Em 68 que o Blois saiu. 

 

LV – Saiu, mas não sei se foi antes de ele sair ou depois que mandaram fechar... acho que já 

era outra pessoa aqui, mandaram fechar o trabalho dali porque não podia publicar aquelas 

coisas aqui dentro. (falam ao mesmo tempo)... (???) oportunamente, na hora exata, por 

alguma razão (rindo) e que é bem possível que aconteça (?) (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Claro. 

 

LV – ...quase todo o grupo, não é, mas não podia ficar. Então foi um escândalo, tiveram que 

fechar e não podia mais, a comunidade teve que parar que trabalhar, quer dizer, a Escola não 

trabalhava mais lá, a não ser nas coisas específicas de Saúde: vacina, essas coisas, né? Isso 

foi uma coisa fantástica, esse negócio, porque aqui, sempre, depois disso, sempre a gente 

inventou alguma coisa que tinha que fazer com a comunidade, sempre, pra poder manter um 

contato direto com a população, especialmente nós da Educação, né? Não tem sentido a gente 

ficar vendo Educação só do nível do pessoal que estava aqui nos cursos. A gente ia dizer o 

que pra eles? Coisas que a gente tinha feito há 10 anos atrás, só e acabou? Não, tinha que 

estar sempre, né, renovando. Então uma dessas foi essa coisa, né? Parou aí, bom, daí volta 

para a unidade, é isso que você perguntou? 

 

PE – A senhora podia falar um pouquinho sobre o curso...  

 

LV – De Educação? 
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CF – É. 

 

PE – É. 

 

VB – É. 

 

LV – Em 66 o curso de Educação e Saúde... 

 

CF – Como é que foi isso tudo? 

 

PE – Como é que era organizado? Como é que era o período, turma, a seleção do pessoal, 

(falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – O perfil dos alunos... 

 

PE – ...o perfil dos alunos... 

 

LV – Os alunos eram pessoas de Saúde, não é? Ali a orientação geral, assim, de matéria de 

quem deve participar, era aberto para pessoas da área de... social, não é, ela tinha gente de... 

assistente social, tinha pedagogo, né, que podia entrar e teve gente lá, e a maioria dos 

interessados que apareceram aqui eram de enfermeiros já de Saúde Pública ou que 

trabalhavam em serviços de Saúde, não tinham curso de Saúde Pública, mas eram 

enfermeiros, médico, né, tinha um médico, ele até morreu em aula, um médico que morreu 

dentro da sala de aula. 

 

CF – É mesmo? 

 

LV – Foi, é. Ele estava dando aula... 

 

VB – Não tinha curso de Saúde Pública? 

 

LV – Não, tinha, mas essas pessoas não tinham feito Saúde Pública, elas trabalhavam em 

Saúde Pública, elas trabalhavam em serviços de Saúde... 

 

VB – Mas não tinham a especialização? 

 

LV – ...aqui no Estado. Esse médico que morreu veio de Porto Alegre fazer o curso, dr. 

(Corson?), me lembro muito dele, gordo, desse tamanho, enorme, né? 

 

CF – Teve um enfarto? 

 

LV – Teve um enfarto fulminante, assim (?). Os médicos todos que estavam em curso na 

Escola correram todos ver se salvava. Não teve jeito. Bom, aí... Tem o nome da sala, no 4º 

andar lá da Escola que tem até o nome dele. 
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CF – Ah, é? 

 

LV – Corson não sei das quantas. 

 

CF – Ah, é? 

 

LV – É, foi batizada a sala com o nome dele. Tem outra sala com o nome da Acássia também, 

não é? 

 

CF – O nome da Acássia? 

 

LV – Tem. O que mais? Ah, sim aí a organização do curso era mais ou menos a organização 

dos cursos que eu e Acássia tínhamos feito. Poderia mudar o miolo das coisas porque as 

pessoas eram diferentes, as que davam. E o contexto nosso era diferente, por exemplo, 

contexto social, etc. que a gente ouviu no Chile, aqui era a nossa situação, do Brasil, etc. Mas 

tinha uma parte do curso que era Ciências Sociais, muito grande, né? Era Sociologia e 

algumas coisas de grupo, de sociedade e não sei o que, Economia... 

 

PE – Os professores eram do Departamento de Ciências Sociais... 

 

LV – ...os da casa... 

 

PE – ...os da casa. 

 

LV – ...eram os daqui, eram todos da casa, né? Agora, o único que não era da casa era o Brito 

Bastos, que ele veio do SESP, porque ele era muito conceituado em matéria de Educação e 

Saúde e era uma figura que, no Ministério, todo o mundo super valorizava ele e etc. E ele era 

do SESP, né? E ele veio como titular da disciplina “Educação e Saúde” que era a carga horária 

maior do curso. Educação e Saúde era a carga horária maior, eram conceitos de Educação, 

era metodologia de Educação e eram técnicas de trabalho, né, com a população, com a 

comunidade, etc. E o curso era longo, acho que o curso foi de uns 7 a 8 meses, mais ou 

menos, em tempo integral, mas eu não tenho certeza, tenho que olhar o programa do curso 

(rindo). Mas era longo porque isso... Aí depois... essas disciplinas tinham. Tinha... ela tinha 

quase que todas as coisas de Saúde Pública também. Tinha Epidemiologia, tinha Estatística, 

só que a Bioestatística era muito assim, a gente trabalhava muito com o pessoal da Estatística 

pra adequar a coisa para esse pessoal, não é, pra ver o que interessava mais, né? Então eles 

fizeram Estatística, Ciências Biológicas, né, Epidemiologia, era fundamental... (interrupção 

da fita) 

 

 

Fita 3 - Lado B 

 

 

LV – ... e, e o resto é em Sociais, Educação, não é? 
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CF – Agora, pelo que você está falando, Lenita, o conteúdo das disciplinas é semelhante ao 

do curso de Saúde Pública mesmo. 

 

LV – Só que a carga horária de Educação era a metade do curso ou mais e a outra carga era 

menor, né? No curso básico de... no curso de Saúde Pública especializado a carga horária de 

Educação era de 30 horas, nesse curso era de mais de 100.  

 

CF – Entendi. 

 

LV - Entendeu?  

 

CF – O que diferenciava o curso então era a carga horária... 

 

LV – O diferencial era a carga horária de (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – ...a ênfase num determinado (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Lógico, lógico, tá? Era mais essa diferença maior. Outra diferença maior não tinha. O 

pessoal, né, saía do curso como educador de Saúde Pública, então tinha uma formação básica 

comum. 

 

PE – Você lembra mais ou menos quantos alunos eram nessa turma? 

 

LV – Eu acho... eu não me lembro não, mas acho que devia ser uns vinte e poucos ou trinta, 

por aí. Deve ter também as estatísticas aí, em algum lugar de Escola, quantos alunos fizeram 

o curso e tal, terminaram. Muitos enfermeiros, muita gente era a necessidade de melhorar 

currículo, né, pra efeito de pagamento, etc. E também essa novidade de ser educador de 

Saúde, né, que estava entrando numa moda, assim, de ter educador de Saúde Pública, não 

mais o antigo educador sanitário de escola, não sei que, né, já era no outro nível de trabalho 

e alguns tinham interesse nisso. Agora, por exemplo, Marta, eu me lembro da Marta, que era 

da... selecionada pela Malária, mandou pela malária aqui, pela campanha de erradicação, ela 

era aluna do curso. Diana, era uma candidata para a campanha de erradicação de malária. A 

Diana ficou aqui. A Marta foi para o SESP, SESC, Serviço Social do Comércio; e outras 

pessoas que já eram do serviço, voltavam para o seu serviço. 

 

PE – Claro. A idéia era fazer esse curso regularmente, (falam ao mesmo tempo)? 

 

LV – Era fazer, mas depois que a gente fez o primeiro, e com os apertos da política e tal, a 

gente achou muito melhor colocar pessoas das áreas mais interessadas ou mais adequadas à 

Educação dentro dos cursos de Saúde Pública, entendeu, dentro dos cursos de Saúde Pública. 

Aí eles teriam um estágio maior naquela área e mais nada, entendeu? Então o pedagogo não 

precisava se tornar um educador de Saúde Pública. Ele era pedagogo, já tinha todo uma 

formação, né, de Educação, então ele vinha e introduzia o outro lado, não é, dentro do curso 

normal de Saúde Pública. Agora, se algum quis depois, logo depois, quando a Escola a... (?) 

uma história longa, né? Bom... Os cursos... Tinha esses cursos, não é, espalhados. Então tinha 

para médico, enfermeira, tinha para... 



 

 

78 

 

 

PE – Engenheiro... 

 

LV – ...engenheiro, eram os principais, depois farmacêuticos... Tinha curso de (?) 

farmacêuticos (?), que tinha tudinho pra aquele grupo, veterinário e não sei o que. Quando 

foi em 67 se achou que não deveria ser curso picadinho pra cada profissional, para cada grupo 

profissional, entende? Então o educador ficou nessa (?), (?) também e nós concordamos 

porque nós não tínhamos condição de fazer uma coisa mais legal, do jeito que a gente 

gostaria. Era muito melhor estar misturado com os outros, sabe, porque eles já vinham, eram 

assistentes sociais, eram pedagogos... O que era mais? Eram mais esses dois, essas duas 

profissões que eram mais diferenciadas. 

 

CF – Enfermeiros... 

 

LV – ...enfermeiros, que era... não é, médico, enfermeiro, etc. Então, aí, em 67 e 68 houve 

cursos de mestrado. A Escola resolveu fazer um curso grande, a nível de mestrado, na época, 

ainda não havia certas exigências que foram logo depois feitas pelo Ministério da Educação... 

 

PE – Após a reforma universitária (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – É, não sei, houve uma coisa assim que todo o mundo se preparou e o curso, depois de 

68, parou e só voltou já dentro da legislação nova, não é... 

 

PE – Na década de 70, na década de 70... 

 

LV – ... na década... foi... 

 

PE – ... 70 e... 

 

LV – ... 69, 70, deve ter sido em 69, 70, porque esses cursos de mestrado que nós fizemos foi 

só dois anos. Mas pode ter sido em 70 porque quando terminaram esses cursos de mestrado, 

que a gente não podia mais repetir mestrado do jeito que a gente estava fazendo, (falam ao 

mesmo tempo) tinha que seguir as normas novas... 

 

PE – Porque tinha a questão dos professores, da... 

 

LV – Tinha, tinha que ter tantos doutores, tantos não sei o que, tantos isso, tantos aquilo. 

 

CF – Nessa época, 67, 68, não tinha ainda essas exigências, não é? 

 

PE – Não teve isso, então eles puderam fazer... 

 

LV – Não, eram exigências diferentes, não é, tinha exigências diferentes. 

 

CF – Mas era outra coisa, pois é, não era... não era (falam ao mesmo tempo)... 

 



 

 

79 

 

LV – ... não era o que ficou depois. A Escola se adaptou depois, aí foi quando ela dividiu, né, 

ela fez o curso básico de Saúde Pública menor, a especialização já separada, né? Por exemplo: 

os educadores, né, a partir de... o pessoal que... interessado em Educação fez especialização 

em Educação e Saúde, mas aí já tinha feito o curso básico todo, entendeu, ficou só a parte de 

Educação, a parte de Ciências Sociais. 

 

VB – Então, na verdade, o que existia era um curso básico de Saúde Pública? 

 

LV – Existiu, mas... em 67 e 8... 66 era um curso de Saúde Pública especializado, enorme, 

grande, 10 meses, né, inclusive o de educador, né, só foi um. Depois esses cursos foram 

todos... terminaram essa idéia e se juntaram todos os profissionais interessados em Saúde 

Pública pra fazer um curso de mestrado de Saúde Pública. Aí vieram pessoas de várias áreas. 

E para os... o pessoal da área de Educação, deixaram entrar... no começo era mais... deixaram 

entrar pedagogo, né, e assistente social, se não me engano, pra esses cursos... 

 

CF – De mestrado? 

 

LV – ...de mestrado, ou não deixavam ainda não. Não, nesses dois de mestrado não deixaram 

entrar, não tenho certeza. Isso é que tinha que ver os dados, né, pra saber quem entrou, quem 

não entrou. Teve uma época nessa Escola que era mais médico e engenheiro. Depois era mais 

enfermeira do que médico, os médicos sumiram da Saúde Pública (rindo), houve uma época 

que sumiram os médicos! Depois voltaram os médicos, né, pra mestrado, etc. E assim foi, 

mas eu não lembro... 

 

CF – E vocês deram aula no mestrado... 

 

LV – Todas... 

 

CF – ... de Educação? 

 

LV – ... todas as aulas. 

 

PE – (falam ao mesmo tempo) 67, 68? 

 

LV – Teve, teve (falam ao mesmo tempo) mestrado, (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Vocês deram aula no curso de Educação e Saúde. 

 

LV – Demos, demos, 67, 68, 30 horas de aula ou mais. Porque tinha também dinâmica de 

grupo, tinha... Psicologia era separado porque tinha Psicólogo na casa, aí eles davam... 

Porque antes, quando não tinha Psicólogo, no comecinho, a gente dava aula direta, essas 

coisas todas de... de motivação, de grupo, dinâmica de grupo, não sei que, a gente é que dava 

mesmo, né, mas depois eles foram dando. Tinha gente muito novinha, assim, muito sem 

experiência, né? E depois eles foram começando a dar direto Psicologia, Psicologia Social, 

né? 
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CF – E esse mestrado, o que ele tinha de diferente em relação ao que vai ter depois? Era o 

que, você lembra, Lenita? Assim... Eu lembro que você comentou que tinha muitos alunos, 

né, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Tinha, o 1º mestrado foram 140 alunos... 

 

CF – Pois é, eu fiquei espantada... 

 

LV – ...em duas turmas de 70. Então a sala era aquele auditório enorme da Escola que tem 

lá, no 4º andar, um enorme que cabe 70 e tantas pessoas. Ali era o curso de mestrado de 70 

pessoas, a turma, não é? Uma começou, não sei, vamos supor em fevereiro, a outra começou 

em março, uma atrás da outra. Um mês de diferença, a gente repetiu tudo com a outra turma, 

entendeu? E é dando... e é dando matéria, matéria e começou outro curso, foi repetindo tudo 

pra aquele curso. 

 

PE – E você lembra se ele tinha obrigação de um trabalho final... 

 

CF – Uma tese... 

 

LV – Tinha, tinha uma dissertação, um trabalho. 

 

PE – Tinha um orientador? 

 

LV – Tinha orientador. 

 

CF – Tinha orientador para toda essa gente (rindo)? 

 

LV – Tinha (rindo) (fala ao mesmo tempo), né? 

 

CF – 140 alunos, (?)! 

 

LV – Não, orientador... eles estavam ligados, os trabalhos estavam ligados a alguma área de 

interesse deles, né, e eles faziam, mas eu não sei muito bem... 

 

PE – Mas tinha um trabalho final? 

 

LV – ...acho que tinha uma tutoria, mas a tutoria era depois (rindo), (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

PE – Tinha um trabalho final? 

 

LV – Tinha um trabalho final que era apresentado e era entreguem pra a Escola como trabalho 

de mestrado, de certa forma. 

 

PE – Tinha uma apresentação oral. 
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LV – Tinha uma apresentação oral e entregava o trabalho. Tinha que ter o trabalho se não, 

não saia, né? 

 

CF – Mas não era no formato que a gente conhece hoje, de mestrado: com banca, com 

argüição... Não existia isso? 

 

LV – Não, não, não... 

 

CF – Era uma monografia... 

 

LV – Isso era mais formal. Não, era muito mais aberto, não é... 

 

PE – ... (falam ao mesmo tempo) modelo... 

 

LV – ... muito menos burocrático, menos... menos coisa desse tipo. Mas tinha apresentação 

e tinha discussão e tinha aprovação, né, e tinha professores encarregados de julgar (falam ao 

mesmo tempo). 

 

CF – E essas coisas são importantes também para a gente até poder depois localizar esses 

trabalhos, né, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Claro, claro...! 

 

CF – ... não é, (falam ao mesmo tempo), não é... 

 

LV – ... deve ter na biblioteca alguma coisa, não é? 

 

CF – ... que tipo de temas, né, de temática foi privilegiada naquele período... 

 

LC – É, em geral, como os cursos eram muito (??) área de Ciências Sociais muito forte, tinha 

uma área de Epidemiologia e Estatística muito forte e tinha uma área de Administração muito 

forte, eram os três grandes blocos, né, porque Ciências Biológicas entrava dentro desse 

conjunto da Epidemiologia, de não sei o que, não é? Ciências Sociais era Sociologia, 

Economia, Educação, né, e Psicologia, Sociologia, Educação... é, e entrava, em algum 

momento, entrou Ecologia, mas Ecologia já era o Fernando, Luís Fernando que dava, deu no 

começo Ecologia, não é? Estava começando a fala de Ecologia, o meio ambiente com aquele 

negócio de (René?) (?), não é, lá vinham aqueles livrinhos de (?) por aí. O Luís Fernando era 

um entusiasmado pela coisa ecológica. 

 

VB – Mas esse trabalho era apresentado para um grupo de professores que aprovavam ou 

não. 

 

LV – Era apresentado para os colegas, se não me engano, os colegas sabiam, ouviam, né, e 

os professores julgavam, né, liam, julgavam, tinha nota de professor, né, a cada trabalho. 

Agora, não era com aquela banca, não havia aquela coisa formal que tem muito no caminho 

do mestrado hoje, né? Bom, 67 e 8 foi isso, foi um curso de especialização de Saúde Pública 
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a nível de mestrado, mas com a carga horária mais ou menos como era a do outro que era 

separadinho, e virou mestrado porque se acrescentou a dissertação. Praticamente eu acho que 

foi a dissertação o que mais... 

 

CF – Que definiu... 

 

LV – ...que definiu essa coisa aí, não é, mas eu te... eu não tenho certeza absoluta, (falam ao 

mesmo tempo) ... 

 

CF – Tá, (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – ... idéia. 

 

CF – Mas, pelo menos, a gente já se situa, né? 

 

LV – É. Aí, depois disso, 66, 7 e 8... (falam ao mesmo tempo)... terminou, não é, 68, aí a 

Escola programou fazer cursos menores de Saúde Pública, não é, 69, 68 e tal, fazer cursos de 

Saúde Pública menores a nível de especialização... a nível de especialização, né, mas era o 

curso de Saúde Pública, onde se abriu apenas para... no comecinho, no mestrado não abriu 

pra a área de Ciências Sociais não, foi só o pessoal da área médica, né, Ciências Biológicas, 

Farmácia, Veterinária, etc., esses dois primeiros mestrados, né, não abriram ainda para a área 

(?) de Ciências Sociais. A gente teve aquele curso e parou, aí só voltava mesmo em... só 

voltou depois, quando começaram esses cursos menores, aí começou a se abrir. Eu também 

não lembro a seqüência, quem entrou primeiro. Eu me lembro que teve assistente social, teve 

pedagogo nesses cursos, não é, nesses menores... 

 

CF – De especialização, né? 

 

LV – É, começaram a abrir aí, não é, antes não abriu, não abriu mesmo. Tudo bem (rindo). 

Aí... O negócio de Ciências Sociais era complicado, né, pra abrir na Escola pra gente que não 

era médico, enfermeira, etc., né? Iam... devia ter alguns (?) que devia se fazer parte desse 

controle, não é, da sociedade (rindo), naquela época. Em todos os cursos tinha gente do... da 

(?) que era aluno regular unicamente para vigiar... 

 

CF – Acompanhar as aulas... 

 

LV – ...acompanhar as aulas, era gente... A gente ficava: “Quem será? Quem será? Quem 

será?”, e queria... (falam ao mesmo tempo)... e rapidinho descobria, não é... 

 

PE – Quando eu entrei na faculdade, na década de 70, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ... o tipo de (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – É, isso era (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ... o tipo de conversa, o tipo de fala... 
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VB – Na minha faculdade... 

 

LV – ... a gente identificava tudo com muita facilidade... 

 

PE – Era um aluno infiltrado. 

 

LV – Era infiltrado para tomar conta, né? 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) (??) que tinha aqui. 

 

LV – Pois é, estava cheio de gente aí... não, tinha sempre um, pelo menos, em cada turma, 

né? 

 

VB – (?) a gente suspeitava (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – (?). Aí esses cursos menores de Saúde Pública, eles foram sendo feitos em... não sei se 

foi 6 meses ou 7, uma coisa assim, bem menor do que era antes, né, com as mesmas... as 

mesmas políticas de Ciências Sociais, Epidemiologia, Estatística, Saneamento, né, e mais 

Administração... Você precisa sair... 

 

PE – Não, não, não...! 

 

LV – ... (falam ao mesmo tempo) (rindo). E aí o ... esqueci, passou. 

 

PE – Cursos menores duravam 6 meses... 

 

LV – É, é. Aí resolveram que, depois desse aqui, a Escola abriria especializações específicas, 

em áreas específicas. Aí (pausa na gravação) ... Então, a segunda parte do curso, dentro de 

um ano, por exemplo, as pessoas faziam o 1º curso, não é, de Saúde Pública e depois, aí 

mesmo, eles poderia seguir uma especialização, uma especialização em Administração, em 

Engenharia, né, em Saneamento... 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) tinha um nome, não era... 

 

LV – O quê?... (falam ao mesmo tempo) ... Era “Curso de Especialização”. 

 

VB – ... (falam ao mesmo tempo) cursos hierarquizados... 

 

LV – Era “Curso de Saúde Pública” ... Hein? Hierarquizados como? 

 

VB – É, não (?) curso? Curso... 

 

LV – Bom, tinha o básico, depois tinha a especialização, depois o mestrado. Então, quem 

fazia o básico podia se candidatar a alguma área específica. Aí sim teve gente que com o 
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Joaquim, o Joaquim foi o que fez essas coisas primeiro, não é, abriu uma área para a Educação 

e Saúde, depois o (falam ao mesmo tempo), não é, continuou... 

 

CF – A senhora lembra em que ano o Joaquim chegou? O Joaquim (falam ao mesmo tempo) 

... 

 

LV – O Joaquim chegou em 75. 

 

CF – 75. 

 

LV – É. Chegou em 75, fez curso de Educação e Saúde em São Paulo... 

 

CF – Foi na mesma época que veio o Arouca, (falam ao mesmo tempo)... (??)... 

 

LV – Foi toda a leva, foi aquele grupo todo. 

 

VB – Não, o Arouca é posterior (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Foi o começo da... 

 

CF – Não, o Arouca vem dessa época (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ...da reconstrução do corpo docente, não é, com mais gente e quase chegando igual e 

agora até passando o que sempre teve antes, não é? Então eles vieram todos de uma vez só e 

foram fazendo concursos para a entrada na Escola, né? O Joaquim fez um concurso, não é, 

entrou por concurso, o Arouca, a Célia, todo esse povo, não é? 

 

CF – Agora, antes de... antes de... 

 

LV – Eu me lembro que eu fui da banca do Joaquim, fui da banca da Célia, não é (rindo), do 

Arouca não fui, não sei quem foi. 

 

CF – Agora, só... 

 

LV – Todos fizeram concurso pra a entrada aqui e todos eles já haviam... Esse povo de 

Campinas veio com curso de doutorado em Ciências, não é? O Joaquim já tinha... 

 

PE – Já eram doutores, né? 

 

LV – ... especialização em Educação e Saúde e ele foi fazer... ele também veio com esse 

curso, né, de doutorado, todos eles, a Célia... não, a Célia não, Célia veio do mestrado, 

Joaquim, acho que também veio já com doutorado... 

 

CF – Veio, veio. 
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LV - ... o Arouca com doutorado, esses já vieram... Foi bom porque era interesse da Escola 

começar a organizar o corpo docente de acordo com as exigências, não é, formais do 

mestrado e do doutorado, não é? 

 

CF – Agora... 

 

LV – E a Escola começou a achar que era interessante fazer os cursos de Saúde Pública 

descentralizados, aí veio a tal da (Concurd?), que vocês já devem ter ouvido falar... Essa 

menina aqui, a chefe do Politécnico... 

 

PE – Tânia. 

 

LV – ... Tânia, ela coordenou esse negócio dessa Concurd aí, não é, ... Concurd? 

 

PE – Concurd. 

 

CF – É. 

 

LV – Concurd, é, aí começaram os cursos descentralizados, não é? E a Escola, a tendência 

da Escola era descentralizar os cursos de Saúde Pública e centralizar aqui os de 

especialização específica, assim, não é, que já eram uma preparação para o mestrado, e 

dedicar-se mais a mestrado e doutorado, ficar com a coisa da pós... da pós... 

 

CF – Investir na pós-graduação... 

 

LV – ...da pós-graduação. Aí houve uma vontade, uma política de investimento na pós-

graduação, não é? 

 

CF – Agora, só uma coisa antes, Lenita... 

 

LV – Diga. 

 

CF – ... (fala ao mesmo tempo) de entrar aí, quer dizer, esse período, entre 68, quando o Blois 

sai, e 75, quando começa chegar o pessoal de Campinas, esse período intermediário aí, como 

é que ficou a Escola, quer dizer, ela ficou com esses cursos... 

 

LV – Ficou com os básicos, com a especialização, né... 

 

CF – Ainda (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – (falam ao mesmo tempo) 75 você diz? 

 

CF – É, de 68, 69, até 75. Como é que o... 

 

LV – Ah, sei, em 70, 71 (?) arrumação para os mestrados, ficaram as comissões, reuniões, 

programações, etc., em função de arrumar a Escola para os mestrados de acordo com a 
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legislação e se continuou com os cursos de Saúde Pública... menores, básicos. Aqui tinha um 

e tinha no Brasil inteiro, tinha de Porto Alegre... A gente saía, ia dando aula em tudo que é 

lado: Belém, Porto Alegre, Recife... De vez em quando tinha um de nós em algum lugar, 

dando aula por aí. A gente deu aula nesses cursos todos. E teve uns seminários que eu não 

sei como foi que entrou esses seminários de... 

 

VB – ... (avaliação?)? 

 

LV – Não, não, eram seminários que se promovia... Houve um seminário de... – Como era o 

nome, meu Deus? Eu não me lembro. –  Seminários... quando... eram seminários não sei do 

que vinha um grupo de gente para participar do seminário e fazia parte dos cursos, entendeu? 

De vez em quando havia um seminário, um seminário assim de... sei lá, Ciências Sociais ou 

uma coisa assim, não me lembro. Eu me lembro, eram seminários importantes que eram 

feitos. Foram feitos em Recife, Belém, entendeu, que era uma espécie de ampliação, de 

colaboração, de estímulo... 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) uns documentos onde são chamados “Seminários de 

Avaliação dos Cursos Descentralizados”, (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Não, esse aí não é não, não é isso não. 

 

VB – ... outros cursos? (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – É outra coisa isso... 

 

LV – É outra coisa. 

 

CF – ... isso é outra coisa. 

 

PE – Agora, e nesse período, esse... Você falou que vocês iam dar esses cursos (?), Recife, 

Belém, eram, certamente eram muito mais a partir de demandas, solicitações da área de 

Saúde... 

 

LV – É, as pessoas procuravam a Escola. Era... 

 

PE – Procuravam a direção da Escola no sentido de... 

 

LV - ... procuravam a direção da Escola para... Porque alguns, antes da Escola se propor a 

isso, em alguns lugares já começavam a surgir com a sugestão de fazer o curso pequeno de 

Saúde Pública, o curso básico, né, e a nível de especialização porque tinha mais de 300 horas, 

não é? Era... 

 

CF – Mais de 300 horas? 

 

LV - Não era de aperfeiçoamento, era de especialização, mesmo o básico, né, mas era 

especialização em Saúde Pública, geral, não é? Agora, específicos, depois, como pré, pré-
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mestrado, né, mais ou menos. Coincidia, não é, com essa coisa que você disse, de seqüência. 

(falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – É? 

 

LV – É. Então, para chegar no mestrado, as pessoas tinham que ter o básico de Saúde Pública 

e a especialização, ou então tinha aquela especialização de Saúde Pública grandona, que foi 

a do começo, né, e daí para mestrado e doutorado. As pessoas começaram a vir e tal. Mas o 

que (?) continuou muito esse curso. A gente... nesse período se viajou muito, se fez muito 

curso, nunca se parou de dar curso aqui, não é? 

 

CF – E o perfil dos alunos, Lenita? Nessa época havia muita participação de médicos ou foi 

nesse período que houve essa redução? Porque você falou que teve um período que houve 

uma redução... 

 

PE – ... uma retração dos médicos, não é? 

 

LV – No começo, no começo eram médicos, não é, quando era muito separado: médico, 

engenheiro, enfermeira. Depois: médico, engenheiro, enfermeira, veterinário, farmacêutico, 

não sei o quê. Depois todo mundo junto: médico, enfermeira... É muito forte médico também, 

no geral. Depois, nesse período, deve ter sido nesse, quando ficaram os básicos, os médicos 

já tinham mais dificuldade de vir, eles... parece que não tinham... aí tinha já o começo de fala, 

a gente tinha que fazer o que pra as pessoas que não querem a área docente e querem um 

mestrado, uma especialização, que hoje estão já: “Onde é? É aqui mesmo que tem negócio 

de trabalho, em função de serviço, um mestrado em função de serviço?” 

 

PE – Profissional? 

LV – Profissional. 

 

PE – (??) mestrado profissional? 

 

LV – Pois é. Começaram as primeiras discussões para ver se era interessante fazer uma coisa 

aberta para esse pessoal que não iria nunca ser um docente, mas que teria que se aprofundar 

na sua coisa específica nas (bases?)... 

 

PE – Sim, mas (falam ao mesmo tempo) acadêmico, não é, quer dizer... 

 

LV – ... como o nível de mestrado e doutorado. Hein? 

 

PE – ... teria uma (coisa?) mais voltada para o seu trabalho, não é? 

 

LV – Para o seu trabalho, pra o seu trabalho, mas num nível, sabe, de avaliação, de pesquisa, 

de tudo o que o mestrado exige, não é, mas não na área docente. Seria docente também, mas 

não necessariamente. Era legal isso... Não houve chance de fazer no começo, aí as coisas do 

mestrado foram em função da docência. Também era muita gente que teria interesse na 

docência procurando o curso porque tinha necessidade de ser mestre, doutor para poder entrar 
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na universidade, não é, se não, não entrava, não é? O que mais? Ah, (?) você perguntou, 

continuou sim, entendeu? Agora, ao lado desses cursos todos, cada departamento tinha as 

suas coisas, tinha as suas tarefas... 

 

PE – Pesquisas... 

 

LV – ...pesquisas, não é, cada departamento com seus interesses. Começou a sair aqui com a 

vinda da Ana Maria Arouca, Ana... 

 

PE – (Tambelini?) ... 

 

CF – ... Ambelini... 

 

LV – ... É, ela chegou aqui, começou a se interessar pela coisa da saúde do trabalhador, 

começaram a pensar em fazer pesquisa em Recursos Humanos, Saúde do trabalhador... Foi 

quando, depois, fizeram aquela unidade... 

 

PE – ...o (SESC?) ... 

 

LV – ...o SESC, né... 

 

CF – É, mas isso já foi depois de 75... 

 

PE - ... nesse período... 

 

LV – É, depois que eles estavam aqui já. 

 

CF – É. Não, porque eu fui querendo entender... Só um pouquinho, Paulo, porque eu queria 

só entender bem, caracterizar bem a Escola nesse período, onde o contexto político é um 

contexto político, né, de repressão... 

 

PE – Bastante desfavorável... 

 

CF – ...de controle, entendeu... 

 

LV – Ah, claro, mas... (falam ao mesmo tempo)... 

 

PE – Isso que eu queria... isso que eu... 

 

LV – Mas o que houve de repressão e não sei o que foi tirar o Blois, né, que era uma pessoa 

que... ele era uma pessoa de... era uma pessoa que fazia dessa Escola uma grande coisa, né, 

ele era muito (?). Se promoveram coisas interessantíssimas no período dele, que foi curto, 

né? Por exemplo, se fez um seminário aqui pra... de Saúde Pública pra o mundo inteiro. Veio 

gente da África, veio gente... Vocês têm informação sobre essa coisa? 

 

CF – Não. 
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PE – Em que ano foi isso? 

 

CF – Seminário Internacional. 

 

LV – Ih, meu Deus, 67 ou... Seminário Internacional tivemos! Que vieram pessoas da África, 

não sei de onde, entende, para conhecer as coisas do Brasil. Foi um seminário belíssimo, né, 

aqui dentro. Não sei, não me lembro detalhes desse seminário, mas foi uma coisa muito 

importante. E o Blois, além disso, ele tinha uma... ele era muito... muito gente, né, o Blois, 

muito gente. Ele tinha um carinho, assim, com as pessoas daqui! Você vê, qualquer pessoa 

antiga daqui lembra daquele tempo com uma satisfação muito grande, de bom... de boa... 

como é... de bom tratamento dele. Foi um dos... O pessoal das áreas auxiliares, né, desde o 

... desde o homenzinho ali, da... do elevador, agora não tem mais gente no elevador, né, a 

gente vai sozinho, (risos), “tuque – tuque”, não é, mas tinha as pessoas no elevador: “Bom 

dia, senhor fulano...” 

 

CF – Ascensorista. 

 

LV – “... tal, legal, tudo bem, não é?”, tinha esse povo. Todo o mundo era encantado porque 

todo o mundo era super valorizado pela direção da Escola, cada pessoa, cada profissão era 

muito valorizada, né? E o Blois fazia festa de Natal e um almoço pra todo o mundo com 

comes e bebes, né, de primeira qualidade. Isso aí incomodava muito a algumas pessoas, né? 

Achavam que o Blois era louco, que ele não devia fazer certas, mas ele tinha umas coisas 

muito importantes, mas sonhava muito alto, né, pra aquele momento e não tinha um clima 

favorável naquele momento. Imagine aquilo sem... antes da Revolução, tinha sido uma 

loucura. 

 

PE – E nesse período que Cristina está perguntando, que ele sai? 

 

LV – E o Blois se manteve um pouquinho antes, aqui, porque ele era amigo pessoal do 

ministro da Saúde, da Revolução, do primeiro, acho que... não sei qual era o nome dele, não 

sei, ele era. Tanto que quando começaram... em 66, quando pegaram as nossas apostilas e 

eles levaram, alguém, algum aluno nosso, sei lá, levou lá pra... lá pra alguém lá das altas da 

Revolução, Blois foi chamado, né, e ele assumiu tudo da Escola. Ele disse que não admitia 

intervenção a nível da Universidade, que não era possível que não tivesse liberdade pra fazer 

as coisas, ‘tá rá rá’, assumiu: “Qualquer coisa com qualquer professor eu assumo”. Aí a gente 

(?), o Arlindo, eu e todo mundo (??), não é? Eles não souberam nada meu na Paraíba, se 

soubessem, olha, nem tinham me deixado ficar aqui. 

 

CF – Mas é porque aí o Blois interveio, não é, assumiu... 

 

LV – Foi, o Blois interveio em relação ao Departamento de Ciências Sociais que estava 

fazendo muita coisa assim, além do permitido na época, né, avançada. Então, eu disse a vocês 

que a gente preparou uma apostila sobre a ... a Educação na Sociedade de Transição e foi 

tirada do livro de Paulo Freire: “A Educação como Prática da Liberdade”? A gente tirou o 

texto dali, montou um texto. É lógico que foi identificado como tal, né, lógico. 
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CF – É, mas aí... quer dizer, ele teve força política... 

 

LV – E outros textos do pessoal de Ciências Sociais, do pessoal da Economia, que tinha 

textos assim, absolutamente impróprios, né, pra a época. Você não podia saber História do 

Brasil, não podia saber economia do Brasil, não podia saber nada. Mas o Blois... 

 

CF – Quer dizer, aí... 

 

LV – ... ainda está faltando coisa, de 68 até 75... 

 

CF – Pois é, que ele aí sai, né? 

 

LV – ... continuaram cursos... cursos... aí começaram os cursos básicos de Saúde Pública de 

menor duração, os cursos de especialização, continuaram os cursos básicos no Brasil inteiro, 

né, e seminários no Brasil inteiro, não é, (?) de coisa. 

 

CF – E havia controle político sobre essas atividades ou... 

 

LV – Não, o controle a gente sabia que estava controlado. 

 

CF – Vocês tinham autonomia pra gerar, pra montar o curso, pra (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Claro, aprontava tudo. 

 

PE – Material didático, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Tudo, claro. Só que a gente tinha uma informação: que a gente não podia usar uma 

linguagem, a não ser uma linguagem científica, técnica, uma linguagem técnica-científica. 

Mas outra linguagem, uma linguagem mais social, mais popular, mais coisa assim, não podia. 

 

PE – Certamente uma linha mais Paulo Freire (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Uma linha mais Paulo Freire não tinha condição, não tinha condição, né? 

 

PE – Você, nessa época, estava vinculada a que, ao Departamento de Ciências Sociais? 

 

LV – Ciências Sociais, Ciências Sociais. 

 

CF – E Brito Bastos ainda estava nessa época do curso? 

 

LV – Não, Brito Bastos, ele entrou pra dar o nome de titular pra (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Pois é. 
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LV – ... disciplina. Acho que a carga horária da disciplina, não sei quantas horas eram, mas 

era muita carga horária, acho que ele não deu 1/10 da carga horária, não tinha tempo, não 

vinha... Praticamente o curso todinho foi dado por mim e Acássia... 

 

CF – E depois ele não ficou mais? 

 

LV – ...quer dizer, a parte de Educação, né, foi dada por mim e pela Acássia. 

 

CF – E depois ele não ficou mais? 

 

LV – Não, sumiu, acabou... 

 

CF – Foi só esse ano, tá. 

 

LV – ... saiu, não veio mais, mudou de lugar, saiu do Rio. Também não teve mais curso, não 

é, de Educação Sanitária, propriamente, não teve... 

 

PE – Educação e Saúde... 

 

LV – ... Educação e Saúde não teve. Teve dentro dos cursos, não é, mas não específica, tá? 

Mas houve muita atividade, né, nesse período. Houve... Ah, nesse período aí, depois do 

Arouca e tal... Depois? Já estamos lá? Não, é antes, não é\/ (falam ao mesmo tempo) (risos)... 

Antes do Arouca são esses básicos, são esses seminários, não é, seminário de médico, não 

sei o que... 

 

CF – E não entra ninguém novo, Lenita? 

 

LV – Hein? 

 

CF – Não entra (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Não, nesse período não. 

 

CF – ... não entra ninguém. 

 

LV – Os primeiros novos que entraram foi depois de 75. Saíram muitos antigos, tinha uma 

equipe muito reduzida – o Arlindo deve estar lembrado muito disso que ele conta muito isso, 

de vez em quando, ele deve estar muito por dentro – eles ficaram pouquíssimos e daí pra a 

frente só (falam ao mesmo tempo)... 

 

PE – (falam ao mesmo tempo) 75 então (falam ao mesmo tempo)? 

 

LV – Começou uma grita de que ia ser aberto, ia... Está vendo a linguagem que é horrível, 

não pode ficar (falam ao mesmo tempo)... 

 

PE – O que é que marcaria, quer dizer, 75 seria assim, um período, um ano, então, assim... 
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LV – Se começava a falar que começava a haver uma abertura lenta, gradual. 

 

PE – Sim, era Governo Geisel, né? 

 

LV – Ia entrar o Geisel. Foi pior do que os outros, parece. Mas... 

 

PE – Agora a gente está descobrindo isso, mais, né? (rindo) 

 

LV – Claro, na época todo o mundo falava: “Está abrindo, é a Abertura”. Agora a gente vê 

tudo, está até aqui, já. (falam ao mesmo tempo) (risos) E o Geisel, então... foi naquela época, 

75, se anunciava uma abertura. Havia uma certa abertura já, aqui, na Escola, começou a haver 

uma aberturinha possível, não é, que foi quando a gente... porque num determinado 

momento... quando esses cursos de Saúde Pública, entravam as pessoas que eram mandadas 

pelos serviços. Depois dessa... desse pool dos dois mestrados iniciais, quando começaram os 

cursos menores e tal, era o povo que vinha dos serviços, das Secretarias, enviado por eles, 

não entrava gente nova, saindo de faculdade não, não é? 

 

VB – Do Brasil inteiro. 

 

LV – No Brasil inteiro. Só entravam pessoas do Serviço pra preparar o povo pra o Serviço, 

‘tá rá rá’. Aí, quando foi... em 75, que foi... depois de 75 começaram a ... (falam ao mesmo 

tempo) ... a questão dos mestrados, doutorados, começaram a ... né, entrar nessa história e 

aqui na Escola começou uma proposta de desenvolver residência em Saúde Pública. Aí a 

questão da residência é um outro capítulo, não é? A residência... 

 

CF – É um outro marco, né? 

 

LV – ...é outro marco, não é? O primeiro marco foi a Saúde Pública em geral, a abertura, 

preparar profissionais pra uma Saúde Pública decente, né, crítica, inovadora e tal e tal, e as 

pessoas que passavam pela Escola seriam os... – como é que se diz? – ... seriam os 

multiplicadores da coisa da Escola, né? Depois vieram aquelas exigências legais pra ter 

mestrado, aí mudou o básico e mais especialização, e depois mestrado e doutorado, que vocês 

têm mais informação recente porque o pessoal está aí, né, está aqui dentro (rindo). E, 

enquanto estava nesses... Eu ia falando da residência, né? Aí começaram a achar que além 

do curso de Saúde Pública, como tinha muita gente nova entrando na... querendo entrar na 

Escola, e até 75 havia um fechamento, né, em 75 houve uma primeira abertura pra deixar 

entrar outros profissionais lá dentro do curso de Saúde Pública, né? Então, em 75, começaram 

a entrar outros profissionais. 

 

CF – Quem era o diretor da Escola nessa época? (interrupção da fita) 

 

 

Fita 4 – Lado A 
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PS – ... (falam ao mesmo tempo) (eu volto?). 

 

LV – Tá legal. Teve o Blois, teve o Sebastião, que foi mais ou menos um interventor 

(dedicado?), mas foi... 

 

CF – Veio depois do Blois. 

 

LV – Veio depois do Blois, o Sebastião não sei do que, dr. Sebastião, ele veio pra aqui. Ele 

era muito ligado já, ele já dava aula aqui na Escola, entendeu, e era uma pessoa que foi uma 

espécie de... uma boa escolha, assim, pra aquele momento aqui, não foi uma pessoa 

totalmente avessa ou inimiga, assim, das pessoas aqui, né? Ele veio... aliás ele fez uma coisa 

pra mim que eu nunca soube durante a história. São Paulo me chamou pra... mandou uma 

carta me pedindo para passar um tempo lá, para dar aula no curso deles lá e ele respondeu 

que eu não podia porque eu tinha muito trabalho. Eu nunca vi a carta, nem a chegada, nem a 

resposta. Para você ver como era, não me deixou ir. A moça lá que me chamou, a Rute 

Marcondes, que era a chefona... 

 

CF – Isso foi o Sebastião que (falam ao mesmo tempo)? 

 

LV – Dr. Sebastião que fez isso e ele era... 

 

VB – Depois do Sebastião veio o Ernani Braga? 

 

LV – Não me lembro de foi o Ernani Braga porque teve uma época... 

 

VB – ... (falam ao mesmo tempo) Costa... 

 

LV – ... o Osvaldo Costa, eu tenho a impressão que ele foi também diretor algum tempo, não 

me lembro... 

 

CF – É isso que (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ... não sei se ele chegou a diretor e Ernani Braga era um desses... Pela data você vai 

ver, não é? 

 

VB – É. 

 

CF – Não, eu (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Na medida do possível eu vou lembrar a data aqui, mas eles... não sei. A residência foi 

uma experiência legal no começo e foi muito pra atender aquela história do pessoal novo que 

estava saindo, não tinha experiência de trabalho, mas era interessante que o curso fosse 

mais... mais ligado a um serviço pra poder eles terem alguma experiência maior de serviço e 

a gente abrir pra o pessoal mais novo que ia chegando, né, já com uma... a partir de uma 

experiência local (falam ao mesmo tempo)... 
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CF – E (falam ao mesmo tempo) (tempo?)? 

 

LV – Durou uns dois, três anos essa coisa de residência, acho que durou uns três anos. Não 

sei se a última foi a que eu vi ou... Eu saí daqui em 80, estava acabando um grupo. Não sei 

se depois de 80 entrou mais residente porque aí começava o curso lá, né, começava... Eles 

podiam fazer as disciplinas do curso básico informal no curso básico e freqüentar a unidade 

de Saúde lá e fazer o estágio lá dentro. Primeiro era assim, eles teriam que freqüentar. Houve 

dificuldade de fazer essa integração, né, da residência com (falam ao mesmo tempo)... 

negócio de horário e tal. Aí não sei como é que resolveu, eu sei que a residência foi 

interessante. Muita gente legal foi selecionada a residência. Muita gente, hoje daqui, foi 

residente, não é, alguns são da Escola, do curso ainda, né? A Tânia foi a última do (?) curso 

dela. Em 70... espera aí, qual foi...? 

 

CF – 78. 

 

LV – ... 75 o Arlindo... 6, 7, 8, 6, 7, 8... Arlindo coordenou o curso o curso básico de Saúde 

Pública, aqui, em 75. Isso já era uma abertura botar alguém das Ciências Sociais pra 

coordenar o curso porque era sempre médico, médico, médico, não é? Então Arlindo foi o 

coordenador do curso em 75, de Saúde Pública. Em 76, 7, 8 fui eu. 

 

CF – Ah, você que coordenou? 

 

LV – 76, 7, 8 fui eu, fui eu que coordenei esse curso. Aí foi quando o Osvaldo Costa não 

queria que entrasse gente nova e eu disse: “Olha, mas o pessoal...” Não, o Jair... o Jair foi... 

foi, acho que o Jair foi coordenador de alguma coisa da Escola, qualquer coisa, Jair Pontes, 

e o Jair era muito legal. O Jair disse... eu disse: “Olha, dr. Jair, tem isso aqui, mas a gente vai 

levar a vida inteira só com os 30... as 30 vagas aí pra o pessoal que vem, enche tudo e não 

vai renovar nada, porque a gente está pra se aposentar e (?) curso, né, pra melhorar um pouco 

o salário, essas coisas, não é?” Porque tinha muitos básicos de fora e os que vinham para aqui 

a gente queria abrir um pouco mais, aí eles terminaram deixando abrir. Em 75... não abriu 

não, abriram, acho que fez com 30 pessoas. 76, ele disse: “Não, teria que entrar mais 15 ou 

não aceitar 15, né, mas 15 novos, não é, porque eles são muito bons, melhores ou...” 

 

VB – O que é que você contou que estava... que havia uma preferência pelo (barulho) do 

SESP, (falam ao mesmo tempo)? 

 

LV – Havia porque o povo do SESP que era uma coisa mais organizada, mais antiga no 

Brasil, quando vinha muita indicação pra fazer curso de Saúde Pública, a maioria das 

indicações vinha através do SESP, Serviço Especial de Saúde Pública. Era gente do SESP 

muito boa, era... Hélio fez aqui o mestrado, ele fez aqui, Hélio, né, veio... Eram... Muita gente 

do SESP fez curso aqui, no Rio de Janeiro. Tinha gente boa, gente, né, que ainda estava em... 

na ativa e tal. Só no final, já em 75, é que tinha mais gente que... Eles estavam fazendo esse 

curso, essas pessoas que não tinham muita condição de viajar pra fazer curso aqui, que eram 

mais interessadas em ter uma qualificação pra melhorar salário, melhorar a posição dentro 

do serviço, essas pessoas fizeram esses básicos regionalizados. 
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CF – Nas suas cidades. 

 

LV – Foram muitos desse tipo. Tem uma avaliação feita no tempo da Tânia, aí na (?) que fala 

sobre isso, né? Até eu estava aqui nessa época, em 90 e... em 90. Quando eu vim com o 

Joaquim eu fiquei no Serviço do Trabalhador, fui... 

 

CF – Pra o SESP... 

 

LV – O Joaquim queria que eu ficasse com ele no mestrado, eu disse: “(Tá doido?), Joaquim, 

tenho que ler muita coisa que eu não me lembro mais. Deixe eu ficar em outra coisa”. Aí ele 

me mostrou uma série de coisas que eu podia fazer, aí eu escolhi o Serviço do Trabalhador. 

Fui pra lá porque eles queriam implantar Educação e Saúde lá, etc. Aí eu trabalhei com o 

pessoal lá uns 9 meses, 8 meses, sei lá. Mas paralelamente à atuação lá eu saía e fiz alguma 

coisa com a (CONCURD?), não é? E tinha uma moça lá que era... estava fazendo mestrado 

ou não sei o que, que trabalhava com a Tânia, uma garota de Maceió – ela morreu, morreu 

de câncer depois. Essa menina estava fazendo uma pesquisa pra um trabalho dela de curso, 

uma pesquisa dos cursos descentralizados. E fez uma pesquisa, apuramos, eu ajudei a apurar 

o resultado da pesquisa e fizemos um relatório de apuração e tal. Foi apresentado aí, deve 

estar em algum lugar, né? 

 

CF – E aí, nessa pesquisa, que aparece isso, que o pessoal do SESP estava... 

 

LV – Aparece... Não, não, do SESP é desde o começo, mas nesses lugares é que aparece 

gente mais interessada em fazer, primeiro, porque era perto, segundo, porque era mais uma 

qualificação em função de melhor embasamento e tal, e da aposentadoria, né, porque tinha 

um valor, tendo função pública tinha um valor a mais dentro da equipe, né. 

 

VB – Quer parar um pouco pra descansar? 

 

CF – Quer descansar? 

 

LV – (???) ... 

 

CF – Pronto, aí você continua o que você estava falando da residência (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

LV – ... da residência, né... 

 

CF – ... que foi um marco também, né? 

 

LV – Foi porque aí foi uma forma de atender as pessoas novas, né, que estavam chegando da 

faculdade, mas que precisavam ter alguma experiência e era muito melhor dentro do serviço. 

E dentro do serviço se fazia... A programação era toda do básico, as coisas necessárias 

aprender, como coisa mais conceitual e tal, era do básico, era... que era feita ou no básico ou 

em aulas específicas pra eles lá embaixo, né? Lá embaixo, quando eu digo, lá embaixo porque 
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era na unidade de Saúde que funcionava, né? Foi legal a experiência, me parece que muita 

gente boa saiu dali também... 

 

CF – A residência começa em que ano, você lembra, Lenita? 

 

LV – Ela deve ter começado em 76, 7, por aí, porque foi quando o povo chegou e... deve ter 

sido 77 (78, 79, 80?), acho que 77, (78, 79, 80?), pode ter sido 78 porque foi quando eu estava 

no último curso, coordenando o curso que ia vir gente da residência, não vinha, vinha, não 

vinha, aquela confusão, 78, 79, 80, pelo menos esses três... 

 

CF – Três anos, né? 

 

LV – Não me lembro 77, mas 78 tem... 

 

?? – (falam ao mesmo tempo) cronologia? 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) cronologia tem. 

 

LV – ... é? Pois é. Deve ter sido 78, mais ou menos, 77, 78. 76 já (?), não sei. Porque eu não 

sei quanto tempo demorou, não é? Foi legal. Agora, uma coisa que eu ia dar atrás era em 

relação aos cursos de Saúde Pública. Esses primeiros cursos que houve aí, a gente... foi num 

período, eu não me lembro agora se eles foram... acho que foram no período desses dois 

mestrados, 67, 68, (?) pessoas, que houve algum tipo de estágio em campo. Não lembro se 

foi desses cursos ou se foram os de especialização depois dele, né, que se fez mais de uma 

vez estágio dos alunos no campo, direto, né? 

 

CF – Mas como é que era isso? 

 

LV – Por exemplo: um grupo de alunos foi para Pernambuco e tinha uma série de coisas lá 

pra se visitar, né, de serviços, programas, etc., que faziam parte do curso, essa visita fazia 

parte do curso. Uma outra vez, um outro grupo foi para Pirapora, foi para Pirapora. Também 

fez um monte de coisa, contato com prefeitura, com serviços, etc. 

 

CF – E quem acompanhava os alunos? 

 

LV – Professores, professores... 

 

CF – Os professores do curso iam junto? 

 

LV – ... os professores do curso, alguns professores do curso. Me lembro que para Recife, 

por exemplo, uma vez eu fui com um grupo de alunos, eu e mais alguns professores (falam 

ao mesmo tempo)... 

 

CF – Conhecer como é que funcionava a estrutura de Saúde Pública? 
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LV – ...como é que funcionava uma estrutura de Saúde Pública, fazer uma avaliação, não é, 

daquele tipo de trabalho, olhar com um olhar crítico como é que eles viam aquilo lá, face ao 

que eles tinham aprendido. 

 

CF – Mas aí os serviços, a ênfase, Lenita, era sobre... pra conhecer os serviços dos estados 

ou...  

 

LV – Do Estado e (falam ao mesmo tempo) federais também. 

 

CF – ... ou federais também? 

 

LV – Também. O DNERu, que era muito atuante, né, por aí, o SESP... 

 

CF – Também o SESP? 

 

LV – Também. 

 

CF – Quer dizer, então conhecer toda a estrutura do ministério... 

 

LV – ...SESP, ministério, é. Dependendo do que estava acontecendo no momento era mais 

isso ou mais aquilo, não era necessariamente todos esses níveis de serviço, obrigatoriamente, 

né...  

 

CF – Havia... 

 

LV – ... mas se tinha alguma coisa legal, por exemplo... Não, eu já falei com vocês antes que 

o pessoal novo da Escola, professores, com eles o Blois promoveu um seminário de campo 

que o Celso Arcoverde foi o coordenador, lembra? 

 

CF – Isso, foi o que levou os alunos pra fazer... 

 

LV – Aí levou os... Não eram alunos não, levou os professores novos que estavam aqui... 

 

CF – Pra (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Eu não disse que o Blois era... queria gente nova... 

 

CF – Eu lembro, lembro, lembro. 

 

LV – ... né, que nunca esteve em Serviço de Saúde nenhum, o pessoal que esteve de serviço 

estava com experiência e pá rá rá e outros que eram mais ligados às grandes estruturas de 

ministério e de Organização Mundial de Saúde, etc. Então, esses novos tiveram uma chance 

de visitar Alagoas, Pernambuco, Paraíba, Interior, vendo tudo que acontecia com DNERu, 

com SESP, o que tinha por lá a gente foi ver. 
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CF – Quer dizer, aí essa lógica se mantém e vai se reproduzir depois então, nos cursos, o 

trabalho de campo? 

 

LV – Essa lógica foi em função dos alunos... dos professores novos, que não tinham 

experiência em Saúde Pública. 

 

CF – Pois é. Aí... 

 

LV – E aí a sugestão de fazer com que as pessoas dos cursos nossos visitassem também os 

serviços, né? 

 

VB – Lenita... 

 

LV – Diga. 

 

VB – ... tem documentos que falam que o posto (ruído) em Jacarepaguá... 

 

LV – Ah, é. 

 

VB – ... que os alunos também iam lá, não é? É isso ou não? 

 

LV – (rindo) Em Jacarepaguá, posto nosso... 

 

VB – Não, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ... tinha... Hein? 

 

CF – Em Jacarepaguá o que tinha era um posto do DNERu, do Instituto Nacional de 

Endemias... 

 

VB – Mas os alunos da ENSP iam, havia um convênio que eu não sei se acabou se realizando, 

(?)... 

 

LV – Pois é. Olha, pode ser que isso... Quem sabe informar muito bem isso aí é o Paulo 

Sabroza. Paulo Sabroza andou muito em Jacarepaguá e tinha um trabalho lá com 

leishmaniose. Eles faziam pesquisas e tal, mas eu acho que ele é que está muito por dentro 

dessa história, Paulo Sabroza. 

 

CF – Agora, Lenita... 

 

LV – Mas existiu, não era bem um serviço nosso aqui como era a Unidade. 

 

VB – Não era uma outra... 

 

LV – Deveria ser um grupo dentro de alguma instituição, fazendo alguma coisa, alguma 

pesquisa, alguma coisa, né? 
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CF – Oh, Lenita, me explique um pouquinho, fale um pouquinho mais sobre esse trabalho de 

campo, esse estágio com os alunos. Isso aconteceu vários anos seguidos? Você estava falando 

que vocês foram a Pirapora (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Foi, um ano foi Pirapora, que eu me lembro que foram a Pirapora. Eu não fui nesse de 

Pirapora, foi o Sávio que foi, a Acássia foi, né, eu acho que eles dois... o Hélio foi. Deve ter 

sido isso em 70... 

 

CF – Não tem problema a data.  

 

LV – Tá. 

 

CF - Aí você foi outra vez a Recife... 

 

LV – É, quando a gente foi... quando eu fui com o grupo, eles tinham... eles saiam daqui com 

um esquema pra ver o que é que era, né? Então, por exemplo, lá no... não sei se nessa vez 

que eu fui com eles lá a Pernambuco a gente foi no SESP, foi na Secretaria de Saúde do 

Estado, não sei o que, mas foi tudo cidade de interior. Então, o objetivo era ver o que eram 

esses serviços; como é que eles funcionavam; assistir a algum tipo de atendimento lá dentro 

desses serviços, não é; e levantar dados sobre aquela realidade: da população, da Saúde, não 

é; e ver o tipo de coisa que era oferecido; fazer alguma coisa, uma avaliação, uma avaliação 

daquele serviço, aquele serviço, quer dizer, o relatório deles implicava em ver uma realidade, 

em avaliar aquela situação que eles viram, avaliar em relação ao que eles tinham aprendido 

nos cursos, né, e ver se eles teriam alguma sugestão para fazer diferente e tal. 

 

CF – E quantos alunos iam, mais ou menos? Era um número muito grande? 

 

LV – Iam todos, só que a gente dividia cada... por exemplo, era uma turma de 30, de 40, iam 

5, 6 alunos com cada professor, né? 

 

CF – Ah, mas ia a turma toda? 

 

LV - Vários professores iam, iam junto, iam juntos. Por exemplo, eu tinha uma turma, eu não 

sei, de 10,12 alunos, sei lá, que eu fui com esses, outros professores foram. Em algum 

momento a gente se juntava, todo o mundo, em algum lugar, em algum centro, pra voltar, né, 

pra discutir todo o mundo junto, colocar isso para a Secretaria, colocar para DNERu, para o 

SESP, qualquer coisa que a gente quisesse, né? 

 

CF – Era muito interessante isso. 

 

LV – Era legal à beça de fazer isso no campo, né, ver junto com os professores alguma coisa 

que estava se fazendo no Brasil, não é, muito bom, muito bom. (falam ao mesmo tempo) ... 

Essa idéia que foi feita, primeiro, com o professor, foi muito bom, o pessoal gostou demais 

de olhar tudo isso, né, não conhecia nada, o pessoal novinho daqui, né, tudo muito novo, 

assim, e muito... descobrindo um mundo, né? 
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CF – E normalmente era pra o Nordeste que as pessoas iam ou tinha viagem para o Sul 

também? 

 

LV – Para o Sul não houve nenhuma, houve para o Nordeste e houve para Pirapora, que é 

Minas, não é, interior de Minas, por aí. 

 

CF – Para o Sul não tinha não? 

 

LV – Para o Sul não tinha esse tipo de coisa. Houve... quando houve seminários, houve uns 

seminários avançados chamados “Seminário Avançado para Médico”, uma das coisas que 

houve dessa Escola nem sei porque nem onde, né (rindo), mas... Onde eu sei, foi... havia... 

houve em Belém um seminário desse, avançado, houve um em Porto Alegre, mas eu não 

lembro detalhes, mas tinham uns tais de “Seminário Avançado para Médico”, né, “Seminário 

Avançado...” É isso aí, não me lembro de um monte de coisas... 

 

CF – Quer dizer, então você estava falando... Então vamos retomar de onde a gente estava, 

quer dizer, você falou da residência, do fato da residência ter sido um marco, né? 

 

LV – Foi. 

 

CF – Eu fico imaginando assim, que a residência... 

 

LV – Depois o marco foi o mestrado e o doutorado, que ainda é hoje, né? 

 

CF – Depois, após, é. 

 

LV – É, Saúde do Trabalhador que foi uma coisa forte nessa época da residência, né, que foi 

aparecendo junto, Saúde do Trabalhador, depois de 75, né, começou esse movimento de 

Saúde do Trabalhador, foi depois de 75, com a Ana, com esse povo mais (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

CF – É, porque é o pessoal que chega, não é... 

 

LV – ... que chega... 

 

CF – ... vindo de São Paulo, né? 

 

LV – É. (falam ao mesmo tempo) doutorado foi fortíssimo... 

 

CF – Como é que foi esse... 

 

LV – ... depois, não é? 

 

CF – Lenita, como é que foi o impacto? A Escola estava assim, né, há vários anos, né, com 

o mesmo número limitado de pessoas, havia sofrido uma redução grande, né? 
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LV – Claro. 

 

CF – Aí, de repente, chega um grupo grande de pessoas de fora. 

 

LV – Não... é, mas... 

 

CF – Como foi a absorção desse pessoal novo? Como é que isso se deu dentro da estrutura 

da Escola? 

 

LV – É, porque a Escola estava doida pra voltar ao seu quadro inicial... 

 

CF – ... (falam ao mesmo tempo), lógico... 

 

LV – ... claro. Mas enquanto não pode receber, por questões políticas, financeiras, sei lá, né, 

não podia abrir ainda, o que ela fez? Ela fez foi... ela convidava pessoas para dar aula pagando 

hora-aula, era mais... sabe, podia fazer isso. Durante os cursos todos, se a gente não tinha 

dentro da casa um professor pra fazer tal coisa e tal... e tal área, se chamava, entende? A 

gente chamou, uma vez, a Hortênsia Yolanda para vir. A gente já estava aqui, mas ela veio 

uma vez porque saiu a Diana, eu fiquei sozinha como educadora aí, né? Estava coordenando 

um curso aí, depois e tal, teve uma hora dessas que a gente chamou a Hortênsia pra vir aqui, 

não é... 

 

CF – Pra dar aula... 

 

LV – ...pra dar aula, pra conversar com os alunos sobre a experiência dela de Educação pra 

a gente da especialização interessada em Saúde Pública... em Educação, né? Aí ela veio uma 

vez. Quem veio mais? Algumas outras pessoas foram convidadas, assim, que eu não me 

lembro quais, em várias áreas, né, chamava fulano, beltrano pra dar aula porque, às vezes, a 

gente não dava conta, né, de todas as coisas. Aí, muito... muita gente que foi dando aula nos 

cursos básicos, não é, e o pessoal, por exemplo, do Sul veio o (??), aquele (?), não o (?) mais 

novo que está aqui, mas um (?) que ainda mora fora. Tem dois (?) aí. 

 

CF – Ah, é? 

 

LV – É, tem dois (rindo), dois irmãos, não é? Um deles, que foi mais recente daqui da Escola, 

ainda mora aqui pelo Rio, não sei onde ele trabalha hoje, e o (?) do Sul, que era... ele foi o 

que fez a 1ª Escola de Saúde Pública lá, no Rio Grande do Sul, não é, o (?). Foi ele que 

coordenou ou qualquer coisa assim. A Escola deve ter ido lá pra... Eu fui lá, ao Sul, mais de 

uma vez, me lembro de uma discussão lá, sobre a Escola de Saúde Pública (rindo), lá, em 

Porto Alegre, né? Ia gente daqui pra lá, daqui pra Belém, organizou o curso de Saúde Pública, 

depois... Aí, às vezes, formava um curso de Saúde Pública numa escola; outras vezes formava 

em algum lugar com a coordenação, às vezes, de alguém da universidade, né, uma coisa 

assim, (falam ao mesmo tempo). 

 

CF – Por que Belém, você sabe? 
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LV – Belém por causa da região: Belém, Porto Alegre, Recife... eram sedes, mais ou menos, 

de uma região, né? Mais por ser sede regional, ter gente habilitada pra as coisas ou que pedia, 

né, para Belém, pra vir pra o Rio fazer curso, fazia lá.  

 

CF – Claro. 

 

LV – Eu fui várias vezes a Belém dar aula, né, em alguns cursos. Eu fui... eu fui uma vez 

com a Cláudia Garcia, que era educadora... era psicóloga. Depois da Clara, Akiko e Rosa, 

elas saíram naquele rolo, Clara e Rosa, as duas saíram. Aí entrou a Cláudia. Depois de um 

tempo a gente conseguiu trazer a Cláudia Garcia. Depois a Cláudia saiu, entrou (Cherrine?). 

Sempre a gente teve psicóloga. Agora eu não sei quem é que está aí na Psicologia da... lá no 

Departamento. A Célia veio na área de Antropologia, né, ela dava... era de Ciências Sociais, 

mas ela dava muito Antropologia. A área dela de mestrado foi muito ligada à questão 

antropológica, né, aí ela dava muito essa parte dentro dos cursos, né? Às vezes, até dentro 

das cargas horárias de Educação entrava Antropologia, Psicologia, Sociologia, todas as 

coisas. 

 

CF – E aí fala um pouquinho então, Lenita, desse período: da chegada do pessoal de 

Campinas... esse (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Houve uma possibilidade de abrir a Escola, de contratar pessoal, houve essa 

possibilidade de começar a contratar gente pra renovar o quadro da Escola e ampliar, né? 

Então, não sei como, não sei como foi a divulgação disso, que começou a aparecer o 1º grupo, 

que eu saiba, que começou a se candidatar pra vir pra cá, que eu me lembre foi esse pessoal 

de Campinas porque eles eram todos de Campinas, todos tinham feito curso recente, não é, 

de doutorado ou mestrado, então eles quiseram vir pra a Escola. Então veio de um em um, 

assim, não vieram de bolo não, eles vieram assim. O Arouca apareceu primeiro, não sei quem 

foi primeiro, sei que Joaquim foi um deles, né, dessa leva. Quando a gente soube que tinha o 

Joaquim, a gente... Não, a Escola começou a abrir concurso, começou a abrir concurso 

público, divulgando no Brasil inteiro, pra tais e tais disciplinas, etc., na Escola. Então as 

pessoas começaram a aparecer, não é? E o pessoal de Campinas, quase todo o mundo foi 

aprovado nos concursos, né? Todos eles fizeram concurso. Joaquim fez com outra pessoa, 

não me lembro quem foi, outro candidato, né? Tinha outros candidatos em algumas áreas e 

em outras áreas tinha... era candidato único, né (rindo)? Então eles fizeram concurso e 

entraram. Era... abria concurso pra... no caso do Joaquim, abriu concurso pra auxiliar de 

ensino, ele entrou direto... Auxiliar de ensino não, como... – Como é que chama... antes do 

título...? 

 

CF – Ele já veio com doutorado, já, né? 

 

LV – Já veio com doutorado, o Joaquim já veio. Então ele entrou aqui como adjunto. A Célia 

deve ter entrado num concurso pra assistente, depois ela fez o resto e entrou noutras coisas. 

Arouca, não sei, mas deve ter feito, ele já veio, mais ou menos, como o Joaquim, tinha o 

mesmo curso, já entrou pra alguma área que ofereceram, entende? A Escola tinha licença na 

época, liberdade, autorização pra começar a reabrir a Escola pra outros profissionais, não é, 
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e abrir muito em função dos mestrados e doutorados que iam acontecer e precisava de gente, 

auxiliar... adjunto e doutores, titulares pra as várias disciplinas. Era mais adjunto, acho que a 

maioria entrou como adjunto. 

 

CF – Agora, me diz uma coisa, Lenita... 

 

LV – E foi concurso, e foi divulgação, assim, entendeu, e a escola estava a fim de abrir de 

novo. 

 

CF – Queria abrir, não é, queria... 

 

LV – É, queria abrir e aí (?) foi chegando, foi chegando, né? 

 

CF – Agora, esse pessoal... 

 

LV – Aí, depois, com o pessoal do Arouca e não sei quem, o ... nesse grupo do Arouca, houve 

uma época, um trabalho do Arouca que ele não vai mais contar, mas alguém do tempo dele 

pode contar, houve muito uma... iniciou-se muito uma atividade de pesquisa, de pesquisa, né, 

muita coisa de pesquisa desses novos que estavam entrando. Então... 

 

CF – Foi (Peses?) e o (Pepe?), né? 

 

LV – É, isso aí. Então, houve muita gente que entrou por aí, que começou a fazer... fazer 

parte desse grupo pra ajudar esses... esses professores a fazer pesquisa, né, desenvolver mais 

a área de pesquisa dentro do ensino, não é, para... em função do ensino. Então ampliou muito 

o grupo de gente que era... que deu Peses... Como é? Peses... 

 

CF – Peses e Pepe. 

 

LV – É, entrou isso aí e entrou muita gente que ficou aí, pendurada um tempão fazendo isso, 

fazendo, fazendo, de repente, quando houve uma chance de enquadrar gente, esses já estavam 

há tanto tempo como não sei o que, aí conseguiram enquadrar essas pessoas, né? Não sei se 

elas chegaram a fazer concurso... 

 

CF – Agora, deixe eu... 

 

LV – ... pra entrar, isso eu não sei. 

 

CF – Deixe eu lhe perguntar uma coisa que eu acho que é importante... 

 

LV – Diga lá. 

 

CF – ... dentro dessa história da Escola. Esse pessoal novo que vinha de Campinas vem... 

primeiro, é um pessoal mais novo, né, que está... vem com novas idéias, com novas propostas 

para a área de Saúde Pública... 
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LV – ...(média?)... 

 

CF – ... né, com concepções, né, de... relativas a como deve ser o trabalho com Saúde Pública 

que, pelo que eu entendo, era diferente em relação àquilo que o SESP propunha em realizar 

ou em relação a maneira como o SESP trabalhava. Teve algum tipo de divergência entre o 

pessoal mais novo que estava chegando e o pessoal que já estava na Escola há mais tempo. 

Como é que se deu essa... em termos de conteúdo, de disciplina... 

 

VB – A senhora considera que realmente essas pessoas tinham idéias inovadoras ou elas 

apenas... como é que... enfim, qual a sua visão sobre isso, né? Como é que era desse grupo? 

Realmente eram pessoas que trouxeram... 

 

LV – Olha, eu vou...  

 

VB – ... ou apenas elas (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Na minha área, Educação e Saúde, Educação e Saúde... 

 

VB – ... (falam ao mesmo tempo) teorias que já existiam ou coisas assim? 

 

LV – Por exemplo, Educação e Saúde, eu não senti que foi uma... que o Joaquim trouxe uma 

inovação pra cá não. Ele foi formado na Escola de Saúde Pública de São Paulo que era 

ultraconservadora. Começou a ter contato com Educação e Saúde de melhor... assim, mais 

aberta, quando ele entrou em contato com a Hortênsia Yolanda, né, quando ele entrou em 

contato com Hortênsia Yolanda e... começou a participar de umas atividades que Hortênsia 

conseguiu fazer, umas jornadas. E a jornada de 75, que já era uma evolução da Educação e 

Saúde geral, todo mundo que já era da (?) da Hortênsia já vinha vindo desde o começo com 

algumas coisas. Agora, a questão política mais assumida, assim, de transformação, de coisa 

assim, ela... na jornada que a Hortênsia fez, em 75, foi um marco muito forte para uma coisa 

mais forte de Educação e Saúde numa linha, talvez, mais política, sabe, apesar de sempre a 

Hortênsia, a meu ver, a cabeça mais aberta que vi em Educação e Saúde, desde o começo até 

agora, foi a da Hortênsia, mais aberta para todas as coisas, não é, possíveis. Ela era muito 

inteligente, ela desenvolvia coisas muito fortes. No começo houve uma resistência muito 

grande a ela, né, porque ela trazia muita coisa e as pessoas não... Era difícil, assim, para a 

turma acostumada na Saúde Pública, a mandar na Saúde Pública, médicos, não é, etc. Havia 

muita dificuldade porque numa determinada época, o negócio de social, de Economia, sabe, 

dentro da questão da Saúde, era muito pouco falada e assumida pelo pessoal médico, pelo 

pessoal da Biologia, o pessoal médico. A linha era mais uma linha biológica, era de saúde e 

doença, etc., especificamente da coisa biológica, epidemiológica e a epidemiológica num 

certo sentido só, que a epidemiológica é muito mais abrangente, pegaria tudo, né, lógico. 

Hortênsia, a meu ver, ela tinha essa visão (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – As próprias atividades de Educação e Saúde tinham esse enfoque mais biológico, não 

é, (??), não é... 
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LV – Num contexto anterior, não é, anterior a (?), 54, anterior a 54. Depois, com (falam ao 

mesmo tempo)... 

 

CF – Começa a mudança. 

 

LV – ...região de esquistossomose é 54, 55... 

 

CF – É, o DNERu... 

 

LV – ...o DNERu já começa uma outra coisa. Agora, o que eu sinto muito diferente, viu, 

Verônica, em relação, ao grupo, assim, mais forte da Saúde Pública, no começo, e mais forte 

de Saúde Pública, depois de 75, é que eu senti o seguinte: que só o pessoal da área de Ciências 

Sociais, sabe, Economia, Sociologia, Educação e Saúde, da qualidade da Hortênsia, né, de 

outras não, ela repetia coisas do começo, do professor dando aula e dizendo que a coisa é 

ruim porque o povo não sabe, né (rindo)? É uma questão do povo ter se preparado, quer dizer, 

ter que saber o que eu sei pra poder ser legal (rindo), senão não presta. Mas então, o que eu 

sinto é que houve uma mudança muito grande em relação a quem... qual é o discurso do 

sanitarista, hoje o médico, sabe, especialmente o médico, que ele mudou muito, né? Os 

médicos assimilaram uma coisa das Ciências Sociais, né, incrível, que foi, com certeza, no 

processo pré Revolução, um pouquinho que abriu, depois fechou, depois começou a abrir de 

novo, talvez por conta dele, porque tem muita gente boa que ficou funcionando aí, atuando. 

E acredito que Arouca, no curso dele, esse povo que fez Ciências Sociais deve ter tido contato 

com gente que estava na abertura com coisa muito séria sobre isso, que eles já chegaram aqui 

como médico – como o Joaquim – como Educador, não é, ele já chegou com essa 

preocupação com essa linguagem, porque essa linguagem mais de Educação, de Educação 

como a gente entende mais hoje e tudo, era muito própria só de educadores e de coisa de 

gente das Ciências Sociais. Então houve um momento que os médicos começaram a assumir 

essa linguagem, integrando a Saúde Pública. Isso não era comum antes de 75. 

 

CF – Isso é muito importante, né (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Eu... é o mesmo (falam ao mesmo tempo) ... 

 

CF – ...que é uma interferência no processo de formação do sanitarista, né? 

 

LV – ... de formação do sanitarista, né, que... Aqui na Escola começou em 66 essa coisa 

porque aqui se dava tudo, né, dava História Econômica do Brasil, dava tudo. Antes disso, 

mesmo quando era fora, também dava. E esse pessoal, antes da Revolução, estava abrindo, 

estava abrindo! Aquele momento foi um momento que não era só operário, nem só sindicato 

que falava das coisas de... necessárias para haver uma mudança social, uma transformação. 

Isso pegou nos educadores, pegou tudo, não é? No começo era muito assim: a universidade 

teve o privilégio de preparar gente que estudou, que sabe muito. Eles têm que dar um pouco 

para os outros que não sabem. A linha inicial de dar foi essa, não é, não foi de troca, foi de 

levar: eu tenho, eu te dou porque você não tem. (rindo) Então... mas no processo houve uma... 

realmente uma conscientização da realidade brasileira e isso foi geral antes de 64 e pegou o 

pessoal médico bom... 
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CF – Antes de 64? 

 

LV – ...antes de... Hein? Antes de 64. Eu acho que o começo da história da virada foi antes 

de 64, né, o Paulo Freire... 

 

VB – Claro, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Você ia em todo lugar, estava todo mundo lendo, relendo a História do Brasil, não é? 

Todo mundo falava nas coisas todas da política, né? Todo mundo começava a falar do Brasil 

diferente. A História do Brasil tinha que ser refeita, tinha que ser reescrita, né, porque... não 

é, os livrinhos de Educação tinham que ser revistos todos porque... “Eva viu a uva”, não é, 

num lugar que não tem uva nem Eva, né, tem outras coisas (risos), quer dizer, mudou, 

entendeu? (interrupção da fita) 

 

 

Fita 4 - Lado B 

 

 

LV – Meu curso era de mestrado, só que eu não tinha papel de mestrado porque eu não tinha 

papel antes, né, então não pude ser mestre (rindo), não podia receber um papel de mestrado, 

mas foi o mesmo curso, 72 alunos nesse meu curso... 

 

CF – É, mas como não tinha muito curso até claro, que tem... houve, realmente, um 

investimento em mandar as pessoas pra fora. 

 

LV – Mandaram, mandaram. Houve... estava havendo um investimento, iniciando um 

investimento pra mandar as pessoas pra fora pra melhorar... para melhorar, né, a sua 

formação, pra atuar nas outras cidades, etc., muito bom, né. O pessoal da Educação, foram 

três ou quatro pra os Estados Unidos, né? Foi de São Paulo, foi daqui, foi do SESP, foi do 

DNERu a Hortênsia, foram três ou quatro pra fazer curso fora, nos Estados Unidos, né? E 

depois eles começaram a atuar nas escolas, né, lá em São Paulo, aqui, depois lá na... fora, no 

Chile, Porto Rico, Costa Rica, sei lá onde mais. Mas então, houve muito... eu sinto muito 

isso, que era uma... havia dificuldade de uma integração maior, consciente, da importância 

real da realidade toda pra resolver os problemas de Saúde. O problema de Saúde ainda era 

muito uma coisa de médico, era muito uma coisa de doença era até de se perguntar por que 

não se chama Ministério da Doença? Porque, de Saúde mesmo... E pra chegar àquele conceito 

de 88 da constituição foi um processo, não é, porque muita gente que retomou um pouco as 

coisas que estavam vindo quando começou a Abertura maior pra várias pessoas que foram 

despertadas antes disso, né, e que foram caminhando do jeito que puderam, cada um no seu 

lugar, retomaram as coisas. E eu acho que houve uma mudança muito significativa na cabeça 

de uma porção de liderança médica. Aqui, nessa Escola, foi um foco dessas mudanças porque 

muita gente que era médico, que passou aqui, realmente deu uma virada, né, de consciência, 

assim, da realidade social, da problemática toda, não é, e não somente da coisa biológica. 

Houve alguns momentos que a tônica era muito assim, o ambiente era como se tudo, não é... 

a Biologia tendia até... é engraçado, a gente cai num lado ou do outro, né? Saiu, assim, do 
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biológico muito pra a questão social, ambiental, não sei o que, muito forte, como se a coisa 

genética, biológica, etc., não fosse tão forte... 

 

CF – ... (falam ao mesmo tempo) não tivesse importância (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ... e agora a gente está vendo chegando um certo equilíbrio dos dois, né, está chegando 

um pouco de equilíbrio porque essa coisa genética, graças à evolução da Biologia. A Biologia 

está lá em cima, né, com mil loucuras aí, fantásticas, que você não pode deixar de lado, né, 

pra considerar. E você não radicaliza em nada: é isso e acabou, não existe mais isso, mudou, 

mudou, não é? Aquela coisa toda antiga também, mais antiga, assim, de muita racionalidade, 

não é, pra resolver as coisas, tudo assim, muito racionais, objetivas, né? 

 

CF – Por exemplo... 

 

LV – Por exemplo, você vai fazer uma pesquisa, tem que ser objetiva, tem que ser o mais 

objetiva possível, a coisa muito assim, material, objetiva... 

 

CF – Quantitativa? 

 

LV – ... possível de ser quantificada. E o sujeito não teria influência, como se isso fosse 

possível. O teu olho é o teu olho, você vai ver como você vê. Se você não tiver certo o olhar, 

você não vê do mesmo jeito. Então, a coisa subjetiva voltou a entrar muito forte desse tempo 

pra cá. 

 

VB – Voltou a ser considerada, né? 

 

LV – Voltou a ser considerada, porque antes era muito intuitivo, né, um negócio muito 

intuitivo, muito assim. Depois, muito racional, objetivo e material, muito material, quer dizer, 

é possível provar ou então não é, né? Eu me lembro que o Sávio, às vezes, contava que ele... 

era muito legal o Sávio, que era um matemático e estatístico da casa aqui, ele era fantástico. 

Ele tinha uma paciência com o pessoal novo! Ele podia estar no maior trabalho do mundo, 

ele parava pra conversar o tempo que você quisesse, que... sabe, ele tinha muita coisa e todo 

o mundo bebia, né, com ele. E ele dizia: “A Ciência...” que ele tinha lido algum artigo recente 

que um cara tinha largado a Ciência porque a Ciência não sabia rir. 

 

CF – Não sabia rir? 

 

LV – Rir. E aí estava havendo um movimento da volta da Ciência que pode rir, né, quer dizer, 

o sujeito está presente, há uma relação, né, e isso é verdade, isso existe, e a coisa 

objetivíssima, assim, absoluta, absoluta, não tem, não tem, não é possível, é muito... é relativo 

tudo, né... 

 

CF – Claro. 
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LV – ... muito relativo, quantidade e qualidade é muito... mas era quantidade muito forte, e 

aí a qualidade começou a entrar forte, muito forte também. Isso eu acho que o resultado de 

um processo todo, né? Não sei se você perguntou coisa... mais outra coisa (rindo). 

 

CF – Eu queria perguntar uma coisa, Lenita, pegando essas informações que você está 

trazendo, quer dizer, sobre uma mudança importante na... 

 

LV – Formação do sanitarista... 

 

CF – ...na formação do sanitarista e no papel que a Educação e Saúde vai ter ao trazer, não 

é... 

 

LV – Também, também... 

 

CF – ...a influência das Ciências Sociais, né, nesse processo, né? Agora, ... 

 

LV – É a Educação e Saúde vista de uma maneira muito legal, não é, que no começo era 

muito difícil você pegar uma... sabe, uma pessoa que viesse vendo Educação e Saúde de uma 

forma educativa (rindo). Era muito assim, uma idéia de que as pessoas são doentes porque 

elas não sabem se cuidar, né, ou porque elas são pobres ou porque não sabem. Então eu tenho 

que dizer para elas como é que é, ignorando absolutamente toda a experiência. Se a pessoa 

está viva com 40 anos, ela sabe um monte de coisa da saúde dela que ela vive, né? Mas isso 

era difícil. Agora entra mais, né? Eu... eu sei que eu acho que quando os médicos, alguns 

médicos, tipo Arouca ou outros lá, começaram a incorporar isso com mais clareza, com muita 

consciência, né, dessa realidade, é que a coisa começa a ter mais força nos outros meios 

porque quem mandava na Saúde era só o médico, não é... 

 

CF – Agora, deixe eu lhe perguntar... 

 

LV – ... chefe disso, chefe daquilo, tudo médico, médico, médico. 

 

CF – Dentro dessa lógica, quer dizer, se a gente pensar... 

 

LV – (rindo) Posso estar dizendo bobagem, mas eu estou... 

, 

CF – Não, eu acho que a gente está pensando... 

 

LV – ... estou dizendo o que eu sinto, né? 

 

CF – ... junto, alto, né? 

 

LV – Pensando junto, claro. 

 

CF – Dentro dessa lógica, quer dizer, o que tinha antes, né, porque o DNERu, o SESP, antes 

do DNERU as próprias instituições do Departamento Nacional de Saúde vinham fazendo 

uma série de atividades, um trabalho gigantesco... 
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LV – Claro, um trabalho incrível, incrível!  

 

CF – ... né? Agora, a concepção, a idéia de prevenção que havia naquela época era diferente 

do que vai ter depois disso, depois desse momento aí... 

 

LV – Com certeza... 

 

CF – ...com essa mudança... 

 

LV – Com certeza (falam ao mesmo tempo) prevenção... 

 

CF – ... que você está chamando a atenção, não é? 

 

LV – É. 

 

CF – Como é que... Eu fico querendo ter clareza, um pouco, porque eu acho que a Educação 

e Saúde, ela tem um papel importante nessa mudança, né, na concepção de...  de o que é uma 

Medicina Preventiva, o que é prevenção, né? A gente, hoje... se discute promoção à Saúde. 

Você mesmo falou tudo, né, outro dia comentou sobre isso... Então a gente tem uma série de 

terminologias pra discutir coisas que dizem respeito à mesma situação, não é, quer dizer, 

como você... não é, (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Às vezes, é. Às vezes usam um nome novo porque foi dito por alguém como se fosse 

uma novidade daquele alguém que falou isso... 

 

CF – E que não é, né? 

 

LV – ... desconhecendo uma série de coisas que até já usou o mesmo nome, né? Eu me lembro 

que no curso, pelo menos antes de vir para aqui, para Escola, no Chile, quando eu vi o curso 

todinho de Saúde Pública, né, que eu participei, essa história da prevenção, tinha assim... 

tinha: prevenção, tratamento, cura, sei lá... 

 

CF – E cura... 

 

LV – ... reabilitação e promoção, tinha também a questão da promoção... 

 

CF – Já existia (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ... já existia esse termo “promoção”, e que muita gente usa, hoje, como uma coisa nova, 

absolutamente nova. Quando eu leio os papéis da promoção que já passaram pela minha mão, 

de hoje, entendeu, eu acho que é um nome... um nome velho dizendo-se novo pra dizer uma 

coisa dizendo-se nova, que eu acho que quando você sente o texto... Eu vi algumas aí – nesse 

lugar onde eu fiz essa coisa de esquistossoma, aí, que eu dei para vocês, lá nessa ORLA aí – 

eu vi o pessoal trazendo, trouxe documentos que ia ter reunião dessa coisa internacional e eu 

peguei os documentos. Aí toda a linha, em relação ao outro que não sabe, era mais ou menos 
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a mesma, sabe? Quando você vê pra resolver o problema, para prevenir ou para resolver não 

sei o que, ataca direto só aquela pessoa, né, em função de algumas melhorias, mas não é 

uma... E a promoção...  – Como é, como é que eu diria isso aqui? Eu queria parar para poder 

pensar mais (rindo)... 

 

CF – Quer parar (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ...e depois dizer (pausa na gravação). Pra sair... Pronto?  

 

CF – Pronto. 

 

LV – Para sair algumas coisas assim, pra resolver as questões, não se pensava em ver todos 

os atores, todos os atores envolvidos naquela questão. Vira e mexe, cai no ator único, 

responsável pela sua pobreza, sua ignorância. 

 

CF – Cai na velha concepção de que... 

 

LV – ... na velha concepção, cai, porque você vai falar com pessoas para resolver isso, você 

não fala na questão da fábrica, na questão do fazendeiro, lá, que tem isso e aquilo, toda a 

coisa de proposta pra fazer com o povo para o povo, toda a história que está lá por dentro não 

muda, não muda. É todo um rebuscado, entendeu, que muda, talvez, na hora em que eu pegar, 

você pegar ou outra pessoa pegar e tiver a consciência mais crítica de alguma coisa, é possível 

usar algumas coisas daquela pra fazer como deveria, né? Mas os documentos oficiais não 

falam (?): “Olha, cadê? Só tem um grupo aqui de atores, né, são os que não sabem e nós que 

sabemos, mais ninguém, mais nada!” Não se fala na realidade geral, da situação econômica, 

não se fala, não é, que teria que ser vista. Mas quem é responsável por isso não é só a pessoa 

que está trabalhando e agüentando um salário baixo ou em emprego hoje, pior ainda, não é, 

não sei quem é que fala, mas não se toca em nada de estrutura como no nosso... na nossa 

concepção ou conceito de Saúde dentro da Constituição. Aquilo é uma coisa novíssima, não 

é, porque antes (?) daquele todo o mundo só falava: “Saúde...”  – Como é? – “... é uma... é... 

“– Como é? – “... é...” Como é? “... perfeito bem-estar... é o bem-estar...” –  Como é? – “... 

físico, mental, social...”, né, “é um estado de bem-estar”, né, “Saúde é um estado de bem-

estar físico, mental, social das pessoas”. 

 

VB – E aí, em 88, (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV – Social? Como é que é bem-estar social, né? Físico? Como é que é o bem físico? O que 

é que atinge? Quais são os atores envolvidos nessa realidade, né, na construção dessa 

realidade? Essas coisas passam a ter... Mas falam, todo o mundo fala. Mas o bem-estar não 

é só a ausência de doença, é bem-estar. Agora, o bem-estar, para cada um, o que é que é? 

Ninguém conversa sobre isso, ficam repetindo o slogan. Isso é uma coisa que eu acho que 

tem alguma coisa que passou muito, em algum tempo, e passa muito por alguns lugares, em 

algumas pessoas. São slogans novos, slogans que aparecem e todo o mundo começa a falar 

aquilo. “Cidadania”, todo o mundo fala, não é? 

 

VB – ... (falam ao mesmo tempo) uma reflexão... 
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LV – ... uma reflexão maior, até inconclusiva, não precisa concluir, mas a reflexão, o 

processo. Todo mundo está procurando um fim, pra terminar e dizer: “É isso.” Não vai 

chegar, não vai chegar, não vai chegar, é o processo o tempo todo, né? E isso é que era legal, 

as pessoas todas estarem envolvidas, se sentindo no processo, livres pra discutir e livres pra 

inventar, pra criar, né, uma coisa assim, para rir (rindo), né, pra fazer poesia, pra tudo, não 

é... ... pra tudo isso. Isso é um problema sério! A Saúde Pública viveu muito tempo... muita 

gente (??)... O que é a Saúde Pública? Você fazia certos testes aqui, às vezes, com as pessoas, 

pra perguntar o que é a Saúde Pública, o que é a Educação e Saúde, um conceito, antes de 

começar a dar aula. Ave Maria! Esses slogans saem direitinho. Agora, depois, nas outras 

coisas que vêm depois, aí você sente que não dá. É verdade que o mundo inteiro não chega 

em algum lugar, todo o mundo junto, igual, mas que pelo menos a gente estivesse no 

processo, né, que pra mim foi interrompido brutalmente na Revolução. Eu acho que a turma 

que estava na universidade, entrando, naquela época, passou os 20 anos dentro da 

universidade e que saiu daí porque lá dentro só dizia que o Brasil era ótimo, né? Tem o filho 

do meu marido – que ele já tinha um filho, né, eu não tive nenhum com ele, mas ele já tinha 

– o filho dele foi pra a África. Ele se formou em Engenharia Elétrica, foi pra a África. A 

mulher dele era bibliotecária, se formou também por ali, naquelas épocas, e foi também com 

ele pra a África. Passaram três anos em Moçambique, não viram isso da realidade daquele 

processo em Moçambique, não viram. Eles estavam, sabe, eles achando que o Brasil era 

ótimo, que Moçambique era um horror. Realmente eles viram muita derrota lá, né, porque 

eles estavam querendo viver e os portugueses saíram fora com seus dinheiros, né? Um ou 

outro ficou porque não pôde sair, mas quem pôde saiu, levou as riquezas, deixou o pessoal 

pobre, lá, se virando com meia dúzia de... né? Eles não conseguiram ver, só viram a 

dificuldade, não sentiram o processo legal... Eles saíram... “E o Brasil, imagine, Deus me 

livre!” Aí, quando eles chegavam, que a gente ia conversar: “Puxa, mas você não sabe que 

no Brasil tem isso?” “Não, nunca ouvi falar...!” “Mas tem, (falam ao mesmo tempo)...” 

 

CF – Desconhecem a própria realidade brasileira. 

 

LV – Completamente, completamente. E foi assim que esses jovens saíram da universidade. 

Quem escapa disso é quem tinha pai ou mãe engajado em alguma coisa que pode ter chamado 

a atenção e ter criado dúvidas na cabeça deles, não é? Agora eles estão vendo a realidade: 

não encontram emprego na área em que se formaram, não é, têm dificuldade de entrar para a 

faculdade, né, têm... têm uma porção de dificuldades, né, ganham pouco, não têm aspiração 

nenhuma, nenhum sonho para alguma coisa mais bonita, é tudo o necessário pra 

sobrevivência, né? É sério, né? O negócio é sério. Eu acho que houve um (?), sabe? Depois, 

a Abertura, até que chegue lá!” Mas está chegando, vai mais rápido... 

 

CF – É, tem uma coisa que eu (falam ao mesmo tempo)... É, acho que, aí, as coisas vão... 

 

LV – ...chegam mais rápido, né, mas... 

 

CF – ...vão mudando também, né? 

 

LV – É. 
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CF – Agora, vamos... vamos... 

 

LV – ...voltar pra onde? 

 

CF – Para a Escola (risos). 

 

LV – Ah, Escolinha, vamos lá!” 

 

CF – A gente falou da residência, então, falou da coisa da vinda do pessoal de São Paulo e 

do início da pós-graduação... 

 

LV – Foi assim, a Escola começou a abrir porque ela tinha uma proposta e tinha condições 

de... o Ministério poderia... a Fundação tinha interesse na abertura, não é? 

 

VB – Tinha... de incorporar... 

 

LV – Então, tinha que renovar o pessoal lá e cá, na Fundação mesmo. E estavam já os 

laboratórios entregues às teias de aranha, né, com alguns daqueles donos de alguns setores 

antigos, né, se acabando. Tinha que mudar. 

 

CF – E como é que era a relação da Escola com a Fiocruz, com o IOC, com os outros... Tinha 

um contato, um intercâmbio entre... 

 

LV – Olha, no começo da Escola, ano 66, estava a Escola vibrando, achando que ia ser o 

máximo, e tinha a Fundação se acabando, pertinho da Revolução, que com a Revolução 

afundou muito, né, lá, a Fundação Oswaldo Cruz, não é isso? Perdeu muita gente... 

 

VB – Mas, na verdade, o que você chama de Fundação Oswaldo Cruz é o Instituto Oswaldo 

Cruz, né? 

 

LV – Era o Instituto Oswaldo Cruz, claro, que depois é que fez a Fundação. 

 

VB – É, exato. 

 

LV – Então, a Escola teve... teve... passou na cabeça da direção da Escola... que ela se chamou 

“Fundação”, “Fundação Ensino de Saúde Pública”, ela se chamou “Fundação”. Então, 

quando ela foi... se fez fundação, a idéia era, talvez, como ela estava muito empolgada, muito 

forte, era ser a Fundação e incorporar o Instituto e tal à Fundação que, talvez, mudasse de 

nome. Mas a Escola era a cabeça dessa história, entendeu? Aí, antes de acontecer isso, as 

coisas mudaram, a Fundação se reergueu, não é, e teve vários momentos de renovação, de 

ampliação de gente também, cresceu e tal e coisa, etc. No... Então, a Escola não levou à frente 

essa idéia, não teve condição. Logo a Fundação, quando começou a melhorar, ela se tornou 

Fundação Oswaldo Cruz, né, e a Escola passou a ser da Fundação Oswaldo Cruz. Mas a 

Escola era da Fundação Ensino de Saúde Pública, do Ministério da Saúde. 
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CF – Mas havia um contato da Fundação... 

 

LV – Agora, os contatos... 

 

CF – ...com as pessoas? 

 

LV – ...no meu tempo, assim, a gente lembra que tinha muito pouco contato, assim, com a 

Fundação porque ela estava indo...  eu entrei em 66, ela estava mesmo pra baixo, então estava 

sobrevivendo lá, sem muita condição. Eu não lembro de nenhum contato neste momento. No 

começo, eu sei até que os primeiros cursos, não sei quantos, primeiro ou um ou dois, não sei, 

foram na Fundação... foram no Instituto Oswaldo Cruz. Os primeiros sanitaristas foram 

formados em cursos do Instituto Oswaldo Cruz, os primeiros. Eram médicos... 

 

CF – É, (falam ao mesmo tempo) (passar por lá?), né? 

 

LV – ... só médicos, você já deve saber isso e tal, né? Depois é que... começou a Escola a 

fazer Escola de Saúde Pública em outros lugares, começou a fazer Engenharia e... 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) (separado?) ... 

 

LV – ...Enfermagem e médico. Depois o resto que vem chegando aqui, na Escola, né? 

Agora... 

 

CF – Lenita... 

 

LV – ...depois que a Escola começou a ... 

 

CF – ...a pós-graduação... 

 

LV – ...a se firmar, a pós-graduação, etc., que eles também começaram... eles fizeram muitos 

cursos lá também. A Escola participava de lá, eles participavam de cá, não é? Arouca foi 

presidente de lá um tempo, também levava muita coisa daqui e havia uma certa... Depois o 

Paulo, né, ia um atrás do outro, né? 

 

CF – É, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV - Sai daqui, vai para lá e volta e tal. Aí essa coisa. Mas no começo, em 66, não tinha 

porque não havia condição. Eu acho que não existia muito apoio. Existia uma boa lembrança 

de quem fez curso lá, quando era no começo, né, dos cursos de Saúde Pública, que os 

primeiros foram pura... devia ser pura coisa de Biologia, não é, de doenças transmissíveis e 

tal, endemias, essas coisas, febre amarela, essas coisas de Saúde Pública, de Epidemiologia 

e tá rá rá. 

 

CF – Lenita, e aí vamos, então, chegar... a gente... vamos retomar pegando a pós-graduação, 

que a gente falou, seguindo, mais ou menos, né, a ordem (falam ao mesmo tempo). 
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LV – É, é, foi. Depois da residência, não é, depois da residência... 

 

CF – Aí vem a pós-graduação que também é outro marco... 

 

LV – ...ou paralelo à residência vem a pós-graduação mais clara, mais organizada, mais 

definitiva, não é? Aí a Escola já... 

 

CF – Já tem uma estratégia, não é? 

 

LV – Foi uma estratégia da Escola, de preparar-se para assumir uma pós-graduação, a ponto 

até de deixar até uma época que esses cursos ficassem descentralizados, inclusive, aqui, no 

Rio, em outro lugar, na Secretaria, qualquer coisa. Mas aqui, no Rio, nunca se deixou de ter 

e foi bom porque havia uma vontade, também, de um grupo de aqui ter um campo de 

experimentação, sempre, das coisas que ele queria para cursos de Saúde Pública. E sempre 

você estava em condições de trocar experiência com os de base, né, os da base. Sempre se 

manteve o Curso de Saúde Pública aqui, sempre, acho que até hoje, não é? 

 

CF – É. 

 

LV – Se parou, parou um ano ou dois, mas voltou, né? 

 

CF – É, isso é importante, o que você está falando, não é, uma coisa de você estar sempre 

discutindo questões (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – É, é claro, sempre, sempre, sempre discutindo... 

 

CF – ...contato com a ... 

 

LV – ...é, (??) vai e vem e tal, etc., (??), né? 

 

CF – E aí, você participou dos cursos da pós-graduação? 

 

LV – Eu participei dos... não, da pós-graduação, depois de 75... eu participei da residência, 

o Joaquim me chamou, era pra ir no mestrado dele aqui, mas... de Educação tinha um 

mestrado aí... 

 

CF – Mas aí já era mais... já foi mais recente, né? 

 

LV – Já foi aqui, foi em 90, não é... 

 

CF – ... antes, nessa década (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Antes, nessa década, eu participei de seleção de pessoas para fazer cursos de mestrado... 

 

CF – E você ficou fazendo o quê? 
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LV – ...da comissão. 

 

CF – Durante a década de 80, o que é que você ficou fazendo na Escola?  

 

LV – Em 80 eu fui para casa (rindo). 

 

CF – Você se aposentou... 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) 80. 

 

LV – Em 80 eu me aposentei. 

 

CF – 80 mesmo? 

 

LV – Exatamente. 

 

CF – Ah, eu achei que tinha sido em 83 (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Não, o último trabalho que eu fiz aqui na Escola, dentro da Escola, do quadro da Escola 

foi a residência, em 80. O pessoal da residência, em 80... eu participei desse trabalho, né, 

com eles, em 80. Eu estava na Unidade. A gente fez um... um curso aí, de alfabetização, um 

negócio de... alfabetização não, aquele curso que eu falei... Eu falei com vocês que eu estava 

contando que a gente... Bom, a Escola é uma escola, então a gente queria experimentar... Mas 

isso não foi ultimamente não, foi no começo, sei lá. A gente queria testar uma cartilha da... a 

tal da cartilha do MOBRAL, que eles tinham feito um livrinho sobre planejamento familiar. 

Então, um dos trabalhos que eu participei foi com esse... Primeiro a gente, eu, Joaquim, 

Cherrine, não sei quem, fomos convidados pra ir lá no MOBRAL ouvir a apresentação desse 

livro que o MOBRAL estava fazendo que era sobre planejamento familiar. Foi um dos 

trabalhos nossos. O Joaquim já estava aqui, né, fomos nós todos. Não sei em que dia foi, foi 

antes de 80 porque eu estava aqui, né, foi entre um e outro. Aí eu fui com o Joaquim e 

Cherrine e Célia, se não me engano, nós fomos, os quatro pra ouvir... 

 

CF – Célia Leitão? 

 

LV – Leitão... para ouvir esse negócio. Então, terminada a apresentação deles, a gente 

começou a levantar, cada um de nós levantando questões: “E isso? E por que aquilo?”, 

pedimos tanta coisa... Quando terminou a reunião eles disseram: “A gente tem que fazer outro 

livro”, eles mesmos (risos), né?! Tem que fazer outro livro porque não é por aí, né? Então, 

como faz, como não faz, eu disse: “Olha, uma proposta seria vocês reverem as coisas que a 

gente está discutindo, né, atualizarem alguma coisa e, talvez, lá na Escola eu não sei quem 

se disponha a dar uma ajuda, né, pra acompanhar esse negócio”. Aí elas toparam 

imediatamente. A Cherrine se ofereceu pra ajudar, né, eu me ofereci e Joaquim, se ela 

precisasse, Joaquim, Célia também poderiam, eventualmente, dar alguma mão ali, então nós 

ficamos. Duas, três vezes por semana elas vinham aqui, a gente tinha hora marcada pra ir, no 

é, ficar com eles e ouvir o que eles trabalharam naquela semana e discutia de novo, 

reformulava. Eu sei que quando estava pronto o livrinho, né, ficou até legalzinho, né... 
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CF – É? 

 

LV – É (rindo). Aí... aí, a gente, antes de publicar, a gente queria testar. Como é que testa? 

Aí a gente foi na Unidade, falou com a (Tysuko?), que era chefe da Unidade. A gente queria 

ver se... se podia testar isso. Como? A gente pensou: vamos fazer um curso pra as mães sobre 

esse assunto. Aí um cursinho pequeno, né? Aí a gente anunciou na Unidade que queria. Elas 

sondaram a Tysuko, com... o pessoal de lá começou a sondar a possibilidade de fazer isso. 

Aí as mães começaram a dizer que não sabiam ler, não sabiam escrever, algumas não sabiam 

ler e escrever. “Como é que faz?” “Isso não precisa, basta saber ouvir e falar, mais nada”. O 

que mais? Aí... Ah, depois veio a história das crianças. Com quem deixar as crianças, que 

não... que eram várias, né, várias tardes por semana, sei lá. Aí, como é que deixava as 

crianças, né? Acho que tinha umas duas, três vezes por semana, não me lembro. Eu sei que 

a gente se reunia de vez em quando e elas tinham que vir com a ... e vinham com as crianças. 

Então vamos fazer uma recreação infantil dentro da Unidade, um atendimento novo pra as 

crianças, né? Aí começamos a pensar na coisa das crianças, como é que seria. E quem é que 

pode fazer? Quem se candidata? A Cláudia Travassos, você conheceu? 

 

CF – Sim, sei quem é. 

 

LV – A Cláudia Travassos disse: “Eu me ofereço pra dar uma tarde pra acompanhar esses 

meninos”. A Cherrine também, no caso de não estar dando aula, ela podia também; e uma 

menina da Unidade, uma auxiliar da Unidade, uma das atendentes que era muito legal, não 

me lembro o nome dela, acho que era Terezinha, não me lembro, essa também se candidatou. 

Então, Terezinha, Cláudia e ela começaram a desenvolver brincadeiras com as crianças numa 

sala enorme, Tysuko destinou uma sala lá... Uma vez Cláudia levou dois ou três 

pequenininhos, foi lá na Fundação, visitou um monte de coisas com as crianças, né, que tinha 

lá... 

 

CF – Lá no castelo? 

 

LV – ...no castelo. Eu digo lá porque eu penso que estou na Escola, né? Eu sei que foi legal 

e começamos a discutir a questão do atendimento à criança por causa disso. Daí gerou uma 

preocupação do atendimento à gestante, à mulher, à saúde da mulher e à criança, por conta 

dessa brincadeirinha (rindo). E daqui pra o curso era eu, Cherrine, era... Etelvina, Ethelina...? 

aquela que você perguntou, era uma escurinha que tinha aqui, uma médica... 

 

CF – É, Etheline, Etheline (?)... 

 

LV – ...Etheline, nós três. E tinha uma menina aqui, do... da administração, não me lembro o 

nome dela, médica, ela era também do nosso grupo. Era um grupinho de quatro ou cinco 

assumindo o curso todo. Então a gente fazia aquelas discussões, a gente não fazia em aula 

assim não. E Etheline foi a única que teve que falar sobre os métodos anticoncepcionais, 

então ela foi muito professora, né, foi lá, esquematizou tudo. Mas quando éramos nós, a gente 

discutia as coisas do livro em conjunto, fazia discussão de grupo com todos eles sobre aqueles 

assuntos, né? Não tinha muito tom de professor, era tom de aula, de conversa, não é? Mas a 
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Etheline deu, formalmente, os métodos todos, trouxe apostilas. Elas adoraram e as crianças 

adoraram. Tinha uma pequenininha assim, um garotinho bem pequeno, assim, tinha 2 anos e 

pouco. Aí a mãe dele disse: “Olha, sabe que hoje, desde cedo, ele está me aperreando?” “Mãe, 

vamos mãe, tá na hora de ir para o hospital pra brincar!” (risos) “Está na hora de ir pra o 

hospital pra...” Imagine, que beleza, né, ele ir para a Unidade de Saúde com a... pra brincar. 

Isso é uma maravilha, né, essa discussão. Aí gerou uma proposta de mestrado da Saúde da 

Mulher, mestrado de Saúde da Criança, que Cherrine e Tysuko assumiram muito, essas duas 

coisas, né? Elas foram... ficaram muito ligadas a Fernandes Figueira e com uma integração 

já assim, maior, né, das duas unidades, para fazer esse mestrado dessas duas coisas. Eles 

fizeram esse mestrado várias vezes, lembra?  

 

CF – Foi, foi. 

 

LV – Pois é, saiu dessa brincadeirinha aí... 

 

VB – (falam ao mesmo tempo) (ótimo?)... 

 

CF – Foi muito interessante... 

 

LV – ...né, foi muito bom. Agora, depois, quando a gente terminou tudo, que a gente 

sacramentou a coisa, o livro estava em condições pra ser editado, quando a gente viu, o 

pessoal ligou de lá, do MOBRAL, mandou o livro, mandou do jeito que ele ficou pronto, 

assim, quer dizer, já quase entrando na... na gráfica, mas antes de entrar, mandaram e a gente 

quis ver, né? Tinham alterado, tinham alterado coisas importantes, né, já mais assim, mais 

filosóficas, né? 

 

VB – Isso foi em... 

 

LV – Foi, deve ter sido... 79 ou 80, 78, sei lá, por aí, não é, 78, 79, antes... antes de eu sair, 

foi o último trabalho... 

 

CF – Tinham alterado o conteúdo? 

 

LV – Tinham alterado algumas coisas do conteúdo, poucas, mas muito importantes. Aí nós 

dissemos: “Olha, essa alteração a gente não concorda, não concorda. Não é... não é a nossa 

idéia.” Eles queriam colocar a Escola como...  

 

CF – Co-autora? 

 

LV – ...como participante, co-autora, participante, sei lá. Aí não, não pode. Aí, se... “Mas 

eles querem botar o nome da Escola”. “Não pode porque isso não é... não foi a coisa que a 

gente discutiu em conjunto”. (??)... 

 

CF – Aí vocês não concordaram, né, (falam ao mesmo tempo)... 
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LV – Não concordamos e a menina: “Mas, vamos ver, se eles...” “Se puser a gente vai... vai 

falar, vai protestar porque (??). Essas idéias não são nossas, poucas, poucas, mas muito 

importantes”, né, eu não me lembro. Aí saiu do jeito que eles quiseram, mas nós não entramos 

no nome, no livro. O nosso nome não entrou. 

 

CF – É, no fundo o livro foi importante para a própria Unidade, né...  

 

LV – Pra o processo... 

 

CF – ...da Escola (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – É, foi ótimo, pra nós foi maravilhoso, pra as pessoas que estavam aqui. Tinha uma 

menina que ela estava... era psicóloga, estava fazendo residência, ela participou desse grupo. 

Ela, é, como residente, ela entrou no... 

 

CF – Também entrou. 

 

LV – Entrou. Ela foi das últimas. Ela é que tem o relatório desse trabalho. Aí ela disse: 

“Lenita, um dia desses eu peguei o relatório. Ainda tenho!” Eu disse: “Ah, menina, que 

legal!” Regina, Regina não sei das quantas. Ela é... ela trabalha por aqui de vez em quando, 

né? Ela é psicóloga. Não sei em que grupo ela está, mas está na Escola. 

 

VB – É da ENSP? 

 

LV – Não sei, acho que não é da ENSP não. Mas eu acho... de vez em quando eu vejo ela aí. 

Quando eu vim, agora, nesse ano que eu passei aí, vez por outra eu encontrava com ela na 

fila do almoço, mas não sei onde ela está. 

 

CF – Lenita, por que é que você resolveu se aposentar em 80? 

 

LV – Por quê? 

 

CF – É. 

 

LV – (rindo) Porque (falam ao mesmo tempo)... (risos)... eu tinha (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Porque você não parou de trabalhar... 

 

LV – Não, não parei não, não parei não, não parei. Mas eu achei... 

 

CF – Porque foi num período que a Escola está começando, né, a crescer, né, a mudar... 

 

LV – 75 a 80, é. Eu queria... 

 

CF – ... né? Em 80 a Escola está... né... 
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LV – ... estava bem, estava começando a crescer de novo, né? Eu estava realmente em 

atividade. Eu nunca parei de atividade aqui, eu... 

 

CF – Pois é. 

 

LV – ...sempre tinha alguma coisa aqui fazendo, né, sempre, sempre, sempre, viagens... 

 

CF – Você sempre manteve o (falam ao mesmo tempo) Escola, né? 

 

LV – Até 80. 

 

CF – Não, mas depois também. 

 

LV – Depois, só depois de 90. 

 

CF – Só em 90 que você voltou? 

 

LV – Foi, porque... eu saí em 80, aí fui... eu... Você perguntou por que, né? 

 

CF – Isso. 

 

LV – Primeiro porque eu tinha tempo de serviço suficiente pra... pra me aposentar. Segundo, 

eu não queria me aposentar numa fase assim, de doença ou de incapacidade de alguma coisa. 

Eu queria ainda ver o que é que era fora de algum trabalho, livre, né? Aí podia ser qualquer 

coisa, de repente parece uma coisa menor, que a gente pode fazer com menor tempo, etc., 

né? Então nós começamos a procurar um lugar para usar meu fundo de garantia e o meu 

marido... (interrupção da fita) 

 

 

Fita 5 - Lado A 

 

 

LV – ...(?) eu não. Ele trabalhava como representante comercial, autônomo, viajava muito 

também, não é, mas eu ficava mais aqui. Eu queria ficar numa coisa sem experimentar. Aí 

compramos essa casinha lá e aí, então, fomos três anos lá – eu ia mais do que ele, ele vinha 

mais fim-de-semana e tal – e eu fazendo... eu lutei foi com o jardim, pra aprender a mexer 

com o jardim porque eu queria porque queria fazer um jardim bonito lá naquela casa, né, e 

ficava de olho na realidade da cidade para ver se pintava alguma coisa, até que pintou. 

Pintou... pintou (rindo) um serviço do SESP lá, e resolveram fazer... 

 

CF – SESP? 

 

LV – ...um hospital do SESP lá... 

 

CF – Em Rio das Ostras? 
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LV – ...em Rio das Ostras (rindo), mas eu não fui pra lá não. Eu encontrei a enfermeira que 

queria, mas quando ela me achou eu já estava saindo de lá, não é? Não pude fazer nada com 

ela, né? Na comunidade não tinha... naquela época, não tinha nada assim, mais interessante, 

que pudesse me interessar, né? Sempre houve, né, mas o meu interesse, mesmo, era o jardim 

e ficar ali pra ver o que acontecia para viver sem trabalho porque desde os 16 anos eu 

trabalhava sem parar... 

 

VB – Começou a trabalhar muito cedo, né? 

 

LV – ... parando só... parando só nas férias, né? 

 

CF – Não, mas por isso que eu lhe perguntei porque como... pra você, que estava em plena 

atividade, você que sempre trabalhou, né, é uma mudança drástica, não é, (falam ao mesmo 

tempo)... 

 

LV – Pois é, pra mim foi legal porque pra mim a vida continua, não é... 

 

CF – Claro (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ...e é intensa, é intensa também. 

 

CF – É, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Então o jardim foi maravilhoso, lidar com as plantas pra conseguir fazer o jardim 

bonito. E depois das primeiras chuvas, todo o ano eu tinha que refazer tudo porque a casa era 

baixa, o terreno baixo, enchia de água, a casa, eu dizia: “Ih, hoje ela vai amanhecer lá no 

outro lado!”. Parecia que ela ia boiar de tanta água, né? Mas até aí a gente estava lutando, 

procurando fazer calha pra sair a água e tal, lutando para resolver o problema da água. E Rio 

das Ostras crescendo muito com a história da Petrobrás, Banco do Brasil, foi todo mundo 

para Macaé, né, que era perto e tal. Aí..., mas aí eu fiquei no jardim mesmo. E antes de sair 

de lá começaram a aparecer ladrões quando a gente saía. Quando chegava... três vezes 

entraram ladrões lá em casa, né, duas vezes nós não estávamos em casa e uma vez a gente 

estava. Depois dessa vez que a gente estava em casa, saiu pra fazer uma visita, na volta tinha 

gente dentro de casa, aí dissemos: “Não temos mais coragem de ficar lá, entende?” Aí passou 

a fase daquela coisa do jardim. E a luta pra manter o jardim, a gente também... Começaram 

a construir uma casa bem altona do lado que ia ter mais água no meu terreno, ainda, né? Eu 

disse: “Agora que a gente vai submergir aqui, né?” (rindo) A casa era linda, linda, muito bem 

feitinha, não é?! Adorei. Três anos de Rio das Ostras, três anos de jardim, ninguém me 

chamou pra nada. Também eu vivia lá, né, quase eu não estava por aqui. Quando eu comecei 

a aparecer aqui, aí a Bernardete Lobato, que trabalhou comigo na malária e era educadora, 

que fez curso depois de mim, fez em São Paulo com o Joaquim, fez na época do Joaquim, foi 

colega contemporânea do Joaquim... A Beth trabalhava no SESP, no SESC, Serviço Social 

do Comércio. E a Beth, então... – Foi ela a primeira ou foi antes dela alguma coisa? Não me 

lembro. 

 

CF – Chamou? 
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LV – Aí já tem coisa ali, eu acho, já tem coisa depois que eu saí, não é? Aí... eu sei que três 

vezes ela me chamou, em três contratos de três meses seguidos, mas não podia mais porque 

eu criaria um vínculo, né, podia reclamar o vínculo empregatício. Então, depois do 3º 

contrato, eu não fiz mais nenhum, né? Eu fiz três vezes contrato com... com o SESC. 

 

CF – No SESC. 

 

LV – Foi ótimo, (falam ao mesmo tempo) uma maravilha! 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) pra dar aula, dar cursos? 

 

LV – Não, ela tinha Educação e Saúde no SESC e ela queria fazer uma avaliação. Aí eu viajei 

por causa do SESC, fui nas cidades onde ela queria que visse. Elas tinham uma... têm uns 

trabalhos de mostra, mostra de Saúde, interessantes, mas ela queria ver de que jeito integrava 

mais a coisa da Educação que, às vezes, ficava a mostra muito separada e tal e ela... Aí eu li 

todo... li tudo que elas tinham escrito sobre o assunto, avaliamos, visitamos os locais, 

visitamos mostra, foi ótimo, maravilha o SESC, né, três vezes. Depois do SESC... ah, o 

Ministério da Saúde! A Sofia, que estudou comigo no Chile um ano, a Sofia era do SESP, 

mas naquele momento ela era chefe da Divisão Nacional de Educação e Saúde. Aí a Sofia: 

“Ah, agora eu estou aqui. Você vem trabalhar comigo”. “Não, o que é que você vai ter?” Aí 

ela contou uns projetos dela. Eu disse: “Não isso... O dia em que você quiser viagem pra o 

Nordeste...” que a minha família mora lá, a gente vai diminuindo o dinheiro, com a 

aposentadoria não tem mais dinheiro, que é muito... Eu perdi 2/3 do salário só de entrada, 

né? Eu ainda era regida pelas leis trabalhistas, então meu salário ficou reduzido a 1/3, na 

época, assim, ‘pum’, mas eu preferia. Se dá... tem casa pra morar, tem... dinheiro dá para 

comer, eu e Jaime junto, a gente resolve (rindo), tudo bem. Aí eu fui no DNERu. Aí a Sofia 

me chamou pra várias reuniões de trabalho... 

 

CF – No Ministério. 

 

LV – ...no Ministério, na Divisão de Educação. Eu fui... Ela ficou uns dois anos lá ou... sei 

lá. Eu viajei, acompanhei um curso que ela estava fazendo de Educação e Saúde, no Ceará, 

numa faculdade lá de Fortaleza, não sei se era a Federal ou era particular, não sei. Eu fui lá 

umas três vezes acompanhar o curso e o estágio dos alunos lá, né? Foi ótimo. Toda vez que 

tinha viagem para o Nordeste ela me chamava porque aí eu ia na minha casa sem gastar 

dinheiro de passagem, ia visitar minha família, minha avó (risos)... Fiz isso com a Sofia, 

enquanto ela esteve lá. Quando ela saiu, eu disse: “Bom, agora acabou, acabaram as (?) do 

Ministério da Saúde”. Aí entra uma menina que me conhecia na época da Sofia, era de lá, foi 

chefiar, mas sabia que ia entrar quem, meu Deus? Ia entrar o Collor ou o Lula, né, naquela 

1ª eleição. Aí essa menina me chamou porque ela queria, como ela sabia que ia ser jogada 

pra fora, que ela era do PT e era muito vigiada lá, né, ela disse: “Lenita, eu tenho certeza de 

que a gente não vai ter nem um ano aqui. (?) logo que... depois que alguém ganhar aí, seja o 

Lula... se for o Collor, ainda pior (rindo), aí é que a gente vai sair mesmo, né? Então eu queria 

ver se a gente fazia uma coisa nesse pouco tempo, uma coisa de material educativo, pra deixar 

aí.” Aí ela chamou uma menina de Belém que era educadora e era enfermeira. Chamou uma 
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menina de Recife, que era psicóloga e era educadora. Nunca vi as duas, né, a primeira vez. 

Chamou uma daqui, que era... está hoje no Fundão, lá na Educação do Fundão, é Vera, Vera 

não sei de que, não sei o que ela era, Vera e um rapaz de São Paulo, que era da equipe de 

Educação de São Paulo, era sociólogo, parece, e não sei mais quem e o pessoal de Brasília. 

Éramos nove no grupo. Então... bolamos o projeto do papel e fizemos o papel, construímos 

um folheto, não é, que depois foi só mimeografar, sobre Educação e Saúde, assim, para as 

pessoas que não têm nada na mão, se quisessem ter uma idéia de como começar e tá-tá-rá. A 

gente saiu para com esse folheto. Está impresso, está mimeografado não sei onde, deve estar 

lá no Ministério. Eu já tive ele, mas acho que já perdi de tanto que eu usei... 

 

CF – Ah, é? 

 

LV –...usei muito. É. 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) ... 

 

LV - Depois eu passei em Recife pra visitar não sei quem, a menina disse: “Olha...” Foi em 

Belém que eu fui, encontrei a menina que fez comigo. Ela disse: “Lenita, você não sabe como 

isso me ajuda, aqui, a fazer as coisas”, ela me disse. 

 

CF – Ah, que ótimo! 

 

LV – Eu fui a Belém depois por causa de que, me diga? Não sei por causa de que eu fui a 

Belém, né, já não foi... foi por causa do SESC, foi por causa do SESC, com a Beth, né? 

Porque teve essa história do Ministério, teve a Beth, depois, em 90, o Joaquim... 

 

CF – Chamou você pra lá. 

 

LV – ... me chamou e eu trabalhei no (SEST?). 

 

CF – (??) falar, pode continuar... 

 

LV – É, (??). Trabalhei no SEST, né, um tempo, ajudei a Tânia a fazer com essa menina que 

estava lá pesquisando, fazendo a avaliação da (CONCURD?), dos cursos descentralizados. 

Eu colaborei com essa turma aí e fui embora. Isso foi em 90... 90, em 90, 91, por aí. Em 94, 

entre 91 e 94 deve ter sido o SESC, não sei. E depois disso... 

 

CF – Só um minuto. Durante esse período você manteve contato com a Hortênsia? 

 

LV – O tempo todo com a Hortênsia, mas ela já aposentada... O tempo todo não porque ela 

vivia em Brasília e ela... Eu não sei muito mais o caminho dela. 

 

CF – Mas vocês não fizeram nada juntas nesse período? 

 

LV – Não, só um período quando ela veio aqui, quando ela fez 80 anos, ela... foi comemorado 

aqui no Rio, a gente fez um almoço junto com ela e tal, e ela ficou em Ipanema, hospedada 
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na casa de uma irmã. O apartamento desocupado, ela estava sozinha lá e ela não estava muito 

bem, estava entrando numa depressão. Aí, todos os dias, à tarde, eu ia ficar com ela, 

passeando. Aí, chegava lá, a gente saía, ia pra a rua, conversava, tomava cafezinho, ia numa 

livraria, via isso, via aquilo, batia papo, lia o... “Não, hoje eu quero ler um livro, Lenita”. 

“Vamos lá”. Aí pegava um livro, lia com ela... Ela estava precisando de contatos, né, de... de 

conversa. Foi nesse sentido que a gente ficou mais tempo aí, junto, porque, fora disso, ela 

saiu antes da Revolução. Em 62, quando eu cheguei do Chile, ela estava no Pacífico, então 

nós ficamos afastadas, né? 

 

CF – (falam ao mesmo tempo), você falou. 

 

LV – Quando ela voltou, aí eu ajudei, participei muito com ela da preparação das jornadas, 

porque ela fez muitas jornadas de Educação, das quais a de 75 foi uma... um marco de 

mudança maior, né, com ela, em 75. Mas eu estava na Escola o tempo todo até 80, né? Entre 

80 e 90 eu sei onde é que ela foi parar, eu não me lembro onde ela ficou, mas ela ficou em 

ativa também, em algum lugar, não me lembro. 

 

CF – Sei, mas aí você não chegou a fazer então mais nada, nenhum trabalho com ela...? 

 

LV – Junto, de trabalho, não, não. Trabalho com ela foi no DNERu, não é, foi depois do 

DNERU, quando eu estava na Malária, eu comunicava as coisas todas que a gente fazia na 

Malária, aqueles treinamentos todos. A gente, quando se encontrava, mostrava, discutia. 

Trouxemos ela aqui, na Escola, umas duas ou três vezes pra ela conversar com o pessoal, 

contar as experiências dela e tal, mas ela estava sem muita condição física, assim, de... E 

depois em... já, há pouco tempo, quando ela fez 80 anos, já faz mais de... acho que faz quase 

5 anos ou 6 que ela está lá em Votuporanga, né? Eu tenho muita vontade de ir lá visitá-la, 

mas ela não tem consciência das coisas, ela se... Olha, eu ligo, falo com ela por telefone: 

“Tudo bem?” “Ah, tudo bem? Tudo bem”. Daqui a pouco ela sai com coisa que você sabe 

que ela não está sabendo o que é. Fisicamente está ótima, a cabeça está ruim demais. Ela 

deve estar agora com 83, 4 anos, por aí. Foi isso, ela foi muito legal, foi muito... Amiga, 

sempre, não é? Toda vez que ela vinha ao Rio a gente se encontrava, mas trabalho, os últimos 

foram o DNERu mesmo, a Malária – que eu conversava com ela – e mais nada assim. Foi só 

amizade, mantinha...  

 

CF – Manter a amizade... 

 

LV – ...mantinha a amizade o tempo todo. Ela queria, uma vez, rever, quando ela estava 

respondendo coisa pra a Virgínia, pra fazer o filme, não sei o que, ela andou conversando pra 

mostrar as coisas que ela estava querendo e tal. Foi legal. Ela queria que a gente pegasse os 

papéis dela e arrumasse aí. Tinha que ler muito papel escrito, né? Não sei se a menina, a irmã 

dela conseguiu, depois que ela viajou, mandar pra aqui, pra a Fundação muitas coisas escritas. 

Não se... (falam ao mesmo tempo) ... iam chamar a Virgínia e Paulo (falam ao mesmo tempo) 

pra entregar. Não seio se mandaram buscar porque tem muito, tinha muito material na casa 

onde ela estava, né, da irmã. 
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CF – É, tinha que cuidar disso, era uma coisa importante (falam ao mesmo tempo), preservar 

(falam ao mesmo tempo). 

 

LV – É, deve ter coisas fantásticas, né, não sei. O que mais, (falam ao mesmo tempo)... 

 

CF – Lenita, vamos fechar então, quer dizer, aí, depois, você volta em 90 pra a Escola porque 

o Joaquim (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Não, 90, o Joaquim: “Vem, vem aqui me ajudar...” 

 

CF – Aí você... 

 

LV – ... “Te adoro, vamos lá fazer um trabalho e tal”, (?). 

 

CF – Aí você foi para o SEST. 

 

LV – Fui pra o SEST, né, e CONCURD, ajudando eventualmente e, na unidade, Tysuko me 

pediu pra ver também uns folhetos que ela tinha sobre a questão da mulher... negócio de 

mulher, qualquer coisa de mulher. Ela quis que eu visse o material, eu vi, dei uns palpites pra 

ela lá, pronto, foi esse dia, 90. 94 eu vim pra... foi, eu acho, quem me chamou foi... Joyce? 

Aquela menina que estava coordenando agora o Departamento de Epidemiologia. Ela estava 

coordenando o Curso de Saúde Pública, na época: “Lenita, eu queria que você viesse dar uma 

mão aqui para a gente ver a disciplina que a gente dá. A gente gostaria de uma... de uma 

ajuda aí pra ver a parte didática da disciplina”. Aí eu fiquei uns três meses aí com ela, com o 

povo da Epidemiologia, né, nesse tempo na Epidemiologia e passei na CONCURD também. 

O pessoal estava fazendo relatório de não sei que lá, os novos que estavam lá estavam 

fazendo. Eu li, dei alguns palpites pra eles lá. Era o Barbosa, o Pedro Barbosa que estava 

coordenando lá a CONCURD, né? A Tânia ainda estava por lá, parece. Não, a Tânia já tinha 

ido embora... 

 

CF – Ela já estava (falam ao mesmo tempo). 

 

LV – ...pra o Colégio, para o Polivalente, né, o Politécnico, é, o Politécnico. Então, daí... 94, 

né, 94, por aí. Agora, agora o Jorge, o ano passado... 70 e... – Onde é que a gente está? 

 

CF – 2002, o ano passado. 

 

LV – É, 2002. 2002, o Jorge Valadares da... que foi do meu tempo da Escola... Ele era 

novinho, tinha saído de um curso na Escola e o Blois chamou pra ele entrar. Era dos novos, 

daqueles que tinha que entrar, né? Aí ele ficou um tempo, depois saiu, foi pra outros lugares 

e tal. Depois ele quis voltar pra a Escola, aí fez doutorado e fez concurso e está lá, né? É 

doutor (rindo) lá na Escola, é da Engenharia Sanitária. Então, ele... quando eles... não, o ano 

passado, o grupo dele ganhou a eleição pra coordenar o Departamento, aí ele quis rever o 

curso dele de Engenharia Sanitária, Meio Ambiente. Ele queria muito que ele é apaixonado 

pelo curso, acha muito importante, queria uma ajuda pra avaliar o curso e tal. Aí ele me 

chamou. Eu disse: “Olha, assumir esse curso, eu não sou dessa área. Vai ser uma encrenca. 
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Cheio de doutor aí, mestrando e tal da área e vai você me chamar? Vai ser uma encrenca”. 

(rindo) Aí ele: “Não, mas eu quero porque você tem experiência disso. Eu quero porque 

quero”. Disse: “Então o arranjo é o seguinte: você...” Ele ficou coordenador formalmente, 

eu... E ele trazia uma... porque eu sei que ele não tem tempo nenhum, não ia discutir nada 

comigo, não ia ter condições, não é, ele não tem paciência (rindo), ia confiar demais e não ia 

querer fazer nada, não ia mesmo, não fez, né? Aí ele disse... eu disse: “Também tenho que 

ter uma pessoa da área comigo porque eu não vou assumir isso...”, mesmo ele sendo 

coordenador eu não quero assumir, eu aparecendo em tudo que é lado quando... né, na 

coordenação do curso. Aí ele... ele disse: “Olha, eu tenho uma menina ótima que está sendo 

selecionada agora pra o mestrado. Ela é maravilhosa, acho que você vai gostar. E vai ser legal 

você trabalhar com ela”. “Perfeito, pode trazer a menina”. “Você divide? É tão pouco 

dinheiro que a gente pode arranjar!” Eu disse: “Eu divido, não tem problema. Eu não posso 

colaborar sozinha, né?” Aí ele trouxe a menina, maravilha, não é? A garota é ótima, um 

excelente investimento nela, né, pra as coisas todas, que ela é muito legal. Ela vai ter uma... 

vai ter uma chance. Qualquer lugar aonde ela for vai ser muito importante. É uma pessoa 

muito legal, muito séria, estuda, né, a (Paulia?), muito legal. A Paulia ficou comigo, então 

ela ficava mais olhando o curso da manhã e eu ia de noite para o Pinel porque eu queria 

assistir aula porque eu não sabia o que eles davam, eu queria saber o que era aquilo, conhecer 

mais os professores, senão eu não tenho como avaliar, né, eu tenho que ver as coisas. 

 

CF – Mas qual era o... esse curso que era dado... (falam ao mesmo tempo)? 

 

LV – Curso de Engenharia Sanitária e Controle Ambiental. 

 

CF – (falam ao mesmo tempo) no Pinel? 

 

LV – Era o mesmo curso, aqui e no Pinel... 

 

CF – Do Pinel dava (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Eram duas turmas, eram duas turmas: uma auto-sustentável, com a FIOTEC... – 

FIOTEC, né? – coordenando o que era pago; e lá, de manhã era gratuito, né, da Escola, né, 

os dois da Escola, só que um auto-sustentável e o outro era da Escola, porque os professores 

trabalhavam horas extras (?) ganhar dinheiro, né? Então eu resolvi assistir 2 horas de aula 

por dia do curso inteiro, do começo ao fim. Foi ótimo! Assisti a um monte de coisa, ouvi um 

monte de coisa para saber o que é que davam, né? Achei muito bom o que eu estava ouvindo. 

Aí sim, eu tinha condição de conversar pra também avaliar as coisas. E Paulia acompanhou 

um pouco mais aqui de manhã. E durante o tempo que a gente tinha, entre ela acompanhar e 

eu sair pra ir embora essas coisas, a gente conversava durante o dia, programava, revia, 

planejava as coisas, tinha contato com professor, a gente fez o que precisava. Foi muito legal. 

Eu fiquei de março de 2002 até abril de 2003 porque a gente avaliou, fez relatório do curso 

e tal, fez uma programação para eles. E eu quis ver o começo do outro com as sugestões... 

(falam ao mesmo tempo) ... que a gente tinha dado, né? A gente introduziu um seminário que 

foi ótimo, né? Que a gente tem dificuldade. Tem coisas difíceis, não é, pra fazer nos grupos, 

né? Sempre, quando chega gente assim, tem dificuldade de entrosamento, de aceitação, de 

cisma, né, que a pessoa vá tomar o lugar, essas besteiradas todas deve ter, né? Então foi muito 
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bom porque a gente previu que... a gente não conseguiu... conseguiu formar um ambiente 

possível de reunir os professores em função do curso. Era uma idéia nossa, mas nós não 

conseguimos, nem no ano passado, nem nesse. A gente conseguiu individualmente, mas 

todos juntos... Houve reuniões do Departamento com todos, mas em função do curso houve 

uma só durante o ano inteiro e não foi adequada porque tinha um assunto prioritário junto e 

o outro assunto absorveu, né? Então a gente tinha contatos individuais. Então, como é que a 

gente fazia (?) a gente achava que algumas coisas podiam ser melhor tratadas nos cursos por 

eles mesmos, né? Mas como a gente ia lá, dizia: “Olha, você tinha que dar isso e aquilo”, era 

bom em reunião. A gente resolveu propor um seminário no começo desse curso desse ano 

e... assim, porque as coisas básicas do curso seriam dadas no seminário, mas com gente de 

fora de bastante... muito conhecida no meio deles lá, né, que viesse de fora. E os nossos 

professores que iam dar aula no curso seriam os debatedores daquele assunto com eles. 

 

CF – Ah, sim, ótimo! 

 

LV – Ótimo, porque eles ficaram muito bem satisfeitos de serem debatedores no seminário 

inicial do curso, né? A gente pegou todos que puderam, até (?) pegar quase todos que dão 

aula no curso, novinhos, que estão lá, eles vieram ser debatedores. Eles gostaram demais de 

debater com aquelas pessoas que vieram, gente muito legal de Recife, de não sei de onde, 

vieram pessoas de vários lugares, daqui do Rio também, mas gente muito boa, de boa 

qualidade, né, e de boa consciência social, política e tal, né, que podia dar uma boa orientação. 

Foi ótimo! O seminário abriu assim... abriu tanto que a gente tem medo de depois de um 

seminário desse, a exigência do grupo, né, para quem vai ficar. Mas correu bem, correu bem. 

O que a gente sugeriu foi o seminário e foi fazer um trabalho de campo, né, visitando uma 

área aí pra eles verem e fazerem projeto em cima daquilo que eles estão conhecendo. Não 

conseguimos o ideal, que a gente queria escolher um município e fazer tudo naquele 

município. Mas o município que a gente teve condição de levar, foi São João do Meriti, não 

dava condições adequadas para o tipo de coisa que a gente queria. Então eles visitaram, o 

pessoal de São João do Meriti veio à Escola pra o seminário. No dia do seminário foi o 

prefeito com o povo do saneamento de lá que veio contar o que eles faziam lá de saneamento 

e tal, né? Veio com aparato político de jornal, televisão, tudo, pra filmar as coisas as coisas 

deles todas, né? É um dado, não é, é um dado. (?) fazer esse escarcéu todo (?) São João do 

Meriti, a gente sabe que as condições não são boas. Depois os alunos foram lá, foram lá, 

ficaram visitando aquilo lá o dia inteiro, né, visitando todas as coisas de saneamento. É claro, 

eles que mostraram (rindo). De toda forma foi legal. Aí a Paulia ainda tem contato comigo 

esse ano, né... 

 

CF – Foi uma experiência interessante, né, Lenita, porque é uma outra área, né, que não 

estava... 

 

LV – Pra mim foi ótimo (rindo), para mim foi maravilhoso. Inclusive eu pude ver que o 

curso, do jeito que o pessoal: “Ah, esse curso é mais para engenheiro, não serve, tem que ser 

técnico”, tem que ser técnico coisa nenhuma, tem que ser do jeito que foi. Tem que melhorar 

aquilo mesmo, mas muito mais... né, muito mais... mais bem feito, mais aprofundado, mas 

naquela direção não está ruim. Eu vi que é perfeitamente possível qualquer profissional ter 

condições, desde que ele tenha condição, né, condições mínimas de aprender, de caminhar, 
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de entrar em processos, né? Muito bom. E a Paulia está lá ainda. Não sei se ela vai conseguir 

ficar esse ano, né? 

 

CF – Ah, esse ano você não ficou (falam ao mesmo tempo)? 

 

LV – Não, não, não fiquei. Fiquei até abril, até começar o outro... 

 

CF – (E agora parou?)? 

 

LV – ...aí fiz o relatório com eles lá, entreguei tudo e vim embora. Agora a Paulia vai lá em 

casa, às vezes ela traz coisas para mostrar e tal, né, a gente vê, olha, conversa, não é, quando 

tem... Ela está querendo já pensar para o ano que vem como é que seria. Eu acho que a gente 

não tem... Ela está... agora está mais atarefada no mestrado porque está chegando o tempo de 

terminar o tempo dela, né, da... pra bolsa, essa coisa. O que mais? (rindo) 

 

CF – É isso. Acho que vamos... Eu acho que a gente fechou, né... 

 

LV – ...fechou mais ou menos... 

 

CF – ...eu acho que as coisas essenciais... 

 

LV – Só tem uma coisa aqui atrás que eu estava falando com Paulo e com ela, que ele disse 

que não tinha idéia de que a gente teve um colégio técnico. 

 

VB – É. 

 

LV – No início da Escola... 

 

CF – É, você comentou isso... 

 

LV – É, eu comentei, mas numa hora que não estava gravado (?). Podia dar uma palavrinha 

só sobre isso, né? 

 

CF – Pode, claro, lógico. 

 

LV – O Colégio Técnico era uma coisa que pretendia ser como esse Politécnico. Se chamou 

Colégio Técnico e houve algum... houve uma necessidade de... como havia a questão de 

cargos, as pessoas com olho em quem devia tomar conta de que, então o Blois me pediu pra 

eu ficar no Colégio Técnico até uma outra oportunidade. Tudo bem, fiquei no Departamento 

de Ciências Sociais, mas era responsável pelo Colégio Técnico, né, um tempo, uns dois anos, 

sei lá. Mas a gente não tinha condição de executar aquilo que era o que queria e fazer uma 

coisa integrada com a Educação, regular do (??). Começou a gente fazer alguma coisa pra 

justificar a permanência dele, fazer alguma coisa (assim?). O Fernando, o Luís Fernando 

organizava alguns cursinhos pequenos de laboratório com... antes daqui, do Politécnico, ele 

fazia os primeiros cursos de laboratório, preparava gente pra o laboratório, né, e era gente 

que vinha já com o 2º Grau, se não me engano, já pronto, e ele dava o certificado. O Colégio 
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Técnico dava o certificado de freqüência ou de aproveitamento, sei lá, depende do curso, 

daquele cursinho, né? 

 

CF – Os alunos vinham da onde? 

 

LV – Se anunciou que ia ter o Curso de Laboratório na Escola porque a Escola sempre 

divulgou os cursos em editais, não é, de jornal, imprensa, televisão... 

 

CF – Aí foi só anúncio de...? 

 

LV – Foram alunos, né, eles foram lá fazer esse curso. Agora, se teve alguém que já era de 

laboratório, que fez ele, também não sei, mas era aberto, né, pra fora, assim, era uma coisa 

divulgada e tal. Luís Fernando pode contar melhor sobre isso, pergunte a ele. (falam ao 

mesmo tempo) ... Na época do Colégio Técnico, né? Depois disso a gente também teve um 

convite do Manicômio Judiciário, Manicômio Judiciário ali, na Frei Caneca, né? O doutor... 

era, na época, dr. Heitor... acho que era Manicômio Judiciário Heitor Carrilho? – Era o nome 

do manicômio? Heitor ou era o nome do...? 

 

CF – Não sei. 

 

LV – Não sei. Não me lembro quem era o chefe lá do manicômio, mas... e umas pessoas que 

davam aula aqui, na Escola, de Saúde Mental e curso de Saúde Mental, que houve vários 

cursos de especialização em Saúde Mental aqui dentro, né? De Educação, você perguntou, 

houve um curso, por exemplo, que a gente fez de Educação e Saúde pra gente que trabalhava 

em escola. Anunciou, veio gente à beça, professor fazer, né? Outra vez a gente fez pra o 

pessoal do INSS, profissionais do INSS pra fazer Educação e Saúde. A gente fez esse curso 

uma vez, sabe, independente dos cursos mais regulares, né? Isso a gente fazia demais. Aí tem 

milhões de coisinhas assim que, talvez, se encontrar esses papéis da Escola, vocês vão 

encontrar, né? 

 

CF – Aí esse... e esse Colégio Técnico... 

 

LV – O Colégio Técnico... 

 

CF – ...ele durou o quê? Dois anos só, dois... 

 

LV – Uns dois ou três anos de atividade, não é, mas teve esse cursinho de laboratório e depois 

foi o... Esse, do manicômio, é que os médicos que freqüentavam a Escola, com curso de 

Saúde Mental, começaram a precisar, se a Escola podia fazer um treinamento dos guardas de 

lá, do manicômio, porque os guardas eram muito guardas mais “polícia”, né, muito assim, 

muito com a visão de polícia, muito mais de anti-criminoso e não de anti-doente mental, né? 

Então, eles queriam dar uma... um curso pra melhorar a visão deles pra o tratamento, a relação 

deles com os pacientes. Então foi um cursinho... A gente fez uns dois ou três lá, no 

manicômio... 

 

CF – Também pra eles. 
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LV – ...também pra eles. Fizemos lá mesmo com os médicos de lá, foram os professores das 

coisas específicas de doença mental e tal, e a gente tomou conta da metodologia e da 

discussão daquelas coisas. Tinha uma pessoa que era até doente mental, que estava lá dentro... 

 

CF – Estava fazendo. 

 

LV – ...estava esperando. Ele se metia lá, ninguém mandava pra fora, né? E era uma pessoa 

que podia, tinha condições de ficar. Agora, os outros (?) gostaram. Depois receberam 

certificado de curso não sei que e tal, pra fulano de tal e tal. 

 

CF – E além deste de laboratório e deste do manicômio, teve mais algum? 

 

VB – Não, só de laboratório. 

 

LV – Não, que eu me lembre, que eu me lembre foi isso e aí foi acabando porque aí começou 

a haver uma... o Blois já tinha... estava saindo, né, teria que haver essas outras coisas todas, 

extensão de curso, de curso básico, de curso... né, muito curso no Brasil inteiro... 

 

CF – ...(havia?) (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ...a se Escola caminhando pra se preocupar em dedicar-se, concentrar-se mais em 

mestrado e doutorado, na pós-graduação mesmo, né? Depois daí veio... veio o povo lá com 

a residência, com isso, com aquilo... era muita atividade, né? E, logo em seguida, aí começou 

a pensar-se num colégio, no Politécnico pra valer, né? Aí veio o Politécnico que era... 

 

CF – Já vem (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – ...que era aquela idéia anterior, que não se concretizou do jeito deles. Eles se 

concretizaram do jeito que a gente gostaria: era fazer isso integrado com a instrução, a 

educação formal do ensino aqui da cidade... 

 

CF – É, a escola pública, né? 

 

LV – ...escola pública, etc. Aí, o resto vocês conhecem. Aí está muito bem, obrigada, né? O 

Joaquim deu aula à beça lá, de (falam ao mesmo tempo) (rindo). 

 

CF – Agora, isso é muito importante, Lenita, porque ninguém tinha falado sobre esse colégio 

(falam ao mesmo tempo), né? 

 

LV – (falam ao mesmo tempo), né, claro, está lá. Se você (?)... 

 

VB – Não, (falam ao mesmo tempo) documentos (falam ao mesmo tempo). 

 

LV – ...o primeiro organograma da Fundação Ensino de Saúde Pública, tem dois 

estabelecimentos: Escola Nacional de Saúde Pública e Colégio Técnico. 
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VB – É, (falam ao mesmo tempo)... 

 

LV – Na Escola Nacional de Saúde Pública, eu passei um mês na Coordenação da Escola pra 

tirar férias do diretor. 

 

VB – Ah, é? 

 

LV – Teve um diretor, como era o nome dele? Acho que era Leitão, não sei o que Leitão 

(risos). Sumiu esse Leitão. Mas foi um trabalho muito legal, muito bonito. Mas pra mim, em 

todo lugar, assim, eu acho muito legal, né? E eu mergulho sempre naquilo, assim, de uma 

forma, né, muito... muito boa... 

 

CF – (falam ao mesmo tempo), né? 

 

LV – ... (falam ao mesmo tempo)... Pra mim é a vida, né, que vai. 

 

CF – É, (falam ao mesmo tempo). 

 

LV – Não é o trabalho, é a vida que vai levando aqui, pra aqui, pra acolá e cada um é um 

aspecto muito legal, né, para mim, muito bom? E o último foi esse. Pára?  

 

VB – (???)... 

 

CF – Fechar? 

 

VB – É. 

 

CF – Você queria falar alguma coisa? Então, nós vamos encerrar, Lenita, agora, parar. 

 

LV – Ótimo, muito bom. 

 

CF – Qualquer coisa a gente... (interrupção da fita) 

 

* A Fita 5 não foi gravada integralmente (aproximadamente 28 minutos do Lado A) 


